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GRUPO DE MATÃO 

De~ojo pÔr em destaque, 
Neste Grupo de Matão, 
Alguns, que pelo "sotaque•~, 
Não sno desta terra, não ••• 

Lembro, em primeiro lugar, 
A irradiante simpatia 

J. Santos 

Da Irmã, que a um "Rj.çoino" olhar 1 

O tornozelo escondia ••• 

Nestor, Rodolfo, Pinato, , , 
Mario, Victor o Gloria, . 

... 
Tem ouro de bom quilate, ,,, 
Verão seu nomo nu histÓria ••• 

, 
Tnmbom.os moços da terrn 1 

Plnuto, Sylla e Galvão, 
Mantém o mesmo entusiasmo 
Quo o Lucas, p'ra ~oeeo pasmo, 

,.., f Trouxe do Maranhno •••• 

Selma, Dilmer o Dirma, 
Elza, Noido c Sophia, 
Formam· um blcoo compacto, 
QUe so--•qu:Ui.bra de fato,, 
Oom o lll.oa:o das "Maria'' •• ~ 

Mas, procurando sor justo, 
Dostncnroi com razão, 
Quo o êxito dêste Grupo 
Foi devido om gran~9,pnrte 
À batuta do Galvno ••• 

Mn~no, 12/9/1968. 



(f). 
'C

) 
~
 

Ç
if 
~
 

o 
8 
1-; 

e ..:::; 

~ ~ P
; 

(/) 

r==: 

C
/) 
~
 

H
 

P-i 
• ~
 

; 
J ... 
• 

.. , .. -; 

·
,·~
 

I' 
r 

-
· . ., 

I 
lo.. 

•
• .I 

I 
• .... ' ... 

... 



APRESENTAÇÃO 

Esta Carta Sanitária foi executada com o objetivo de 
A I A 

por em pratica, numa dinamioa de grupo, os conhecimentos ad~iri , , . 
dos no Curso de Saude Pública. 

Definiram-se duas metas em fUnção dêsse objetivo: 1•J 
Coletar dados para conhecimento das condiçÕes sanitàriaa do Mun1 
c!pio de Matão; 2~Fornecer, com base nêssea dados, sugestões e 
recomendações, ao n!vel doe re~rsos da Comunidade, para ~e POA 
sa orientar suas atividades em direção do bem-estar fisioo,. so­
cial e mental do homem. 

A 

Conscientes da relevancia do tra.balho como instrumen-, 
to de analise, ressaltamos aqui a necessidade de se aperfeiçoar~ 

A f ma metodologia, que lhe de apoio cient1fico. 
Esta foi a razão pela qual inclu!mos uma primeira p~ 

A N I . A 

t~versando sobre queetoes metodologicas e ainda um apendiceJpa-
ra avaliação da execução pelo processo. 

O resultado a! está. Representa o produto de um e~ 
preendimento razoàvelmente longo e trabalhoso, inexequ!vel sem a 
cooperação de graride nÚmero de pessoas e instituiçÕes. A todos 
pois, sentimo-nos agradecidos, principalmente àquêles cuja cola-
boração foi mais decisiva: Comunidade de Matão, na pessoa do 
Prefeito1 Sr. Armando Bambozzi, que compreendendo o alcance do 

' .., trabalho) colocou a nossa disposiçao o "staff" da Prefeitura~ inJ. 
talaçÕea para a equipe; Dr. José Santos, supervisor da equipe , 
devotado amigo e companheiro; demais supervisores de campo, pel~ 
orientação precisa e oportuna que nos deram. 

Agradecimentos especiais são dirigidos a todo o corpo 
docente da Faculdade de Higiene e SaÚde PÚblica, a ·cujo estimulo 

N f , A , 

e orientaçao cr1tica, sobretudo cr~tica, este estudo e entregue. 

são Paulo, novembro de 1968 
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ConsideraçÕes MetodolÓgicas 

' O curso dos trabalhos obedeceu as seguintes etapas: 

l~ Identificação, a partir do roteiro apresentado p~ 
N ~ 

la Comissao Coordenadora, da area de estudo de cada -
profissional. 
2Sl) Localização das fontes para consulta dos dados, .1 
grupand_o-os em: 
- dados encontrados na Capital 
- dados a serem coletados em Matão 
- dados a serem coletados a partir de um inquérito d~ 

miciliar. 
'~ PreparatÓrio do inquérito domiciliar, tendo em -

A 

vista as exigencias do roteiro e necessidades de cada 
srupo profissionalo 
O in~érito domiciliar abrangeu 5% das casas do per!­
metro urbano numa amostragem sistemática, com intervA 
lo igu.al a 15. 
O nÚmero inicial sorteado foi 10. 

A unidade amostral considerada foi domicÍlio. 
A . 

O aietema de referencia utilizado foi uma planta da 
sona urbana, onde todos os quarteirÕes foram numera-

A N 

dos em sequencia, e que mostrava a localizaçao exata 
de cada domic!lioo 
Cada dupla de pesquisadores recebeu um nÚmero e~iva­
lente de quarteirÕes para percorrer, e tinha que obe­
decer as seguintes instruçÕes: 

1 ~ O percurso a ser percorrido, está estabelecido no ma-
N # pa. As casas serao contadas a partir da de n2 l ate a 

n2 10, que será visitada. Contela partir da de nQ 10 , , 
mais 15 casas. A casa nº 25, portanto, sara tambem-
visitada. A 40ª casa será visitada e assim su.cessiva.­
menteJ até o fim do Bl;lbfi.strito que lhe couber. Os . 
~arteirÕes estão numerados na ordem de percurso e s~ 
rão rodeados em sentido horário, a partir da es~ina ,, 
inferior es~erda - que no desenho abaixo, esta repr~ 
sentada pela letra Ao 

2- No domic!lioJentrevistar a dona de casa. Entende-se -
por dona de casa, a mulher definida como tal, pelo -

• A consenso de moradores. Quando na res1deneia existirem 



II 

2 ou. + mulheres, tÔdae consideradas "donas de casa" , , , 
apenas uma delas devera ser entrevistada. EssaJsera A 

~ela que fÔr espÔsa (legal ou não) do ohef& da famÍ­
lia. 

3 • Se a casa sorteada fÔr casa comercial sem residência 
anexa, passa-se para o n2 sorteado se~inte. Ex~: Se 

A A 
a casa n2 55 for uma casa comercial sem reaidenoia a-

nexa, passa-se para a casa de n2 70. 
A N ' 4 - Se a casa sorteada for uma pensao ou similar, somente 

I A 
eera feita a entrevista se a residencia da dona'de CA 

A . N 

aa for independente da pensao. 

5 - .A.o peroorrer um quarteirão, sendo enCD ntrada alguma -
entrada de vila, esta deve ser percorrida como faze~ 
do parte do ~arteirão. 

A 

6 .- Se1 em lugar de vila for alguma favela, proce.de-se da 
mesma maneira que no caso da vila. 

7- No caso de colégios (interno ou externo), orfanatos , 
igrejas e similares, se houver residência ou residên­
cias, proceder como ~o caso da vila. 

8 - No caso de construção em cujo quintal haja outras re­
eidências (1 ca•~ na frente do terreno e outra ~ ou­
tras no fundo), proceder como no oaso da vila. Se o -entrevistador deparar com possibilidade desse evento, 
deverá verificá-lo, 

9 ~ O n2 do formulário Nlo dever~ ser preenchido pelo en-
, ~ N 

trevietador. Isto sera feito por ocasiao da t~bulaçao. 

10'- los casos omissos, proceder segundo o bom aenso, ano­
tando nas observaçÕes, o critério adotado. 

, 
O inst~ento de coleta de dados foi um ~estionarioJ 
aplicado por uma dupla de entrevistadores, sendo um 
de lÍngua espanhola, ~e se encarregava de verificar 
o preenchimento doe ~esitos e um de 1!n~a portuguê­
aa. 
Compuseram-se dez duplas, ~e obedeceram às ee~intes 
instruçÕes, para preenchimento dos inquéritos: 

, , A 

1. Colocar o numero do formularia em caàa folha·do -, 
questionario. 



2$ O questionário somente ser~ respondido pela 
de casa,.; 

III 

dona 

,r ' 

3o I~.1te.nder-se--a por f~~lia todos os moradores do d..Q 
micilioo 

4. Limitar-se aos termos do questi.onario, 
A A 

5~ Toda vez que for preciso situar a pergunta num pe-
r:Íodo de tempo, dizer: 11

\).,!t de janeiro para cá.,,~" 
6. Preencher a 1ª página do questionário entendendo -

s~ por: . 
numero dEl forml}.làric: o nlÍmero quanti ta ti va de 
qqestionarios; 
nÚmer~ unidade amost ... ~t!:J:.: o nÚmero da Amostra no 
mapa;A .. 
endere~: nome da rua e numero 
Z.ona: urbana ou rural 
~rmacÕes presta~as po~: dona da. casa~ 

7. O nÚmero de ordem ds;>s membros da fam:Ília deve com~ 
çar pelo chefe, esposa~ filhos a partir do mais y~ 
lho e agregadosJ~a partir do mais vell).o .~ Quando for 
citado membro ja falecido, não numera-lo e inutili 
zar o espaço .. 

~ ,... 
8. Por,agrefado entende-se tod2 aquele que nao perta~ 

ce a ~am lia nuclear (pai+mae+filhos) mas mora no 
domic~lio. 

g. A posição família..!: é sempre dada em relação ao che 
fec 

10. A idade deve ser dada em anos completos (criança -
menor de um anq, em m$ses), para e~colaridade se­
~e-se: P(primario completo) G(ginasio completo) -
N(normal completo) S(superior completo). Para os 
~e estiverem cursando no mqmento,tomar o ultimo~ 
no completo, escrito em minusculav Ex~: 1º p 

Â -

11. A cor deve obedecer ao seguinte codigo: 
B (branco)~ N( negro); P( pardo t ~.1 mulato); A( amare­
lo) 

13. Por Q~~acão entende-se ~~--~~ a pessoa trabalha 
atualmen,t.~. 

14. "Sabe ler e/ ou escrevera: resposta: S (sim); N (não). 
15. Qualquer resposta que não seja a das áLternátivas 

apresentadas deve ser transc.rita na integra., 
.. . ' 

16. Podera haver respostas mÚ.l tipla~ as p~rgu.ntas: 
5 (neste casot a questão 6 tambêm vira especifica­
da), 11, 18, 19, 26, 31, 33~ 36; 40, 41. 

17o Por horta entende-se qualquer terreno plantado gom 
legumes,e hortaliças~ nas imediaçoes da habitaçaoo 



~8. 

19. 

IV 

Por pom~ en~ende-se qualquer terreno plantado com 
árvores rut~feras, nas imediaçÕes da habitação, -
independente da quantidade e qualidade. 
As per~ntas 19, 20, 21, 22, 23 referem-se à ali­
mentaçao da criança; se houver na casa mais-de 1-
criança menor de 1 ano, as respostas devem vir i­
dentif~cadas com o n2 de ordem da ficha de membros 
da famJ.lia. 

20. Na pergunta 45, substituir por cachorro raivoso, o 
cachorro "louco". 

, 
Os questionarias foram aplicados em seis pessoas e r~ 

A " / estruturados duas vezes, neste preteste. 
Houve um treino de 6 horas seguidas, entre os entre­
vistadores1e prévio reconhecimento das unidades amos-

. , 
trais que seriam trabalhadas. O conteudo dos qu.esti~ , 
narios e resultados complementares se encontram arro-
lados no apêndice. 
A tabulação simples dos dados foi feita por todo o 
grupo em tarefa comum; especificamente, cada profiss! 
onal dava o tratamento quantitativo dependendo da sua 

A 

relevancia. Por isso, desenvolveram-se apenas as el~ 
boraçÕes quantitativas mais significativas para obte~ 

N I 

se uma caracterizaçao generica do contexto. 
A análise, as recomendaçÕes e sugestões pertinentes -
se arrolam no decorrer descritivo, sob responsabili~ 
de de cada profissional e referendada pelo grupo. 



1. IDEFTIFICACÃO 
Municipio de Matão. Está situado na zo~a fisiográfica de 
Ribeirão Preto, apresentando a Sede Hunicipal as segui!! -
tes coordenadas geográficas: 21º 36! de :latitude sul e 
48º 22 1 de longitude Greenwich. Limita-se ao norte com 
os municÍpios de Taquaritinga e Dobrada; ao Sul com Nova-

, . 
EuropaJ a~leste com Araraquara e a oeste com Itapol1s e -
Tabatinga. Dista em relação à capital do Estado 285km em 
linha reta, 318km por rodovia e 372 km por ferrovia. Em 

relação às .c. idades prÓximas mais i~Jp.orta.n.tes, dista de A 
raraquara 36km por rodovia oficial, 33 km por estrada mu­
nicipal e 43 km por ferrovia; de Taquaritinga 44km por r~ 
dovia oficial; 37 km por estrada municipal e 33 km por 
ferrovia; de Itápolis 6lkm por estrada municj.p~l e 90 lan 

por ferroviaJ de Nova Europa 44 km por estrada oficial e 
-38 1an por estrada municipal .e de Tabatinga 50, km por e!!, , 
trada municipal e of~cial e 63 km por ferrovia~ A area -
do municÍpio é de 546 km onde ~e distribui uma população~ 
de 23.390 habitantes, sendo 15.390 na zona urbana e 8.000 
na zona~~~ (estimativa de poRulação baseada no censo_~~ 
de 1950~1960. Excluido Dobrada: 19 892 habitantes em ~7. 

1.111~-~tórico 
A partir do ano de 1880, inúmeras pessoas vindas de o~ 

tros municÍpios vizinhos, adquiriram terras na região, on 
de mais tarde se erguiria o ARRAIAL DO SEJTHOB. BOM JESUS -
DAS PALUEIRAS.e mais tarde a cidade de MATÃO._ O chapadão 
era exuberante e as terras de boa qualidade; estava encr~ 
vado na Sesmaria de Hatão, nome êsse que teve origem Çlev:i 

' A do a existencia de matas muito densas e de alto porte~,e-
ra denominado Campo da Água Vermelha e pertencia ao Sr. -
José Inocêncio da Costa, o qual residia numa choupana s1 
tuada prÓxima ao CÓrrego que atualmente separa a cidade­
da Vila Santa Cruz. Em 1892 já tinham se estabelecido na 
zona, formando fazendas de café, entre outros; os srs. 
Ismael da Silveira Leite e seus irmãos, TheÓfilo, Franci~ 
co e Sérgio, Amador Pires Correia, José de Arruda Camposg 
AntÔnio da Silva Coelho, José Brochado Corrêa, ~0eão Pio .,.. 
de Freitas, João Bellintani, Joaquim Gabríel de Carvalho, 
Thet:filo Dias de Toledo e seui irmão ]/Iathias; Januario­
Mal~oni e seus irmãos Núncio e Domingos e Augus.to dos Saa 
tos. Nasceu a idéia da fundação da Vila e em 13/2/1892 ·' 
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heuve uma reunião para tal fim, sendo lavra~a uma at~J 
que é o único documento histÓrico existente. Foi.convida-, 
do o ~uiz de Direito da comarca ee Araraquara, Dr. Ameri-
co Franklin de Menezes DÓria, para presidir a reunião e c~ 
mo convidados dêste, os srs. TheÓfilo Dias de Toledo e 
Leão Pio de Freitas. 

Em fins de 1893 iniciou-se a construção da C~pela, sendo -
que a primeira missa foi celebrada no dia 25.3.1895, data 
essa que pode ser considerada como c~Jl Fundação da antiga -
Vila Q.o Senhor Bom Jesus das Palmeiras e t.. tu.al cidade de -
Matãoo Em 1897 chegou à Vila o traçado da futuJ.·~1- Astrada­
de fe~ro, .sendo que seus trilhos, chegaram ao local d~ fu­
tura estação. em f.~ns de 1898. Pela Lei Estadual n2 567, ... 
de 27~8.1898; M~tão foi elevado à categoria de municÍpio T 

de:;m·:;mbrado ,., ..> municip~_o, de Araraquara o qual foi solenem­
te inetala~o no dia 28.3.1899, dia em que tomou posse a 

A , 

primeira Camara Municipal, sendo a mesma instalada em,pre-
diÇ> cer:.ido pelo farmacêutico Cairban de Souza. Schutel. :Fa 

25.3.1899,.foi oficialmente inaugurada a Estação Ferrovi~~ 
rt;J. .d'i\. ~.F •. Araraquara, então denominadª- Capela ~e Matão.­
hlm 23.3.1900 foram iniciadas as construções do Hospit~l e 
então denominado Isolamento, e do Cemitério Municipal, Em 
1900 foi construido o Matadouro ~.funicipal~ Em 1901 foi 
fundado o primeiro jornal local "O Mu:tliç:Ípio de Matão"·; 
sob a direção de João Silveira~ Em 1A8el901 foi criada a 
"Eecolae Reunidas" (futuro grupo escolar) e nêsse mesmo .!! 
no, iniciada a construção da a~ual Igreja M~trtz de.Senhor 
Bom Jesus. Pela Lei Estadual nº 103e de 19.12.1906, a s~ 

de municipal recebeu fÔros de cidade: a primeira entidade 
social foi a Sociedade- Itali~a organizada por elementos -
da colÔnia italiana, em 12.9.1908. Em 1909, foi construi-

, A 

do o predio da Camara ~unicipal que foi poster~ormente au-
mentado, sendo oficialmente-inaugurado em 1912 .. Em 1909-
foi construid~ a Cadeia PÚblica e ina~~ado o Serviço Te-

A 

lefonico, vindo de Araraquara. Em 11.3ol911 ocorreu--a 1 
nauguração do Grupo Escolar (atual Grupo Escolar José !no-. 
oêncio da Costa), e no prédio da antiga "EscolÇts Reunidas", 
passou a funcionar a primeira Santa Casa local$ De aoôr --
do com a nova divisão administrativa do Pais, em 1911; o 
então municÍpio Único de Matão foi dividido em três di~ 
tritos de Paz; o da Sede, o de Dobrada e o de São Louren-



ço do Turvo, pelas Leis 12 95 e 12 99 de 27 c:l2,,1911, divi­
são esslilo que pe+m~ec.eu até 1964 quando Çla emancipação de 
Dobrada. Em 12.11.1937 de~e a inauguração do Hospital de 
Caridade de Matão, construido pela inspiraçãc~ de Dª Sinho­
rtnha Frota e direção de Francisco Malzoni. Foi el~va~o. ~ 
categoria de Comarca, pela ~e~ Est~dual 2-5 46 de 20.12.53. 
A câmara foi instalada em 9.7.1955. 

2, ~I[FORMES GEOGRÁFICOS 
2.1 Altitude 

, . - , , 
A. -al ti tu de . · maxima da reg1ao e de 555 metros~ a media -
53 metros e a mfnima.538 metros. Não conta com acidentes­
geográficos notáveis. 

2a2 ~~~soe D'Água 
Os principais rios aãw. Itaquerê e São Lourenço do Turvo, 

, 
com as larguras medias de 5 e 4 metros, respectivamente. -

O rio São Lourenço1 que nasce no distrito da sede, atraves-. 
sa a cidade de Matão e o distrito de São Lourenço do Turvo. 
É o ponto de divis~ entre, os .. municipios de Matão, Taqua­
ritinga e Itápolis. ~unta-se ao ribeirão dos Porcos no -
municÍpio de Ibitinga. 

O Itaquer;Jque nasce no munic{pio de Araraquara ou nas im~ 
diações de Breno Andrade (ex-Itaquerê) 1 faz a divisão dês• 
te municÍpio com.o de Araraquara na zona s~l e junta-se ao 
rio Jacare Guaçu, no municipio de Ibitinga( 

A vazão média do rio são Lourenço do Turv~ 
litros por hora. 

2.; .Clima 

, 
e de 300 000 -

O clima da região é quente 1 com i~vernos sêcos)o que o 
caracteriza como ameno e saudável. Há constância e regul~ 
ridade das estações, verificando-se nos Últimos quatro a-

A ..., 

nos diferenças em rel~çao aos anos anteriores~. A tempera-
tura m.!nima é de 15 1 492 em junho; a média 21>,40º e a máxi-
ma 27,34º em dezembro. 

Não há registro de umidade média. 

Os ventos dominantes são norte oeste. 

A precipitação pluvial m~dia verificada em 1956 foi de 
11 50 mm. 



4 
PerÍodo de sêca ocorre esporàdicamente no mês de agÔsto. 
Quanto à qued~ de graniz~não constitue problema por ser­
fenômeno raro. Nas regiÕes mais baixas 9 verifica-se a 

A • ocorrenc1a de geadas. 

2.4 Flora e Fauna 
A flora é constitu:Ída por reservas de matas 7 ,cerrado alto, 
cerrado baixo e capoeira, além.de eucaliptos: A agrioult,B 
ra permanente consiste de cafe~ cana 9 laranja, etc. A ou]. 
tura renovada anualme~te é de milho, feijãoj arroz, al!2 -
dão, tomate, amendoim. 

A fauna se compõe de animais domésticos, como gado vacum,­
cavalar e suíno, cãoJgato e coelho; animais silvestresJco­
mo tamanduá, paca, capivara 9 macaco 9 cotia~ preá,.coelhQ;­
serelepe, tatu, veado, cão do mato, gato e porco do aate.~ 
Entre as aves, canário da terra 9 sabiá 9 pardal~ tico-tioo, 

- , A joao. de barro, passaro preto, ·pomba, sanhaço~ papagaio, a-
rara, periquito,_ tuim, andorinhaf. v:j..nhado, bicudo, pioa-­
pau, coruja, gavião, urubu, siriema, 

2.5 Vias de comuni~ação 
O munic:Ípio é servido pela estrada .d.e ferro Araraquara., e 
por duas rodovias asfaltadasç a BR~33 1 Washington Luiz, 1! 
gando São Paulo e Santos, e a BR~ .. 56J ligando SatJ,tos-São Pa~ 

f , 
lo e Bras1lia, alem de todo 7 o norte do estado-. 
A BR-33, em sentido contrário, chega até São ,José do Rio -
Preto, Pereira Barreto e PÔrto Presidente Vru·,+~ 1s, nas di v.! 
sas do estado de Mato Grosso~ 

Dentro do perimetro urbano os taxis 9 caminhÕes e carros 
particulares constituem os meios de transporte da popula -
ção. ~istem transportes coletivos que servem o distrito­
de São Lourenço do Turvo e as cidades circunvizinhas. 

2.6 MaEa do munic{Eio 
(anexo) 

2.7 ~anta da sede do municipig 
(anexo) 

.3, INFORMES ADMINISTRATIVOS 
3.1 ~rgãoa administrativos 

O pessoal administrativo da Prefeitura Municipal se compõe 
de: Prefeito Municipal, uma Secretaria da Junta Militar~ -
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uma Secretaria da Prefeitura, uma Secção de Contabil:j.dade­
e finanças, um~ Secção de Serviços Urbru1os e uma Secção de 
Óbras e ViaçP:o. 

f , , 

A Secretar1a da Junta Nilitar tem u.m funcionario responsa-
vel; A Secretaria da Prefeitura tem um Secretário, um Sub­
Secretário e um auxiliar, um porteiro, um almoxarife, um. 
Comando da Guarda Noturna 9 uma Secção Pessoal e um Fundo -
de Assistência aos funcionários m1u1icipais~ A Secção de -
Contabilidade e Finanças tem ·um Chefe de Finanças, um.con­
tador, um tesoureiro, um lançador~ um 1º escriturário;. um 

, , I' -

22 escrituraria e dois auxiliares de escritorio; a Secçao-, 
de Serviços Urbanos tem um Chefet um ftscal, um escritura-
rio (esta secção abrange os setores de abastecimento de á-

" ,.., I' ·' , gua, esgoto e iluminaçao publicaJ limpeza pu.blica, cemite-
rio, matadouro - com 30 diaristas); a Secção de Óbras e -

Viação tem um Chefe, um fiscal desenhista de cadastros- (e­
la abrange os setores de Óbras pÚblicas 7 construções em 8! 
ral, conservação_das ruas e prças existentes, abertura,de­
novas ruas e praçasi estradas; conservação e abertura). -
Em ane:v:o, pode-se ver o Organograma Çta Prefeitura. -
A Câmara Nunicipal tem 13 vereac1ores) 

3a2Le.s._i~J.açãq__~ .. ap..i_~ 
As disposições sÔbre Á~Ja e EsgÔto conformamJo CÓdigo de 
Posturas, inspirado pelo D()A.E .. de São :Paulo, 
Artigo 170 -Todo serviço de água e esgÔto é municipal e a 
cargo da Prefeitura. Custe:l.o" conservação dos mananciais~ 
caixas_de captação e depÓsitos~ linlfas adutoras e de dis-

tribu~ção, rêde geral de esgÔtoj poços de descargai de ins -pecçãog ventiladores e emissarios~ 

Artigo 171 - É obrigatÓrio no perimetro ·urbano:; o serviço­
de Abast~cimento de água e esgÔto em todos os edifÍcios~ 
§ único : - Os prédios beneficiados pelo serviço de água e 

esgÔto ficam sujeitos à contribuição das taxas 
mensais para manutenção e conservaçao dos sis­
temas. 

Artigo 172 -A ninguém é permitido tocar nas rêdes de água 
e esgôto, sob qualquer pretex~;o ou l1gar ãeri.vaçÕcs na rê­
de geral. 

I 

§ único : - As ligações de água e de esgÔto da.s rêdes só -
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serão f9itas pelos encarregados especiais da rr~ 

feitura.~. 
, 

Artigo 173 - TÔQa ligaçãoi embora obrigatóriat sera custea-
da pelos proprietários de prédios e terrenos~ executada pe­
los zel~dores da rêde., com fiscalizaçãe: pe!."!aancnte da Pr~ -

feitura. 

'\ 

ro :- Em casos de pequenos reparos, 2. ~)v.i~3o da Prefei-
tura, oe mesmos poderão ser feitos por pessoa de 
confiança çlo interessado 1 uma vez :-3a tisfei tas as 

• A • ex1gencJ..as .. 

§ segun 
do :- Para maior esclarecimento dêsso artigo - Todo -

material .. desde as rêdcs mestras·.: inclusive a ea 
• #' . -- , , 

cavaçao de valas ate a liJ;l.ha munici-pal correra -

por conta do proprietário~ 

A lei nº 434, de 10 de agÔsto de 1965 torna obrigatÓria~a -
instalação de hidrÔmetro e dá outras disposiçÕes sÔbre o 

, , 
sistema de abastecimento publico de aguao 

Art., 1º:- Em todos os prédios abastecidos po1o sistema pÚ­
blico de água deverá.ser efetuada obrigatoriamente pelo pr,g 
prietário, a instalação de hidrÔm~tro dentro de 60 (sessen.;_ 

ta) diasL contados dn data da lei~ 

§ Único:-
A 

Vencido o prazo e não atendido o disposto nesse-
artigo será aplicada ao infrator, se~ prejuízo -
de cobrança da taxa de consul}lo elo águ.a a que es­
tiver sujeito a multa de NCUcOOO (hum mil cruzei -ros), multa essa que~ enquanto ~fjrclti.rar a infra-

"' , 
çao, seraJ aumentada mensalmente ncsf3n mesma im -
portância" 

Arte 2Q ~- Se dentro de 3 (três) mêses, cont~1don do término 

do prazo estabelecido no artigo anterior não fÔr efetuada a . ,., . , , . . 
~nstalaçao do hidrometro, podera o pred1o ser desllgado su-

' A , 

marinmente da rede publicn 51 sem prejuizo do rccnbimento das 
taxas e multas devidas. 

§ Único : 
A #'V ' ; , 

-Neste caso, a reJ.igaçao somente sere~ .fci ta apos-
a instalação do hidrÔmetro e o pagamento de t_2 -
das as di vidas e q_espesas orj_lJ..L'í.dns polo não aten -
dimento dessa lei~ 
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Art. 32 -Poderá ser permitida exten~ão de ramal interno -

, 
para servir outros predios desde ~ue~ 

a) Os prédios pertençam ao mesmo proprietário; 
b) O oonBumo dêsses prédios seja aferido por ~iàrÔmst~•·­
o) A extensão não atravesse imÓvel dos outros~ 
d) O proprietário requeira a extensão, discr1minan4o a 1o­

oaliz~ção e os números dos prédios que se servirão lo ~ 
ramal. 

§ primeiro:~ Permitida a extensão, a cada prédio eerv14o ~ 
pelo ramal será atribuida uma Quota ~1xa Ken­
sal de Consumo e respectiva taxa, ~· spião -

• incluídas na quota e taxa do hidrotlevo. 

~ segundo :~. ?ara a obtenção do disposto na lêtra C aêaae­
artigo é necessária apresentação4e cewti4ãe.­
fornecida por repartição oficial orapeten1:e,­
na qual conste o número Çie .. eJPprega4os da il}­
d·Ú.stria inscritos no I.,AoPoi• 

§ terceiro;- As Quotas extras concedidas nos têraoa 4êate­
artlgo não poderão ultrapassar a. 10 (dets) pa,­
ra cada prédio ou estabelecimento industrial. 

Art. 52 - Havendo ligação de água em terreno sem co•stru -
ção não será obrigatÓria a instalação do hidrÔ~etro, de;de 
que não haja gasto de água de qualquer espécie., Bêt3te ca-

, ( . d so sera cobrada apenas a taxa man1ma e consumo. 

§ único: - Havendo gasto de água será obrigatória a 1~~ 
talação do hidrÔmetro nos têrmos deeta lei; -

Art. 62 - Esta lej entrará em vigÔr na data de sua publioã 
ção, revogadas as disposiçÕes em contrário. 

'·' Re&Uaoõr.a~,J.K~~i tura 
São muitas as Óbras realizadas pelo Govêrno do Jstado e p~ 
la Prefeitura M•xnicip~l, na atual administração. Entre as 
primeiras destacam-se: 

l - Porum:- um prédio maravilhoso, de linhas modernas, 00.1 

pletamente terminado. Inaugurado a 4,de maio de 1968. 
Óbra cv.jo valor total ascende a 1lJ500.ooo.oo na C011Jl -

trução. 
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2 - Delegacia de Pol!cia e Cadeia PÚblica - Óbra de admirâ 
vel beleza e originalidade. Já se encontra em pleno -
funcionamento. ,6bra c~jo valor de construção é aprox! 
madamente ~oo.ooo,oo. 

3 - Ponte sÔbre o iio São Lourenço, no Distrito de São Lo~ 
~ , 

renço do Turvo. Trata-se de construça9 eolid~, de ci-
mento armado, valor de construção ~o.ooo,oo. 

4 - Pontilhão sÔbre os trilhos da Estrada de Ferro Ararã -
quara, ligando.a cidade à Vila Guarani. Óbra já entr~ 

, 
gue ao.tr~fego. Seu custo aproximado toi de ~----
eo.ooo,oo. 

5 - Grupo Escolar de São Lourenço do Turvo. Um novo grupo 
escolar,de gr~de beleza arquitetÔnica, cujo custo foi 
de ~o.ooo,oo. 

' -6 - Via de acesso ligando a cidade a Rodovia Matao-Barrs -
tos, completame~te asfaltada. Óbra que deu grande im­
-pulso à cidade. 

Entre as Óbras custeadas pela Prefeitura destacam-se : 

7 - Calçamento. a 11 Blookret" em diversas ruas da oidade num 
total de 43 000 m2. 

8 - Construção de ponte de cimento armado sÔbre o Rio São 
Lourenço, na Avenida Siqueira Campos. 

9 - Construção de ponte sÔbre o córrego da Espiga Ve~ -
lha na rua Cesário Mota. 

10 - Construção de ponte sÔbre o córrego da Espiga Vermelha 
na rua ~osé Bonifácio. 

11- Construção de ponte sÔbre~o CÓrrego da Espiga Vermelha 
na rua Prudente de Morais. 

12 - Construção,deponte sÔbre o Rio São Lourenço na Av. Sa» 
A 

to Antonio. 

13 - Construção de mais 15 pontes em diversos setores do ~ 
nic:Ípio. 

14 - Calçamento a "peti t pavet~ das ruas e avenidas do Cem_! , , 
_ terio do distrito da sede. 

15 - Calçamento a ·'lpetit pavet" do largo da Matriz,· do Dis­
trito da Séde •. 
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16 - Construção de Parque Infantil na Vila Santa Cruz •.. 

17 - PrQjeto em construção do parque infantil do Bairro •l 
to. 

18 - Construção de reservatÓrio de água suspenso no Bairro 
Alto. 

19 - Extensão da rêde de água em diversos bairros, 
- A A 20 - Colocaçao de hidrometros em todas as casas. 

21 - Aquisição de 2400 m de canos para extensão da rêde-de 
água às restdências que ainda não possuem êase benef~ , 
cio publico. 

22 - Implantação da rêde de esgQto na Vila Santa Cruz, -
Bairro Alto e Vila Guarani. 

2' - Extensão da rêde de Energia Elétrica em diversos b~ 
ros da cidade • . 

24 ~ Iluminação com lâmpadas de mercúrio com a colaboraçao 
da Oia. Paulista de Força e Luz. 

25 - Celebração de contrato com a Companhia TelefÔnica Brâ 
N A I 

sileir~, para instalaçao de telefones automaticoa na 
cidade. 

A 

26 -Iluminação da praça#da Matriz com globos de lampadas-
mistas de 200 velas. 

27 - Iluminação da praça da Nossa SenHora •parecida com -
globos de lâmpadas mistas de 200 velas. 

28 - Construção de aproximadamente 100 bancos de granito -
para o jardim pÚblico da sede e para o Jardim PÚblico 
da Capela Nossa SenHera Aparecida. 

29 - Construção de guias e sa~getas na cidade onde não e --xistir êsse melnoramento. 

30 ~ Asfalto, com oêroa de 5000 m2 de pavimentação. 

31 • Desapropriação de diversas faixas te terra, para ruas 
e avenidas. 

32- Conservação permanente.das rodovias*munioipais, com­
a utilização de duas motoniveladoras. 

33 - AuxÍlio anual a tÔdas as entidades,aasiatenciais da­
cidade, no valôr aproximado de ~.ooo,oo. 
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34 - Con~trução de alambrado ao.redor do Estadia Municipal 
"Dr. Hudson Buck Ferreira". 

35 - Construção de muro no Estádio Municipal. 

~6 -Mecanização do Serviço Contábil da Prefeitura Munici­
pal, com aquisição de modernas máquinas, a fim de que 
êste~setor da Prefeitura tenna o máximo de produtivi­
dade. 

37 - Intensifioação da arborização de ruas, avenidas e lo­
gradouros. 

, 'e -Construção de um ponto para automoveis, ao lado do , 
jardim publico local. 

, A 

39 - Pagamento completo e de uma unica vez, de todas as ~ 
vidas do municipio com a.Caixa.EcQnÔmica Estadual, 
num total de mais de wnoo.ooo,·oo. 

40- Criação de Escolas de Corte e Costura na séde.do mun1 
c!pio e do Distrito de São lourenço do Turvo, ambas­
mantidas pela Prefeitura Municipal. 

41 - Construção de Capela no Cemitério. 

42 - Reforma e remodelação completa do prédio da~Câmara.Mu 
nicipal de Matão, num total de gasto de ~2~000,00.: 

43 - Implantação do serviço de água e eagôto no Distrito -
de São Lourenço do Turvo. 

44 - Criação do Fundo Municipal de Aposentadoria e Pensões, 
onde os funcionários além dos beneficios da previdên­
cia ~ocial, recebem assistência médica hospitalar e 
dentaria. 

45 - Arborização completa do Distrito do São Lourenço do -
Turvo. 

46 - Construção do prédio da Escola da Fazenda Josefina. -

47 - Aquisição de um Peekup Willys. 

48 - Reabertura da Estrada do Rumo. 

49 - Aquisição ~e um caminhão Çhevrolet com basculante, 
para serviços rodoviários. 

-
50- Aquisição de.um Chevrolet Colecom para serviços de lin -, 

peza publica. 
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51 - Construção do prédio do Almoxarifado, com salas espe­
ciais para os serviços. 

52 - Transformação da Alameda da Saudade em pista dupla, -
oom iluminação central. 

5; - Desapropriação de um terreno para construção de um ~ 
tel no centro da cidade. 

54- Construção de#um reservatÓrio elevado de água, na Vi­
la Santa Cruz. 

55 - CaptaQão de água subterrânea, para abastecimento p~ -
blico. 

56 -Aquisição de um teodolito e nível de precisão para o 
Serviqo de Óbras e Viação. 

57 ~ A,uisição de um aparelho copiador Termo-Fax. 

58 - Aquieiçã9 de 3 aparelhos Magic-Fone para comunicações 
internas. 

59 - Construção do novo reservatÓ»io enterrado para o ser­
viço de Abastecimento de Água. 

60 - Reforma de pré~io para funcionamento da Unidade Sani-
, -taria de Matao. 

61 - Aquisição de 2 conjuntos motor-bomba para serviço de , 
agua. 

62 - Retificação da Estrada Municipal Matão-Dobrada. 

63 - Conet~ção do prédio do Matadouro de São Lourenço do 
Turvo. 

64 - Reforma Geral do Matadouro da Séde do MunicÍpio. 

65 - Construção de um novo prédio para o I.E. Prof. "Hen --rique Morato 11 e mais 10 classes para o ensino prim~ -, , 
rio e pre-primario. 

66 - Desapropriação de terreno para construção do Banco do 
Estado de São Paulo S/A. 
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4.1.1Densidade demográfica - 42,83 habitantes por km2 Segun­
do informações obtidas na Agência de Estatística local, o 
movimento.imigratÓrio começou em 1958, havendo um aumento 
da população urbana de 105% entre os anos de 1950 a 19601 

coincidindo com a aplicação da Legis1aoão Rural e o,loteA 
mento da antiga Fazenda Cambui com 27 000 alqueires. A 

imigração continua em pequena escala da zona rural para a 
urbana. 

liE!.t.'!-:1:.~«!~~~ .. ll.<?_.M.~_i_cipio de_)!lat_ão - per!oqo qe 1.9,fi.i a.).96Z 
PopJ-!l.a..x.ãC?._f:!.s_ti_~_'tl._a.§§_,F-0 Censo de 1950 

Tabela 1 

·
1
i Nºde--;;s~d-;;-r Popui;;o 
. vivos i estimada 
: i 

Ano Coeficiente ge~al 
da na.talidale 

1963 
196.4 
19_Q~ 

1966 
196'7 

l - : r .. ----
601 22 J22 

f 
I 73.0 19 394 
I 683 19 537 
i 590 19 68.0 

I 500 19 823 

Fonte: Agência de Estat!stica de Matão 

Anexo gráfico nQ l 
Tabela 2 

X 1 000 

.26, 

.37, 
34~ 

29. 
25~ 

Fertili_c1~~--~o Munic!pio de Matão de 1963 a 196I 
Pop~laç~~.~stimada com ba~e no Censo de 1950 

~~·~......-.... .......... ......................... 

Ano 

I 
NQ de nascidos i População Coeficiente 
vivos i feminina fertilidade ! 

i 
1,5_~ o X 1 000 : ! . . .. 

196.3 601 I 5',78 111,9 
l 

19~4 13.0 I 4- 797 152,1 
i 

19~5- 683 I 4 827. 140, 5~ 
1966 590 i 4 886 122,8~. 

I 1967 500 4 887 102,-5~ 
l 

F • L l 

Fonte: Agência de Estatistica de Matão 

Anexo gráfico N2 1 

de 
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4.1.2 ImigraçÕef! - Segundo testemunho do agente de esta.tisti~ 
ca local, pessoas de outros municÍpios procuram radic~ 
se em Matão em busca de melho+es oportunidades de trabA 
lho nas indÚstrias instaladaso ~ste aflÚxo de pessoas~ 
trouxe como conseqüência a formação de uma favela na : 
periferia da cidade no local denominado 1 Linha VelhaJque 
vem causando preocupação aos Matonenses. Por outro.-la­
do, não se verifica a saida de famÍlias desta cidade ~ã 

,., ' ra outras regioes; somente os jovens deixa~ a cidade em 
busca de ma~ores centroaJa fim de darem continuidade -
aos estudos~ 

4~1., NÚcleos urbanos- O maior nÚcleo urbano.do municÍpiQ é 
o chamado São Lourenço do Turvo, com 309 habitantes. 

4.1•4 Distribuição etá;:~~ .. e .JlOr sexo da População de Matio,. se­
SYAdq censo de 195Q 

Tabela 3 
~ I . 

1 
? ·-'"···~ .... exo .... ~ .. 

Idad~·········.,· ... Masculino i Feminino Total 
······• .. - ~ t 

o- 1679 
I 

5 I 1542 3221 
"" 

5-10 1.299 I 1271 2570 
I 

10-15 1310 I 1277 258.7 ' 
15 _;_ 20 1106 t 1127 2233 
20 ~ .25 1072 I 100.9 2081 
.25 - .30 .7.7.9 .133 1512 l 

.30 ·~ 35 q_5? 6,31 12S4 
35 :.: 40 61_4 63_8 1252 
40 ...;..:. 45 c:;r.·6 

~-~ .46.4 1020 
45 - 50 

I 
.46.5 383 -~48 

50- 55 353 248 601 
! 

5.5 ~ _Q.O 21.4 188 .402 

-ºo -- 6~ 203 172 375. 
65 -~ 70 94_ 112 206 
70 ~ 75 76 78 154 
75 ~ 80' 47 ; 51 98 
80 -- 85 28 l 21 55 f 

I 

85-90 .7 I 17 24 
90 ~- 95 ; 5 a 
95 ~100 , 

.?. ; ..1... 

ignorada 9 J 6 15 . ~ 

Total I I " 
I 10568 i 9981 . 20449 -

Fonte-I.B.GsE.a/SP-Censo demográfico de 1950 
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+ Pirâmide populacional gráfico nº 2 14 

4.1.5 Distrib~isão etária.~J2or sexc~da RORulaxão de Matão 
Pesquise realizada em Setembro de 1968. 

Tabela 4 .... 
........ 

'..f..exo 
tdad; .. ·· .... 

........................ Masculino Feminino Total 

o - 5 25 .36 61 
5 - 10 .28 32 .9~Q 

10 - 15 3.2. 34 66 
15 

... - 20 26 21 ! 4-7 
20 ~ .25 21 22 43 
.25 -.30 20 23 4_2 
.30 - 35 1'3 13 .26 
35 - 40 J8 15 '' 40 - 45 14 ll 25 
45 ·-· 50 12 19 31 
50 -·- ~f.) 1_2. '7 19 . ., 

.J... 

5.5 - 60 16 6 22 
. ~.o 

·~ ' . 

-~ 65 8 5 13 
65 - 7.0 "'7 .4 ~1 

~-0 - 75 2 l 3 
75 

.. 
80 ! 1 3 4 - i ao ··~ 

85 - - ... 
í 

85 ....... 90 i 1 1 
90 - 95 ~ 1 1 

t - -.. .... .... ..._.._...,.. ___ 
Total i 257 í 252 509 

! i 

Fonte: 
, . 

domicilie.r 5% da população Inquer1to em 

+ · 'irâm:ide po•)ulacional - gráfico nº 3 
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N~ piramide de 19501 nota-se populaçao em desenvolvi-
mentqhaJa visto aumento de natalidade nos primeiros 
cinco anos, acentuada na pop. masc. e alta mortal~a­
de infantil. nos 25 anos

1
uma diminuição das populações 

~ ~ masculinas e femininas, provavel emigraçao para outros 
centros, talvez em busca de maiores oportunidades de 

~ -trabalho; isto e ligeiramente maior na populaçao rem! 
nina. Outra razão seria uma.maior mortalidade femini 
na. Tamb~m aos 60 e 65 anos, há màior p~pulação mas-, , , 
culina o que e curioso, uma vez que o contrario e u-
sual. Especulações nos levam a crer uma maior longe­
vidade masculina1segundo fatôres raciais. 

A ' • Na piramide 1968, comparada a anterior e feita segun· , ~ 

do os dados do inquerito, oiserva-se diminuiçao da nA 
talidade acentuada na população masculina; diminuição 
da mortalidade infant~l (?) em comparação com a de , ,. 
1950. Nota-se tambem o aumento da vida media e repe-
te-se o fenômeno da maior longevidade masculina de 60 
e 65 anos. 

- A Distribuicao por nacionalidade e cor 
Segundo o testemunho do agente de estatíst1ca1 predo~ 
nam na região os descendentes de italianos. -
Entre os moradores de 5% dos domicÍliQs visitados na­
zona urbana, 93, 84" são de oôr branca,· 

~istt1buição por atiyidade 
De aoÔrdo co~ informações do agente de estatística lS 
cal, e:xistem1 
Trabalhadores da zona urb~,,.,,,,,,,,,,,,,,,, 3000 
Trabalhadores da zona rural•••••••••••••••••••• 5000 
·sendo I '500. :r~~~~~:P.~~~- ~. J-500. V9~~~~~ .. (t) ~ 1111 I., 

Total•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 8000 

(+) Volantm 
Têrmo usado para designar o indivÍduo que não tem 
trabalho fixoJ geralmente reside na zona urbana e 
desloca-se diàriamente para o trabalho na zona ~ 
ral. 
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A pesquisa realizada entre 5% da popu~ação revela a 
seguinte distribuição por atividades: 

Fazendeiro,,,~,~~ 2 
, 

2 Garçon ••• , 1 Bancario,~·· 

Jardinei~o.,~9''' 2 Braçale••••• 3 G.Noturno~ 2 
Lavrador,,,,,,,,,25 Charret~iro, 1 Laborato-:-, 
Lenheiro •• ,,,,,,p l Comerciári9,25 rista •••• , 1 
Mineiro.,,,,~,,,, 1 Contador •• '~, , Lavadeir'il, l , 
Pecuaria. o •., , r· , , , l Co:ns-r;rutor,l 1 Mecânico. ,11 
Tratorista.,,,,,,-

, 
1 Costureira •• 2 Medico •• •I 

Carpinteir9~'P'~' s Elet:rici~t~, 2 Motorist~, 

Industrial,,,,,,, + Emprc,Dom~ ~,, 7 Pedrei;-9,,; 
Marcinei:ro,,,,,~,. ~ Encanador~·· 1 Pintor ••• ~ 
Operári9,,,,,~,oo36 Escriturário 5 Professor, 

radeiro •••• ,~~·~· l 
.. 

Ferrqviario, ~ TipÓgrafo, 
Serralheiro8~•••c 2 FunccPublc.;ll Viajant,,. 

Zelador ••• 

4.2. Inà}i_tuiçÕes Sqcia!.§. 
A 4.2,1. Agencias Sociais 

4.2.1.1 Recreativas, desportivas e filantrÓpicas: 
- Cine Yara 

Irmãos Gabriel Ltda 
Avenida 7 de setembroif nº 1223 

- Lotação - 826 pessoas 
- Cine,Teatro Politeama 

V. J. Mastropietro & Irmãos 
Rua Rui Barbosa, 862 

Lotação - 1050 pessoas 
- Sooiedade !talo-Brasileira Matonense 
- Av. 7 de setembro, nº 1105 
~ Sooiedade Recreativa Matonense 
-· Rua José Artimonte s/n 
-Esporte Clube 7 de.Setembro 

Rua 15 de novembro, nº 937 

1 
§ 
6 
1 
a 
1 
2 

1 

- Sociedade Matonense Henrique Dias - Sociedade dos 
Homens de CÔr 
Vila Santa Crus 

- Lions Club de Matão 
Não possue séde p~Óprta. As reuniÕes são reali~~ 
das em locais cedidos. Conta com 25 associados. 



4.2.1.2 ~ssistenciais; 
a) oficiais 
- PÔsto de Assistência MédicÇt Sanitária de Matão. 

Rua José Bonifácio 1 nº 710. 
Finalidade - atendimento geral 

~ PÔsto de Puericultura Volante 
Avenida Siqueira Campos s/nº' 
Finalidad~ - atendimento - Puericultura e 
Pediatria. 

- PÔsto de Puericultura Conde D'Eu (fixo) 
Avenida Siqueira Campos s/n2 
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Finalidade - atendiwento - Puericultura, Pedla~ia­
e Higiene Pré-Natal~ 

- Gabinete Dentário do Instituto de Eduoaoão lstall~ 
"Professor Henrique Morato" 
Rua Cesário Mota s/nº , 
Finalidade - atendimento odontologico. 

- Gabinete Dentário do Grupo Escolar "José I~oêolo 
de. Costa" 
Rua Cesário Mota, n2 269 , 
Finalidade - atendimento odontologico 

- .Gabinete Dentário do Grupo Escolar "Dr. L. M. A.» .. 
drade" 
Fazenda Boa Vista , 
Finalidade - atendimento odontologioo. 

- Parque Infantil Municipal - atend~ crianças de 5 a 
10 anos residentes no Bairro Alto. A capacidaõe -
de atendimento é de 60 crianças.· Fu,nciona em dois 
per!odos. Há no perÍodo da ma.tlhã uma classe para~ 
excepcionais-· com quatro alunos. 
Desenvolve atividades lÚdicas, desenho e ~1ioa~ 

b) Particulares 
- Hospital de Caridade de Matão 

Rua Sinhoria Frota, nº 57 
Fil~~:tliC'· ~u.e - atendi.mento geral 
Capac~~dade - ~ 8 lei tos 



~ Creche Santa Isabel 
Rua Cesário Mota, s/nº 
Enti~ade dirigida pela Associação das Damas de Car1 

I , 
dade •. Tem pe~sonalidade jur1dica; e mantida por -
subvenções Federais, Estaduais e Municipais. 
Finalidade - dá abrigo, amparo material, moral e • 
cultural,durante o dialaos filhos das empregadas qa 
mésticas. Recebe crianças do sexo masculino desle-
15 dias até 10 anos de idade e do sexo femiDi~o de-
15 dias a 12, anos. A tende no máximo 60 crianças -

' - -diariamente. 
• Associação das Damas de Caridade da Igreja Katris 

Finalidade - orienta e encaminha ges~antes neces81-
tadas para os serviços as~istenciais; 
Fornece o enxoval do bebê. 

- SOAMPARO - Sociedade Amigos da ParÓquia 
Finalidade - presta a~sistência médica e social às­
famÍlias matrioulad~s. Fornece medicamentos ae~ 
te recei.·tas médicas. Dá assistência dentárie,cam 0.2 

- ln:;o~ .. _.,ção t\os pro.fisst onais da localidade. 
~ La1~ Infantil "Cairbar Schutel" 

Avenida Cairbar Schutel , s/n2 
Entidade dirigida pela "Mocidade Espirita Cairban,­
Schutel111 através de subvenções e auxÍlio do povo. 
Finalidade - atende Órfãos e menores desamparado& -
do sexo feminino, de qualquer idade ou ~ôr, que fi 
oam sob a respon~abilidade da Instituição até cons­
tituirem fam!lia. As menores recebem assistência ~ 
~soolar da comuni~ade; são preparadas para a dir~ 
oão do futuro lar. Os trabalhos da casa são reali-

, . 
Bados pelas proprias 1nternas em,equipes1 que se -
submetem a um,rod!zio de funções. Atualmente abri­

·- ga 2 4 menores. 
~ Associação São Vicente de Paula 

Rua Rui Barbosa, n2 675 
Dirigida e mantida por espiritas. 
Finalidade- presta assistência médica, alimenta~e-

, , ' f da vestuario as fam1lias necessitadas inscritas. 



.. Lar São Vicénte de Paula 19 
Rua José Bonifácio nº 393 
Entid~de dirigida pela Sociedade de São Vicente de 

, - ..., , 
Paula. Esta sob.a orientaçao das Irmas Missio~-
rias Claretianas. É subvencionado pelo Govêrno do 
Est~do e auxilio da CARITAS e da população em ~ -
ral. 
Finalidade - abriga velhos e pessoas necessitadas­
de ambos os sexos, num total de 50, proporcionand~ 
lhes assistência médica, moral, social, alimentar• , 
e do vestuario. 

~ , 
Ae verdu~as.e frutas de uso diario consumidas na 
Instituição, procedem de uma chácara_sob os cuida-

..., , 
dos dos internados em melhores condiçoes de saude-
e trabalho. 

- Vila Vicentina , , 
Rua Jose Bonifacio nºs 340 a 380 
Entidade mantida e dirigida pela_Sociedade São Vi 

I - A cente de Paula atraves ~e subvençoes do Qoverno e-
de sÓcios contribuintes. 
Finalidade - abriga, proporciona subsistência a o~ 
sais desamparados e àe viuvas com fil~os menores.­
Orienta quanto à solução de problemas. A seleqão-

"' de candidatos baseia-se na,Sindicancia
1
efetuada ~ 

pelos confradês vicentinos, 
- Albergue Noturno "São José" 

Rua José Bonifácio s/nº 
Mantido pela Sociedade São Vicente de_Pa~laJat~-

, - f - , ves de eubvençoes e aux1lio d~ populaçao. Esta a 
cargo de um casal responsável, 
Finalidade - recebe ambulantes e desamparados de -
ambos os sexos, de qualquer côr, idade, religião -
ou nacionalidade

1
pelo prazo de 3,noites consecuti-

~ , -vas
1

com direito ao cafe da manha. 
- Educandário Santo AntÔnio 

Rua José Bonifácio s/nº 
Entidade sob a orientação das Irmãs Pobres de San­
to AntÔnio. Entrosada com o Serviço Social de Me~ 
nores de São Paulo

1
do qual recebe crianças, geral 

mente filhos de mães solteiras. 
Finalidade - abriga, mantém e educa criança~ do s~ 
xo masculino do grupo etário de 3 a 14 anos. Ate~ 
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de 65 a.70 crianças. No educandário funciona uma 
classe de Jardim da Infância para os menores. As , 
outras crianças frequentam otCursosPrimario e 

..., 
Ginasial da Comunidade. Depois dos 14 anos sao -
encaminhadas a outros educandários. 

4,2,2,- Rel~gião em 1967 
4.2.2.1 Culto CatÓlico Romano 

, 
-numero de igrejas na sede••••••••••••••••••••~• 3 
-no distrito de são Lo~~~Qo.~o T~ •• ,,,,~,,,, 1 

, 
numero de Capelae ... , , , , , , , , •• , • , , , , , •• , , , , , , • , 11 

, 
-numero de padres••••••••••••••••••••••·•••••••• 2 

-Movimento *~ligíoeo,~a-farÓ~~!$.~~.J~e~~~~~ , 
- Oasamentoe,,,,,,,,. •.,.,,,,,,,,,,,,,,,,, ,·,;..,, ,10_], 

Batizados ......... ,.,, •,,, 111•. •,.,, • ••,,,,,,,,, ,51.6 
-Primeiras comunhÕes ••• ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,;a; 
- Saoramento aoe.~oentee ••••• ,.,,,,,,,,,,,,,,,,, 8 
- Encomendações •••••••••••••••••••••••••••••••• ~ 11 

4.2,2.2 9u1to Protestante ou Evangélico 
-Igreja Pre~bit~ri~~.d~.~~tão 
- Presbiter~ •••••••• ,,,,,,,,. 1 
-Membros existentes •••••••• 123 

-Igreja Congreg~ç~o.Cr~~tã.do Brasil 
- Presbitero •••••••• ,....... 1 
-Membros existentes., •••••• 217 
- Movimento religioso: 

Casamento ou benção matrimonia1 •••• ~•••••••••e 1 

- Igreja Evangélica Assembléia de Deus - "Crentes" 
4predomi~am oe.ho~ene.~e,çôr' , 

- Diacono ••••••••••• ,., •• ~. 1 
-Membros existentes....... 75 

4.2.2.3 Culto EspÍrita 
-Culto EspÍrita Amantes da Pobresa 
-Rua Rui Barbosa, n~.975,,. 

Membros existentes ••••••• 66 

Mocida~e Esp!rita 11 Cairbar Schutel" 
- RuR Rui Barbosa, n~ ~ 975~, 

Membros existentes....... 60 
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PROCISSAO DE CORPUS CHRISTI 



A;2reci.ação 2L 

"" ' 97,64% da pop~lação atual de Matao pertence a rel!-- , giao catolica. 
Segundo informações do Reverendo Pad~e Amador, Matão 
!oi um dos mais, importantes e.entr01 :t,spÍri ta5 do E·sta.­
do de São Paulo. Depois.da organização das proci~­
eõaa de "Corpus Christi", aos poucos,tÔda a popul_!-... '\ , 
çao passou a interes~ar-~e pela Igreja Catolica, pa~ 
ticularm~te a juventude. A freqüência à Igreja C~ 
tÓlica é regular e existe muita cooperação entre as 
atividades religiosas e sociais da comunidade. 
Gulturaie : 
~ Biblioteca PÚblica Municipal 

• f i com sede na Agencia de Estat1st ca 
Finalidade - possibilita a tÔda população e prino1 

A 

palmente aos estudantes
1

o livre acesso ao seu ace~ 

vo. 

4.3 Usos e Costumes 
A cult\lrr'. m!'.tonense n.presentn traços culturais de in -~ , 
teresse para a saude da comunidade, que exigiriam 
maior atenção em qualquer programa sanitário a ser-
desenvolvido. 

Tabela 5 
Dist;i~uição da;s !amf.lias de Matão, segundo,.a rel&, -
g~ão 

.~.~~.~~-~·~······················ ··-·· •···•············· 

CatÓlica 
Protestan~e 

EspÍrita 

••. ~- ::: -•·-···---·--- --••••r~:- ~.,.... -:~=~-: 
102 

1

. 97,0 
2 1,5 

Total la: \ 10~:: 
Fonte: Inqué·rito domiciliar 

Os dados acima mostrt}lll que na zona urbanc., a reli -gião catÓlica é seguida por 97% das f~Ílias;restan-
do 1,5% espÍritas e 1,5% protestantes. Como a tradi -
ção catÓlica dá uma feição tÍpica à cidade e seus -
costumes, haja visto a grande procissão de Corpus -
Christi que reune os moradores da cidade numa tarefa 
comum, procura-se estudar a religiosidade como fator 

• A I de 1nfluencin na saude, comparando-a com a medicina-
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de folk (normas que a cultura local cria para o de­
sempenho ... de ações no campo da saÚde) e a oxientação 
oient!tioa (orientação dada por médicos ~ farmacêu­
ticos) dos costumes relacionados à saÚde, 

Tabela 6· 

Dist~ibuição d~s 106 familias de M~tão, segu~SA à 
, 

atit~qe em ~ace dos rem~dios para problemas d~ , 
SI:\U<\§ 

......................................................... f........... ................ . ..... ··········-··y···············~····················-····-·····.- .......• ....., ...... __ ................ -.................. ,.. .. 

Atitudes !······~~~·-···. ~r·· ... t···w~~.?..

1 
..... %~·-······j··~!!.j~···~P!.;~~~! .. __ 

·au;~···~:p·~~a~··l···· 6o r156-~6·····r·43 ... ___ ·4ó·~·5 .... ·······3·····-+
1
--2·;·9··-·-

pela rel1- i : i 
•"' ; ' ! I g1ao ·

1
· : , , • . ; ! 

! ~ i 
Usa remé- 1 ! i 
di o c . i l i .. - . s ase_1 , : . 1 :::pra 1 69 I 65 ,o 124 

1
22,6 jl3 

remedios 100 194,34 j 5 ,4,71 \ 1 

' ! I I 

12,4 

Jo,95 
I 

'onto: Innuéri to ~Jo·~üci 1 Ü'r 

Nos dados acima vê-se que, inqu•ridas sÔbre o !ato 
de terem.cu~ado um problema de saÚde apenas pela­
religião, 56,6% respondeu afirmativamente1 contra-
40,5% de negativas; das respo~tas afirmativas, os~ 
recunsos que dispuseram foram: promessas, orações,. 
novenas,"benzimento" pelo padre e "passe" espirita. 

EntretantôJa medicina de folk, a crença nas pr~ 
priedades medicinais de certas ervas e oojetos

1
me­

rece fé entre 65%.da população inquiridaJcontra, -
22,6% que a rechaçam e 12,4% que não informaram •. 
Os remédios caseiros, quase todos à base de chás,­
sendo os mais comuns, a erva doce, a camomila, a 
hortelã, merece~do destaque algumas receitas espe­
ciais tais como: clara de ovo sÔbre o destroncamen -, , 

cupim para bronquite, que e tambem cura -
, 

to, cha de 
da por wpa. mistura de água, mel e três gotas de 
creolina, 
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AfÔrça da indicação do médico e farmacêutico, se 
faz sentir1uma vez que 94,34% das donas de casa -
prefere.ouvi-1os e comprar os remédios por ê1es i~ 
dicados. · 

Tabela 7 

Relação ,ent:x;e atitudes da população de Matão ,em f)~ , 
c~ .do§ reme di os 

.·::~:::····································································································T············· ................................ T··········································· •·········· ··· ·· 

· ................... JJompra remédios \Sim I Não 
....................................... ::~~,,=:::.:: ....................................................... t······················· ········ ··········t········· .. ·············· ... ···r···--· .... ·-···-·····-····•····-........ . 

, ...... ~. I I I i 
Usa remedios ..................... \ i ! j 
c i . 'N° % : NQ' I % a e1.ros .. . ! - o i i ~ 

............. ··· ····•··········•·•····· .......................................................................... :.!~·-·················· ············· ···-·-··i························ ... ····r·· ..... ··-··-···· .. --... - .. 

Sim \64 60,371 3 I 2,6 
i I I . 

l f ! 
i . ' 

j34 131,07! 2 
i ! 
' I 

Não 1,8 

lonte: Inquérito domiciliar. 

, . 
Relacionando as atitudes em face dos remed1os cas~i 

' I A 
ro~, as at.i tudes em face da compra de reme di os, v~ 
se que 60,37% não exclui um outro, mas 31 1 07% r~ 
ohaça os.caseiros para preferir comprá-los. 
Apenas 1,8% repele remédios de qualqucr,espécie e 
2,8% prefere exclusivamente os caseiros~ 

Aplicando o teste de associaçE.o, o resultado não -
foi significante (x2 = 0,073 a 5% - x2 

= O) 

Conclui-se, então, que a religião e a medicina pop~ 
lar, bem como a orientação cientifica influem, sem 
entretanto ~aver algo incomum entre os comportame~ 
tos citados. 

t certo afirmar ~ue o remédio é um valor positivo­
para a população. 
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Tabela I 

D\stribuixão das donas de casa, seiandq a deeandt 
do§ serviços da benzedeir~ 

Não 59 I 55,7 

Total 106 í 100,0 
l 

Foate: Inquérito domiciliar 

A tabela acima mostra que a demanda dos servi90s 4e 
'bene:edeira at:j.nge 55,7%,das quais 38% atirma tel: 4,! 

do resultados. A ação das benzedeiras se faz.sen --tir sÔbre pequenos males,.tais como "nervoso", bd-
gas de criança, quebranto. Conforme, testemunho • 
verbal do agente de estatística, Sr. Oreste Tagia~ 
n1, não existe curandeirismo na zona urbanaJ for~­
citadas nomi:tllllmente,apenas duas benzedeiras Dna. -
Emilia e Dna. Alvina. 

Faltam dados para analisar os hábitos preventivos -
, ' da saude, uma vez ~ue a pergunta relativa a vacina-

fica prejudicada
1
pois não se apurou ee a população­

confunde vacina com remédio. 

Tabela 9 
Relação d~ q~idados 2ara prevenção d§ ~iE~e dentAl 

··. ~9~i:·d..~.~-~~ . .-::·· .. ·.· ... ·.~.~.~~·~··.·.:~··::···· .:· ·::.:·r::·:. ::::~º.·.···:·.:···:·:·:·:·.·:.:::.,·:·:.·:::. : :· :··.·.·.r:·::·.::::~:::::~···~:·~:· .. ::·.·.:·:·~.~=·=··:.~:· .. ~~~-
EscovaQão 78 67,5 
Consulta dentária 1~ 15,5 
Não sabe 16 1.3, 5 
Hábitos de folk __ 4 Y,5 

_ To tal_ rz! . : : . : = -= \ ~~ : , : : : : : : 
... , 

Apesar de bastante conhecida a escovaçao como meto-
, , , 

do preventivo de saude oral, habites de folk tambem 
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se fazem sentir~ cinza e fumo)para aliviar a dor e 
mist~ras de sal e vinagre

1
ou sal e limão

1
para lim­

peza~ 

' Qw:mto aos tabus relativos a dieta do parto, no'j;a-
se maior influência. (Vide relação complementarJ-

~ de,se ressaltar que 16% das inquiridas não tem­
tab\'·• Constatou-se que a idade não influi nas co.n 
oepçÕes a respeito porém o grau de instrução mo~­
tra que as donas de casa analfabetas tendem a di~ 

~ ...., I 

nuir ou mesmo nao colocar restriçoes aos habites -
(72%,das ausências de restrição partem de analfab~ 
tos). As restriçÕes referem-se mais aos hábitos~ 
limentares sendo alimentos proibidos' , os "quentes" 
(carne de porco, ovos, feijão, peixe). A ausência 
de dados não nos permite associar o grau de restrl 
~' .- '• A • .( çoes as condJ.çoes socJ.o--economicas dos J.ndJ.VJ.duos. 

Os problemas de saÚde apontados por 81% dos inqui­
ridos,,são influenciados pelas condiçÕes de te~pe­
ratura: gripe e resfriado com 43% das citações, 
7,7% dos problemas citados são moléstias gastro-1D 
testinais e 7% reumatismo (vide relação complemen­
tar). Ressalte-se que 19% dos inquiridos afi~ou­
textualmente não ter nenhum problema de saÚde. 

Inquiridos ainda, sêbre suas aspiraçãoes para a c~ 
munidade, observou-se que (vide relação complemen­
tar), que 25% das citações cobrem o setor saÚde, -
colocando-o como valor altamente positivo; destas­
aspiraçÕes para saÚd~, quase 73% são especificas -
ao saneamento básico~ Vale notar que cêrca de 18% 
se mostra conformista com a situação da comunidade 
(não tem opinião ou não sabe.dizer o que aspira)­
enquanto 12% está satisfeita. Entre as aspirações 
nota-se o desejo.de maior participação na ativida­
de econÔmica - 6,7% principalmente reivindicações­
de trabalho feminino. 

8,1% das aspirações se referem à expansão da rêde­
escolar e 6,7% das citações se referem à expansão­
da rêde comercial. A pavimentação e iluminação da 
cidade constituem 8,1% das aspirações. 



Canais _qe Comunicação e ~iderança 
Como a população recebe informações: 
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Agência do Departamento de,Ço~~~io~.~.Tel~gr~o~.,2 
Postal. telegráfica na séde ••••••••••••••• ,,,,,, •• ,l 
Postal no distrito de S.Lourenço do Turvo ••• , ••••• l 

-Agência teleg~5ftc~,~~.~~t~ada ~~,f~rr9 .•.•.....•• 
Araraquaren?~,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,2 

Zona urb~na.~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••l 
No povoado ele Silvânia••••••••••••••••••••••••••••l 

Segundo informações obticlz>,s, res ... al ta-se que por 
~ , 

deficiencia na maquina administrativa, "falta --
A A 

de selos e de c'"'rinbos',', a correspondencia de 
ltatão fica pre judicP.da, 

Companhia TelefÔnic~.Brnsileira ••••••••••• l'Ostos; 
,. -Sede de Matao ••••••••• ,,,,, 1 

Distrito.de $,~ovre~ço,,,,, 
do Turvo ••••••••••• ,,,,,,,, 1 
Povoado de Silvânia •••••••• l 
NÚmero de ap~~e~tos.i~~t~~ados............ 130 
Zona urbana, •• ,.,,,,,,,,,,ll5 
Zona rural •••••••••••••••• 15 - , - Estaçoes de Radio 
Segundo informações e visita ao local, constatou~se 
a existência de umP. estação de rádio clandestina, -
que vai ao ar ~os domingos, das 13 ~s 16 horas, ~ 
tingindo umu área de 15 ~uilometros. Tem grande ~u 
diência na zona rural, constando de sua programação 
números c.e violeiros da região, mÚsicas sertanejas, 
seguidas de propaganda de algumas casas comerciais. 
Em 5% do..s c;~_sns vini t..,.d2.s no per:Ímetro urbç.no, con]_ 
tatou-se que as emissÔras mais ouvidas são: A Voz 
de 4raraquara, com 38% das citações, seguida das Ri 
dio: São Paulo, Tupi, Nacional e Bandeirantes de 
São Paulo com 13% das citações cada uma, 
O número de np~rclhos de.r~~io.esti~~~9.P~ra a pop~ 
lação é nproxim['.à_r~rwnte ••••••• ,.,,., •• ~.... 2 123 

- Canais de Televisão 
A cidade não possue cmissôra de televisão. 
De ncÔrdo com o levantamento efetuado soupe-se que­
o Cnnal 4 do São P['.ulo é o melhor captado, 
O Nº de nparÔlhos esperado Ó aproximadamente 596 
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- Jornais 

11 A Comarca" - propriedade da IndÚstria Matonense de 
Artes Gráficas Limitada "Il~AG" ~ 
Redação e Oficinas - Rua Rui Barbosa, ~º 750 ~. 

, , 
Periodico semanal

1 
com noticiaria ger~l. 

Núraero de exemplares impressos - 460. 
I - "O Clarimn - propriedade do Centro EspJ.rita Amatea 

da Pobref::a". 
Redação e Oficinas - Rua 28 de AgÔsto n2 780. 

PeriÓdico mensal
1

com noticiário religioso e li'e~­
tura, 

, 
Numero de exemplares impressos - 4800 a 5.000 

- Revistas 
.. Revista Internacional do Espiritismo ";" proprie4ade­

do Centro EspÍrita Amantes da Pobresa. 
Redação e Oficinas - Rua 28 de AgÔsto m2 780. 
Periç}dico mensal,com noticiário religioso e l1,era­
tura~" 

Número de exemplares impressos - 3500 a 3600 
Segun~o informações do agente de estatistica, há na 
cidade muito poucos assin~tes desta revista, bem­
como do jornal "0 Clarim". 
Os exemplares de. ambos são enviados a outras c1da.des1 

f estados e paJ.ses~ 

O~s_e_J.:::Y:t\x~~ - ""·~ população pesquisq,da1 apurou-se que­
apenas 33~ lê jornais, sendo q_ue 1 entre os leitoresr 
30~·i ·" ~'s preferêncj.as recaem sÔbre o Jornal local 
nA Comarca1

' e os demais 79% se distribuem entre <.\8 

jornais da Capital - Estado, FÔlha e Diário.. Doe -
inquiridos, 40% lêem revistas

1
cujas preferências se 

distribuem entre 30% de informaçÕes gerais - Mano~ 

te, Realidade, Cruzeiro, Fatos e Fotos; 20% de ~ -
formaçÕes especializadas; 30% de revistas de contos 
femininos e 20% de publicações religiosas (~iA~ÁO·­

t&-\PLEME"rAA) 

-Sistemas de.alto.falç:tntes ••••••••••••••••••••••• 5 
Zona urpana.,, ••••• ,~,······ 3 

Bairro Alto •••• ~,,,,, 1 

Bairro Sta. Cruz ••••• 1 



?~ 
Distrito São Lourenç9,~9,~uryo,,,,,,,,,,,,,,,,,. 1 

Povoado de Silyâni~ •• ~•••••••••••••••••••••••••• 1 
-Rádio Amadores •••••••••••• , ••••••••• 5 

-Pontos, e logradouros de encontro: 
urbano: Praça da Matriz 

Praça da Esplanada 
Vila Santa Cruz 

·segundo o testemunho do agente de estatística, &a­

homens de côr, frequentam a Vila Sa.n.t~ Cruz e Mo­
participam doG. logradouros da cidade, 

L:Í.der~t.o_rmais e na:t.}x!;ais 
Pela pesquisa efet~ada1 constatou-se que os padres, -
em especial o Padre Amador e Padre Nelson1são os lÍ­
deres mais citados. 
O profeito e os médicos também são apontados, Pode­
se di~er pelos resultados que1 de maneira geral)a li­
derança formal tende a confundir-se com a liderança­
natural (1\.LAÇÍO eGMPLEI"\(NTAR) 

Renda 
Estatal em 1967. 

Municipal,,,,,.,,,,,,,,,,,, 795.049,86 
Estadual,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 1 781,479,48 

Federal•••••••••··~··•••••• 701.590;4~ 
Total 3.278 119,76 

4~5,2,- Renda Global Tabela 10 

4.5.2.1 Valor da produção agr:f.cola no municÍpio de Matão
1

se-
, . 

RUndo esp~1~ e guant~~de, no ano de 1967. 

:Espêcie Quanl;1ãaãe - N~ 
Cana de açüc'ai 350 000 toneladas ~ 524 5oo,oo 
Feijão 32 000 sacos 564 ooo,oo 
Mandioca 8 000 toneladas 160-000,00 
Laranja 390 000 centos 295 500,00 
Abacate 1 500 centos 4 500,00 
Limão 1 070 centos 68 ooo,oo 
Algodão 60 500 arrobas 332.750,00 
Amendoim 3 750 000 ks .675 ooo,oo 
Arroz _160 000 sacos 2.880 ooo,oo 
Milho 90 000 sacos 495.000,00 
Cebola 3 000 000 arrobas 180.000,00 

segue 



--------------------Espécie 

Mamona 
Café em côco 
Banana 
Uva 

iQuantidade 

j250 000 ks 
:200 000 arrobas 
_ 40 000 cachos 

! 40 000 ks 

29 

700 ooo,oo 
900 ooo,oo 

20.000,00 
48.000,00 

-----~-----~-------!--------
! \1o 847,250,00 Total 

I 

Valo:ç_ <18; Jl.rodução pecuá~a no munic{p_tQ.. de Matão, .-
d I • , 96 segun ~ e~ec1e e numero, no ano de 1 7 

Tabela 11 

Especie :Nº de cabeças 

---------------------------Bovinos 

Suínos 
BÚfalos 
Equinos 
Asininos 
Muares 
Ovinos 
Caprinos 

i 
I 
! 

25 750 
10 000 

110 
2 500 

20 
2 000 

300 
1 000 

1N(t3 Preço media 

4 157 500,00 
600 ooo,oo 

44 ooo,oo 
200 ooo,oo 

3 ooo,oo 
300 ooo,oo 

4 500,00 
15 ooo,oo 

--------------+-~- -----+-~,_-·-_ -, --:--
Total 5 324 ooo,oo 

------------------
Tabela 12' 

Valor d~odução avicol~_n2 municÍpio de Matão, 
segundo es.J?_é_cie e 11.Úmer<4-no_ ano de 1967 

Especie : Nº de c::1.beças : NWI Preço medio 

-----·--------+-
Patos,gansos,marrecos: 
Perut 
Galinhas 
Galos 
Frangos e Frangas 
Pintos até 60 dias 

Total 

1 000 
1 000 

100 000 
5 000 

68 000 
25 000 

2 500,00 
12 ooo,oo 

250.000,00 
12.500,00 

204 ooo,oo 
37 500,00 

518 500,00 
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Valor da produção extrativa no municipio de Matã~ 
segun~espécie e ~uantidade.no ano de 1967 

Tabela 13 

, . 
EspecJ.e 

Leite 
Ovos 
Cêra de abelha 
Mel de abelha 

Total 

Quantidade 

2 200 000 lts, 
600 000 duz. 

500 kgs 
1 000 kgs 

Na,:~ 

660 ooo,oo 
480 ooo,oo 

7 500,00 
15 ooo,oo 

136 500,00 

Valor da produção industrial no munic!nio d~ Matã~ 
segundo classe e gênero qe indÚstria, no ano de 1967 

(VER FÔLHA ANEXA) 

4. 5 o2 .2 PJ:.fi.t~~l!_iç_~o _das ren<ili~J?...9..m~~e no salári..Q.. minimo 
Salário minimo da região; N[Ul7,60, 
A especificação das rendas não foi possivel obter1 -
em virtude d~ existir Legislação proibindo o seu -
fornecimento o 

4.5.2.3 Banco~ (depÓsitos nas agências locais) 
Banco do Comércio & IndÚstria de São Paulo S.A, 

' ' 

-Banco do Brasil S.A. 
Casa Bancária Irmãos ~a~zoni S/A 
Banco Julião Arroyo S.A. 

- Caixa EconÔmica Estadual 

Movimento bancário - M0s de abril d~,l968 
- DepÓsito[·> a vi.;:;·~a e a curto prazo .. NG~ 2.893 350 100 

DepÓsi·~~s a vista e a,curto.Pr~~o 
de Entidades PÚblicas ••••••••••• ,,, 

, . , . 
- DeposJ.tos ~.Pr~~o me~~o; 

-De pÚblic~~ao~•••••••••••••••~•••~~ 
De Enti~~~~~,r~P~io~~QP'''çp•••••·~ 

77 619,00 
"11 714,00 
79 333,00 



TABELÃ X VALOR DA PROOOÇXO INDUSTRIAL, SEGUNDO CLASSE E GlNERO DE IN~STRIA 

--
I 31- l2- 1~7 

CLASSE E G!NERO 
N\1 I PESSOAL OCUP AOO MIDIA 

DE INDI1STRIA MENSAL VALOR DA VALOR DA TRANs- VALOR DE 
' ! PROOOÇIO - Ne$ l.OOO,OO FORMAÇIO INOOS- Ne$ 1.000,()( 

- Ne$ 1.000,00 
ESTAB.I VENDA 

I TOTAL OPER. OP. OCUP. ''l'RIAL --

I 
Ind~tria extrativa de produ-
tos minerais 8 100 94 94 2.320,00 3.345,00 - ' -
Ind~tria de transformações -
minerais não metálicos ··o 103 101 101 85.000,00 85.000,00 85.000,00 
Metalurgia 

l 
15 167 167 167 1.956,00 1.856,00 1.055,00 

Mecanica 

I 
8 546 546 546 5.947 ,oo 5.964,00 5,904,00 

Má.teria1 elétrico e de comü...'l! 
caçoes I 2 I 188 I 'o.76 176 I 4.187,00 4,184,00 4.184,00 
Materia'o. de transporte 5 61 52 

I 
52 I 6.751,00 6.751,00 6.751,00 

I 
I ! 

l•k.deira. 12 102 101 .101 I ],410,00 1,410,00 1,410,00 
Mobiliário 6 30 I 30 30 

I ::>01,00 201,00 201,00 
Couro, peles, produ':.os simi1,!! 

j res 6 23 20 20 408,00 405,00 405,00 
Qui mica 3 12 12 12 1.820,00 1.820,00 .1.820,00 
Têxtil 2 15 11 11 130,00 123,00 123,00 
Vestuários, calçados e ~rtef~ 
tos de tecidos 6 17 17 17 35.000,00 I 32.000,00 30.000,00 
Produtos alimenticios 45 1812 1749 1749 33,868,00 l 33,205,00 33.205,00 
Bebidas 2 18 18 18 28,00 28,00 28,00 
Editorial e gr!fica 2 17 17 17 64,00 60,00 60,00 
Diversos 2 2 2 2 10,00 9,00 9,00 

! t ' ' ; ' --·-----
FONTE : DADOS DO I.B.G.E. LOCAL 



4.5.3# A~ricultura e pecuária 
4.5.3.l A relação dos proprietários agrico1as, e agro-pecua­

ristas, fornecida pela Secção de Cadastro Rural da -

Prefeitura de Matão, denota que 147 indivfduos detêm 
442 propriedades, assim distribuidas: 

]listri bui4ão de prol?]'ied~des. rurais do MunJ.c:ÍJ;liO de 
~atão, de ,aqôr~o com a área no ano de 1967. 

Tabela 14 

-: := Área ~ ~~~~~:: I [ =-~ ~ ~Prop~~~~ade , 
i 

o,o1 50 h a i 282 - i 
50 100 h a I 62. - I 

100 200 h a I 46 
' 200 300 h a i 17 

300 400 h a 8 
400 500 h a 9 
500 - 600 h a 4 
600 700 ha 1 
700 800 h a l 
800 900 h a 4 
900 1 000 h a _], 

1 000 - 5 000 h a 6 

5 000 10 000 ha -
10 000 20 000 ha ~- 1 

-.:-....-. 
Total 442 ____ ........__. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Ma tão 

4.5.3.2 • .§..o1os Et.ti.J2_o,s .d.e. exploração dos mesmos 
O censo agr:Íco1a do Estado de São Paulo1 realizado em 
1960 1apontou os resultados abaixo relacionados, qu~­
em dias atuais

1
necessitam ser r~vistos, dada a exol~ 

são de Dobrada1 ocorrida em 1964. 

a) Estabelecimentos e área
1

segundo a propriedade das 
terras. 
- ~ndividuais: 453 estabelecimentos •••• ha 44 880 
-condomínio e socieçl~çl~,Çte.pee~9e.e. 

169 estabelecimentos ••••••••••••••••• ha 18 985 



" Sociedade anonima lt~~ •. e,oooper~tiy~; 
18 estabelecimentos•••••••••••••••••••• 
entidade pÚblica: 1 estabelecimento •••• 

b)Estabelecimentos e áfea,~egundo a con-
dição do responsável: 

-proprietário; 359 estabelecimentos,,,,, 
- arrendat~rio: 189 estabeleoi~e~toe,,,,, 
-ocupante: 3 e~tabelecimentos •••••• ,,,,, 
-administrador: 90 estabelecimentos ••••• 

o)Estabelecimentos e área, segundo a con­
dição legal das,terras; 
terras prÓprias: 447 estabeleci~~tOf•• 

- terras arrendad9-s.: 189 eet~p,, , , , , , , , • ·~ 
- terras ocupadas: 3 estab ••••• ,.,,,,,,, , 
- proprias e arrendadas: 2 estab, ••••••• 

d)Estabelecimentos e área
1

segundo a 
utilização das terra~ : 

-lavouras permanentes; 317 estab, ,,,,,, 
lavouras temporári~s: 447 est~b,,,,,,,; 

-pastagens naturais: 307 estab •• ,.,,,,, 
-pastagens arti+iciais: 145 ~et~p,,,,,,, 
-matas naturais: 117,estab, •••• ,,,,,,,, 
-matas reflorest~d~s: 76 e~t~p,,,,,,,,,, 
-terras incultas: .64 estab, ,,,,,,,,,,,, 
- terras irrigadas: 7 estab. •••••••••••~ 

e)Estabelecimentos e área
1

segundo a 
atividade predominante: 

, , 
- pecuaria e agropecuaria: 509 e~t.ab •• ••, 
- invernadas e campos de engor~ac 3 est~~. 
- atividades,de experime~tação;.l.eeta'b,, 
-avicultura: 2 estab. •••••••••••••••••• 

32 

18 713 ha 

7 :r~o ha 

30 568 ha 

2 201 ha 

905 ha 

56 144 ha 

66 :525 ha 

2 201 ha. 
905 ha. 
477 ha 

ll 366 ha 
10 960 ha 
17 ;;o ha 

27 203 ha 
7 883 ha 

4 910 ha 
7 291 ha 

216 ha 

62 2'f0 ha 

324 ha 

7 330 ha 
17 ha 



~- .~ 5 ~ 4, IndÚstz:ia: Rela.çãq dos ,Estabelecimentos 
....................................................................... 1''' ........................................................................................................... 1 ...................................... , ........... . 

•, roprietário l . Enderêço i Raao 

~ 1m~~~:~*~~~~~~i;~l mr~~=!~~!~~~~;irs~--~~~-?ã- .. 
4~Angelo Bettio & Pilho i R•Joee Boni.f'acio,6'2 lArt.eiae!\tO 
5•Antonio o. Buseola ·fR~Campos Sales 595 JFab~.Pa9as 
6~Baldan Implementos Agr.iR.Rui Barbosa,il45 llmp.Agrioolas 
7 .. Bambozzi S/A-Maq.. I · · 

'Eid. e Elet. I R.:Sambozzi, 460/512 S~cll\8 EJ.et:ricns 
8~Bambozzi & Cia. 1 Pr.das Bandeiras,~ lab~.Veias 
9 .<!Jarlos Mariani , R. Castro Alves,ll06 Sewari& 
lO~Cavichioli & Oia j Av.Tira4entea,l66 O~intaria 
ll,.C.i trosuoo Paulista SA 

1 

R. João :Peseca, 305 Ind~Oom.Frutaê 
' · · Jae. e expcrt. 

12,Construtora MatontmtJe I R.Sinhaninha FJ:ota,562 tCottat.C1vil Ind 
13.Crisca.na S/A-Usine. 4e r 

I Açuc~r Cam~u! ; .P'a&enda do Cambu~ jtrsinâ. de Açucar 
14;Damiao Jose Comper Av.Nhonho Ma!alhaea.528 ~!~:·~!!::~~ 

15:Danilo Destro Fa~enda P~imavera irtef.Cimento 
16~Dimas Molinari R~Castro Alves,68l .fabr,Pacas 
17 í,Ferdinando Bambor;zi R. Y de Setembro,. 9'15·- · ~T~ato.res 
18.Fundição Modelo Av.Siqueira Campos,4G9 ~4. de Bronze 

~ · e Alttminio 
19:.Inacio Luca - i R.Campos Sales,615 I'Fabr.Carroceria:; 
20.Ing.Matonenee Artes 1 • 

~Graficas • IRéRui Barbosa, 750 ~~ipogra!ia 
2l~Irmãos Frigeri Ltda. jR;Rui Barboea,475 1serralheria 
22 ~ " Troleei 11 1 R~Rui Barbosa., 463 · · ,serralheria 
23~Ivo Danilo Albarieci tR~Siqueira Campos,443 ~·Ferramentas 

I 1 Corte Agricola 
24~Jaime Ferreira Coelho !R•Oampos Sales,583 Fabr.Facas 
25~José Engue Filho 

1

. R~C~sario Mota;52· !Serralheria 
26~Leonidas Pereira· R~Sao Lourenço,720· 'tMarcenaria 
27éLopes & Cia Ltda. R~Si~aninha F»ota1753 Arte.f'.,Couro 
28~Luiz Simeoni !R,6ose·Bonifáoio,l,OO JFabr•Moveis 
29~Luzia da Silva Souza i Av•Sta.Cru.z,565 tFabr.Coloh.Mola 
30~Machado & ComPer I Av.Tiradentes,527 tFerragens 
3l.Marchesam Imp. ! R.Bambor.ri, 430 !Implementos 
· 'Agrícolas Tatu S/ A I · tAgricolas 
32~Massas Alimenticias I Av.28 de agÔsto,l069 .1·M~ssas alimen-

'Semoleite 1 I ,ticias 
33~Mauricio Destefani !R,Castro Alves, 772 IFab,de Carri-

i · · nhos • e Ch&.rretg; 
34~Mivaldo Ciohitelli jAv.l5 de Novembro,l635 

1

Fab:r:,Móve1s -
'35 .óleos Amienticios l Fazenda Cambu! Ind.Oleos, Vege•·' 

1 Ca..l!lbu{ I · I tais• e exploraç. 
36QParize & Caviohiolli Av.l5 de novembro,l543 Fabr,Bebidas 
37 .. Pedreira Nossa Senho-

1 
BaJ.,· rro_ da Pedreira tExtraçã.o e bri-

'ra Aparecida , 1tagêm de pedras 
38.Rafael Berniohi I Av.Sto.Antonio, 557 l!nd.Maquinas e 

i · Serralheria 
39~RÔmulo G. Albarioi 'R•Castro Alves,691 Fabr,Facas 
40~Sebastiio da Silva R•João Pessoa s/n2 Olaria 
4l~Segundo Massocato R~João Pessoa s/n2 Fabr,Carroceria 
42 .. Walfredo Gouveia Ltda R.Major·Joaquim G. ÍFabr. ColchÕes 

1
0awaldo, 560 le estofados 
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Proprietario 

l~Acougue Boa Vista 
2 éAdail Emiliano da Silvai 
3~Ad§o Rodrigues 
4~Adao Rodrigues 
5~Adelar Machado 
6~Agro Pecuár~a Paravenm: 
?~Alberto Jose Banassi i 
8~Alder Comelli ' 
9.Aldo Cadioli 
lO~Aldo Nicolucci 
ll~Altair Pini 
12óAlvaro Lozano Amorim 
13~Americo Uarchesi 
14~Ana Bottura , ' 15,Andre Roberto Sanches: 
16~Anesio Scutti 
17~Ang~lo de Rizzo 
l8~.Antoniu D. Loureiro 
19.Antonino Simões Almei 

da -
20!AntÔnio Bento da S~; 
2léAntÔnio Cnvichioli : 
22~AntÔnio Cichetti 1 

231>Antôr..io Dias Amaro 
24~AntÔnio Gandini 
25~AntÔnio N~ Artimonte 
26éAntÔnio Risonho 
27~AntÔnio Siquitelli 
28éAristides Mazuchelli 
29 é Artur r,undgren Te c. SA ! 
30éErnesto Donato 
3léErnesto Juan Enges 
32~Ernesto Vitoria Geral 

'dO -
33~Eudayr A. de Souza 
34~Feres Lian 
35~Florinda F. Silva 
36.Fischer S/A ~ Com~ 

'e InQ.. Agric. 
37éGaudencio Guaglini 
38,Geny Macagnan, , 
39!Geraldo e Jose Cam~i 
40~Guerino Ribeiro i 
4J..S.ui do C ardim 
42~Guilherme Carmeis . 
43~Hideo Okads i 
44bAdarineu P. de Morais! 
4?éiri~ Pirola Maccagnan! 
46.Irmaos Ab Rachid Melld 

'Ltda. · 
,q~Irm.Artimonte &RamallD! 
4J~Irmãos Biava i 
49~Irmãos Bigal 
508Irmãos Bottura 

5l.Irmãos Cechetto 

Enderêço Ramo 
.~ ........................................................ --.. -........ ~ .. ·-··· ................................. -...... .. 

Fa.z.Boa Vista 
R~Rui Barbosa,961 
R~João Pessoa,l382 
R~João Pessoa,l296 
R.João Pessoa,891 
Santa Carolina 
R.Rui Barbosa• 1028 
Fazenda Cambul 
RéRui Barbosa,861 
R~João Pessoa,l041 
RéRui Barbosa.,l491 
R~15 de Novembro;1024 
R~l5 de Novembro,949 
R~Ru~ Barbosa,945 
R•Jo~o Pessoa,ll05 
R~Joao Pessoa,925 
R•Rui Barbosa, 925 

\ RéJoão Pessoa,631 
R.José Bonifácio,ll57 

l Açougue 
i Bazar-Pf}pel. 
I BarLEmporio 
l Pad.-Confei t. 
l Calçados 
I Agro ,Pecuária 
i Farmacia 
i Amb. Farmac. 
I Bar 
! Alfaiataria 
' I ! Bar e Empori o 
i Alfaiâ taria 
. Reloj.Ouriv. 
j Calçe.dos 
i Vidraçaria 
l Tecido~ 1Armar. 
! Art.Eletricos 
:Bar · · I Empr. Funer. 
I 
; 

R.~ajor JéG~Carvalho,758Í Bar e Sorvet. 
Chace.ra N.s. Amparo l Tecidos.Armar. 
R•l5 de Novembro,ll80 Bar 
R~João Pessoa,340 Bar-Restaur. 
R.l5 de Nov~mbró,l070 Alfaiataria 
A~.2§ de agosto,B90 Leiteria 
R~Joao Pessoa, 1597 Bar-Sorveteria 
R•l5 de Novembro,l63? 11 

" 

R.l5 de Novembro, 966 Papel.-Livrar~ 
Rna João Pessoa,l076 Tecidos a var. 
R~l5 de Novembro,l652 Roupas feitas 
R•Rui Barbosa,871 Bar-~estaurante 
R.l5 de Novembro,ll53 Empre~a 

R•José Bonifácio,674 
R~l5 de Novembro,l050 
R.Saldanha da Gama, 544 
Major J.G.Carvalho,966 

A~.15 de Novembro,l080 
RéSão Lo~renço,850 
R.José s. Kfoúri,434 
A~.s~nta Cruz,658 
R~l5_de Novembro,l135 
R~Joao Pessoa,453 
R.Rui Barbosa,935 
Fazenda Toriba 
R•Cesario Mota,873 
R. 7 de Setembro,ll23 

Rod. w. Luiz K 293 
R•João Pessoa,ll27 
R• 12 de Novembro,l610 
R.Joao Pessoa,920 

R.Cas·tro Alves,798 

Funeraria 
Vendas doces 
Armarinhos 
Mercadinho 
Comp.E:xp. de 

· laranjas 
Alfaiataria 
Roupas feitas 
~lere earia-Bar 
Bar-EmpÓrio 
C~sa Carnes 
Secos-M9lhados 
Bar.:..Cafe 
Amb.Farmac~ 
Roupas feitas 
Bar 

Bar-Restaur, 
P~nificadora 
Secos/Molhados 
Moveis, mat. 
pfconstrução 
Secos-Uolhados 
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52~Irmaos Kfouri iR.5oão Pessoa, 995 Tec.Armar. 
53.Isidoro A.Bottesini Av.Siqueira Campos,l265 1Torref. de,Moa-

' lgem de Cafe 
54~Janisse App.Gandolfi !R.l5 de Novembro,115T !Bazar-Roupas 

•de Fabio ! Feitas 
55.Jaime R~ Lopes jR,l5 de Novembro,ll14 ~rt.Elet.Dom. 
56éJoão A$Comelli &Cia-Lt!R• João Pessoa,691 armácia 
57.João Antonio Marques !R.Castro Alvea,58l ' aquina 9enefi-

1 i iar cafe 
58~Mario Secco lR•15_de Novembro,926 i ar , 
59éMauri Victori !R~Joao Peseoa,1325 !Bar-Emporio 
60éMauricio Jorge Kfouri 1I·R•Campos Sales,376 ~· omerc.Tecid~ 
61~Miguel Jorge Kfouri RéJoão Pessoa,996 Tecid,Armar. 
62~0dilon Nepomüceno R~15 de Novembro,lSC9 uitanda 
63~0reste Brez~l1i & F~a R.João Pessoa 1069 uto Serviço 
v4~0rlando Jose Scutti Fazenda Boa vlsta ,Secos~Molhados 
65~0swaldo F~ Preozzo 1R.loão Pessoa,l059 ~~ecid,Armaro 
66,0swaldo G. de Jesus jAv~l5 de Noyembro,52S Com~Frutas 
67•Pa.ulo Salgaço 1.A~.28 de Agosto1873 om,Frutas 
68•Pedro Fernandes R.~ui Barbo~a,ló73 !Emporio 
69,Pedro F* Canafaia jAv•28 de Agost6,746 !Quitanda ' 
70~Pedro Geraldo jA~.Rui Barbosái ·853 ffiar-Sorvet. 
?l~Ped:..·0 Lavezzo 1R.5oão Pessoa, 691 !Bar-EmpÓrio 
72~Pedro l:A.giavini ,.Av.l5 de Novembro,950 IPa.daria,doces 
73!Plinio B<c•ti~ta ' ,R.João Pessoa,llOO ~êcos,Molhados 
74~Posto Ca'11ba~ Ltda. fRodovia W,Luiz,Km 29~ fü'azoli!J.S. e 

! ~ccessori.os 
i e ~eças 

75~Primo Geraldo !Bairro Bom Retiro poria 
761Priosti & Piva Ltda. iR•Rui Barbosa,1511 . ~cos-Molhados 
77~Rafael Giménes !R•Rui Barbosa;llOO Secos-Mqlhados 
78~Raimundo So Silva jR•Ru~ Barbosa,601 ffiar-Emporio 
79~Raimundo Sgobbi !R.Ru~ Barbosa,835 ~ar 
80~Ren~ Gabriel iAv~l5 de Novembro,lll P~lçados 
Sl~Rene Se Leite ]Av.l5 de Novembro,ll05 ~oveis 
82~R1cieri Maturo ' !R.Rui Barbosa 972 ~r 
83~Rodrigues Pinheiro Lt.lFazenda Cambuf .ecos~MolhadOs 
84~Romanof Kfouri jR.Rui Barbosa,964 ~eoid,-Armar~ 
85~Rosa Leite jAvél5 de Nov~mbro,786 ornais-Rev. 
86,Sergio D. Aucana (Av, 28 de 4gosto,417 alçados e 

87•Shirley M~M~Mendes 
88.Stefano Davassi 

I 

89~Silvio Lanta 
90éTerige Bastia 
91.Terige Bastia Netto 

92.Theodoro Jacob 

i rtef,Couro 
jAv,l5 de Novembro,l024 asa Calçados 

l
iR.João Pessoa,967 fioina Apar.-
. , letro-domest. 
!Av,l~ de Novembro,l~S ~êcos-Molhados 
!Silvania ear 
lSilvania batedouro e 
1 ' om.Aves-Ovos 
iR.João Pessoa,610 ficina Ele-
1 , ro-domesticos 

93~Venina'C. Arroyo .,R.João Pessoa,l09 oupas Feitas 
94,Hugo P. Castellani R•João Pessoa,773 arnes 
95~Vicente J~ Bernardi !R,João Pessoa,l08 ~adaria 
96,Vicente JoMastropietro,Praça Bar.Rio Branco,B71 harut~ria e 

# ombon~ere 

97,Vicente Ruocco · !Vila Ribeiro roupas feitas 
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98~Victorio Tagliavini \R.Joao Pessoa,917 ~az~ 
99.Valcy Balhista )Av.l5 de Novembro,285 ~ub-prodUtos 

i ' ianimais 
lOO~Waldemar de Souza 
lOl~Waldemar Geraldo 
102.Waldemar de Sou~a 

iAvél5 de Novembro,l070 ~~orveteria 
jAvéSta. Cruz,60l 5ecoe-Molhados 
[Av.Toledo Malta,77 ~~enda ambulan-
1 • e p9ixes 

103.Walter eioogna /R.João Peeeoa,890 armaoia 
l04•Zaira F. Pinotti jAv• 15 de Novembro,l039 ~azar · 
l05.Zampieri & Campos ;Av. 15 de Novembro,l015 ~rt.Dom.e Gaz 

' '
1
. 1enr,tttra.f'ado 

106~Augu.sto Mar(:tues I'foraiAv,C~pos Salles,l085 pom.:-oupae 
l07•Aug~s Vioture !R.Joao·Pessôa, l2'1 ~çougue 
l08~Aurelio Dias !Av.sta.Cruzf544 ~2rvet.~ar 
109•Avelino R. Pinheiro !Fa~enda Tor1ba ~ecos-Molhados 
llO~Ballis~A & Borges Lt 1Av. 28 de agÔsto,961 ~2m.dooes 
lllSBen~atto Stoque IRéArth~r R1beiro,33 ~ecos, molhados 
112,Beae4ito Alves Cam~lR• J~se Artimonte,s/n~ mfr 
ll,,Bidutte & Pirola [RéJoao Fesoa,945 ~ecos-molhados 
ll4ll3ottura & :Bottura i R,Ruy :Sarboea,955 fReloj.Ourives(, 
115~Carolina R. Amorim ! Av. 15 de' Novembro,l024· · ~ecidoe e Arm, 
116,Casa AgrÍoola Ma tão i.R•Pegro P. de Aguiar, 3815 \Artig/lavonra 
117•0laudio Bevilacqua !R•Jo~o Pessoa, 1903 ~ar-Soryet. 
ll8,Claudio Bevilacqua ;R.Joao Pessoa, 1890 ~ar-Emporio 
119éCleber ~a~dassi 1Av,l2 de Novembro,l060 ~oum.eletr. 
120~Citrobras~l !R•Joao Pessoa,615 pom. Frutas 
l2l.Cia.!rasil de Alimea!R.Prudente de Morais,896 ~ener.Aliment~ 

'tos-Cabral ! 1 

122.Comercial e Frutas jAv,Siqueira Campos, 910 ~rutas em 
Matão Ltda. , i !geral 

123,Comero1al de ~.~aquilB31 Av,Siqueira Campos, 950 ~om•Maq. e 
e Mat.Bambozzi Ltda.! ~at. 

124.Cooper~tiva Consumo jAv.Siqueira Campos, 270 ~êcos-Molhados 
de Matao i i 

125.Corinda s.A.Agro In-IFazenda CambuÍ ~gro-Pecuá-
dustrial ' ~ia , 

126~Cyro v. Mode & Cia !R~P~dente Morais,884 m'armacia 
127éDalvail Bernichi iR.~oao Pessoa,946 Sel.Art,Couro 
128~Domingos Bocchi \Av.l5 de Novembro,l070 Ruitanda 
129.Dulce da Silva !Rua Rui Barbosa,948 ~orveteria 

'Dalmiglio' [ , , ; 
130.Eduardo L, Alves !R.~ose Bonifacio,570 Pom,Aves,ovos 
13l~Egydio Chiozzini ~Av,l2 de Novembro,ll27 ~çougue 
132éEl~tro-Q-Lu~-Ltda. :R.Joao Pessoa,990 ~;t.Eletr, 
133,Eli~io Araujo 1Av.7,..de Setembro,ll05 lDQces,cigarroP 
134~EmEorio Bahia Ltda. iSilvania ~eoos-Molhad. 
135~Joao Bottesini !Av. !5 de Novembro,l317 ~ercearia 
136éJoão Chuosa !RéJoao Pessoa Pom.Apar,Elet~ 
137 .João eWilson Mario j R.Rui Barbosa, 990 

11

.Casa Carnes 
•Bottesini I 

138,João e Wilson Botte-iR.João Pessoa, 1715 j" 
sini I L 

139éJoao H.Cavich1a &Ciat R. Rui Barbosa,l400 jl!'armácia 
140.Joaquim R.Guimarãee i . i 

Sob;i~o ·
1
,silvânia !'ar, 

14l.Jose A. Camargo 1Av.l5 de Novembro,820 otografo c/ 
I I endas 

" 
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142.JosE; Antonio Torch:io! RoPurdente de Moraia,8761 Com.Peça8 
143:Jos~ Bolato l Silvania · i Bar 
144~JosE; Burjale 1 R.tfoão PessQa, 98:5 ! Roupasfei tas• 
145.Jose da Cunha 1.Av.28 de Agosto, 741 ! Peças e aoes. 

146.José do Vale 

147éJos~ 
148,JosE; 
149•JOSE; 
15Q.Jose 

Felipe Filho 
Oswaldo Furini 
Silverio Sobr. 
Ribeiro 

15l•Jos~ Talarico 
152.Jose Vaz Camargo 

' 

153~Josefina de A.Filha 
154~L~ércio Andreatti 
155.Lazara Bonzaio 

'Garcia 
156~Leão Pastori 
157•Leonor P.Lombardi 
l58éLourdes c. Vieira 
159:Luiz Rosa 
160.Macau SA Com. de 

·Automoóveis. 
16l~Manlel Ferreira 
162.Maria de Lourdes 

'Silva Ciulo 
163.Maria A.G.Salto 

4.6 - Energia Elétrica 

l l p/autos 
l Av.l5 de Novembro,l024 i Sorveteria e 
i f refrescos 
~ R;, José Artimonte, s/n2 i 'Bar 
i R.Rui Barbosa, 1661 t Prod.Alim.Ind. 
i Av. 15 de Novembro,l623 I Açougue 
I R. João Pessoa, 1201 ! Torref. e , I ~ Moagem cate 
1 Bairro ~Matadouro i Hiudos Gado 
í Pr.Barao R.Branco,7 +Jornais e 
i · l1 Revia tafj I R.João Pessoa,l635 . Bar-emporto 
i Av•l5 ele Novembro,l677 i Bar-mercearia 
j Av .IfuonhÔ Magalhães ! Roupas feitas 
l . i 

j R.tfoão Pessoa, 467 I Açougue 
Í Av.Saldanha da Gama,563 1 Calçados 

I R.eel. L.P. de Frei"':as,· 1 Bar 
Avo Siqueira Campos,l2G5 Leiteria 

l
l R.Ru:t Barbosa,l208 l Com.Autom~ 
s , ; veis - Matao 
I R•Rui ~arbosa, 1712 ! Bar-EmpÓrio 
IR~Sinha Frota,618 ! Tecidos-rou-
' ' l pas feitas 

Av.? ele Setembro,410 j Roupas feitas 
f 
~ 
i 
t 

Em Matão não há fonte de produção 0e energia; existe uma 
sub-estaç~o abaixadora para transformação de 2 000 KVA -
66/6,6 KV. 
As linhas de transmissão d2 energia elétrica procedem da 
Usina Gavião Peixoto e s~o interligadas com as demais u­
sinas da prÓpria emprêsa~ 
O total de,consumidores é 2009 e o consumo atinge 
831186 KVH. 
As tarifas, seguem a Portaria n2 142 de 15 de julho de 
1968 do Diretor Geral do Departamento Nacion~l de Águas­
e Energias do Ministério das Minas e Energia. 



Equcnç(\o 
Alfabetização 
Com base nos dados c;"'. pcGa_uisn 0fetuada entre 5% da -

população da zona urbnna, constatou-se que a percont~ 
~ , 

gem do analfabetos na populaçao maior do 14 nnos a de 
12,5%. 
A percentagem de alunos que ~hegam a concluir os d;! -
versos cv.rsos foi.calculo..da a partir da pesquisa dom_! 
ciliar (~~f~). Entretanto, como se pode observ~ 

, , ~ A 

, aparece um vies pois que ha uma tendencia daqueles-
- "' , que nao tem o primnrio,completo afirmnrem que cura~ -

ram"um pouço do 4º o.noY Com tal resso.lva pode-se ~ 

firmar que: 9% dos inquiridos concluiram o Primário;-
5,5% concluiram o Ginásio;.4% concluiram o 22 ciclo­
(normal ~ equivalente) e 0,7% possuem curso superior­
completo. 

4•7•3 Os estabeleciMentos de ensino da locnli~ade, segundo. 
infortn.:'\ÇÕes) sno frequento..dos pela população escolar '. 
sem distinção de raça, côr, religião ou classe social. 

Lj •• 7. 3.1 Grupos Escolares 
TABELA ·15 - DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS ESCOLARES DE MATÃO SEGU.!f 

DO A ZONA, NQ DE PROFESSÔRES 
ALUNOS MATRICULADOS NO INÍCIO DO ANO E ELIMINADOS 
NO ANO. 

NQ de Denominação 
I Zona Corp. Doe •. Alunos iA1:unos 

Ordem do Está do -- matr. eli1:.des 
e endereço Ur~ .}lu Efet Suba. no in{ de o in! 

cio dÕ cio do -
ano ano 

1 G.E.de Vila Sta.Cruz X - 11 10 483 73 , 
Bonifácio,l760 R. Jose 

---··- -
2 G.E.de S.Lourenço do X - 4 3 145 15 

R. 5 s/nQ Turvo 
. . 

3 G.E.Dr.Leopoldino Mei 
ra de Andrade- - X 6 6 184 38 

(Fazenda Boa Vista) 
4 G.E.José Inocêncio da 

Costa X - 22 19 802 101 
R.Cesário Mota, 269 . 

5 Curso Primário Anexo 
ao G.E.Prof.Henrique X - 4 8 95 -

Moratto 
R.C esário Mota 

Total: •.•.• 4- 1 47 46 1.709 227 
POB1'E: SECRETARIA DA EDUCAÇÃ9 

Cadastro Geral 

-
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TABELA XVI - DISTRIBUIÇlO DOS GRUPO ESCOLARES DE MATÃO, SEGUNDO Ne DE ALUNOS 
POR S~RIE, ~DIA POR CLASSE, PORC. DE FREQ., PERÍODOS E Nº DE 
CLASSES - AGÔSTO DE 1968 

NOHE E ENDEREÇO 
N2 de alunos por ano de es.>õ.:.~ .I _ 
laridade Média I <>rcent. 
Pré lQ 2º 3º 4º Total por de 

Classe freq. 

G.E.Vi~a Sta. ,Cruz 
R. Jose Bonifacio 1760 - 138 109 99 64 410 37,27 92% 

G. E. São Lourenço do Turvo 
Rua cinco s/nº - 24 33 39 34 130 33,00 92% 

. 
G. E. Dr. Leopoldino Bueno 

de Andrade - 40 51 26 29 146 29,00 95% 
-r- - .... -

Fazenda Boa Vista 

G.E. José Inocêncio Costa 
Rua Cesário Mota, 269 50 208 173 173 147 701 35,00 92% 

C.P.A. do I.E.Henrique ~gr~ . 
- 29 20 32 14 95 23,75 -

Rua Cesário Mota 

TOTAL: • o •••••••• 50 439 386 369 288 1482 - -
·-· -- ----------

Fonte: SECRET.A.RI../~ DA EDUC.t',_ÇÃO - CADASTRO GERAL 

Per i o NQ de 
dos Classes 

2 10 

1 4 

2 6 

3 22 

- 4 

8 46 



47.32 Escolas Isoladas ••..•............... 36 
Zona Urbana . ........... o ,. ••• ~ •••• c • • 1 

Zona Rural ... ......... t.l r, o o • o ::. ...... c •• o • 35 

Alunos matriculados no inicio do ano889 
~lunos eliminados durante o ano •.... 203 
Total de alunos ••••..... ,.".,, ...... 686 

Média de alunos por classe •. <••··········· 19,05~ 

T;.BELA 16 : - DISTRIBUIÇÃO DAS ESCOLAS ISOLJJUS DO MUNICtPIO 
DE MATÃO, SEGUNDO O ANO DE ESCOL,\RIDADE E PER&.. 
CENTAGEM DE FREQUtNCL\. NO M~S DE AGÔSTO DE 1968 

NQ de NC de alun.por ano Total,Porc. 
Ordem ESCOLA ISOLADA de escolaridade freq. 

lQ 2º 3º 4º 
ano ano ano ano 

1 Mista do Bairro Alto 16 5 - - 21 97~ 
-

2 1ª Mist.da Faz.Aquidabã 12 11 - - 23 91~ 

3 2ª Mist.da Faz.Aquidabã - - 10 10 20 93~ 

4 lªMista da Faz.Calif~r- 7 8 - - 15 97f. nl. 
5 2ªMist.da Faz. Californi~ - - 11 12 94,5 

6 lªMist.da 
, 

5 6 11 100~ Faz.Cambul. - -

7 2ªMist.da 
, 

6 10 16 99,5" Faz.Cambul. - -

8 
, 

7 2 9 98?' M3sc.da Faz.Cambu1. - -
9 Mista da Faz.CambufhXe-1 5 l I 2 - 8 99,5% 

lO lª Mist.da Faz.Citrico~ - - 5 9 13 96,5% - r· 
11 Masc,da Faz,Citricola 14 10 - - 24 99,5% 

12 Mist.da Contribuição 7 3 5' - 15 98 1o 

13 Mist.do Cor.do Barreiro 4 7 7 - I 18 96 % 

14 lªMist.Sec.Cor.Fundo - - 5 6 11 96 % 

15 2ªMist.Sec.Cor.Fundo 14 8 - - 22 98 % 

16 Mist.da Sec.FlÓrida 7 3 5 - 15 98 % 

17 Mist.da Faz.Guarantã 9 4 7 - 20 96 % 

18 Mist.Horto Florestal 14 7 5 - 26 94,5% 

19 Mist.Faz.N.Sª Aparecida 10 6 5 - 21 99 % 
(continua) 



(Continuação) 
NQ de 1 10 2Q 3º 42 Total Pore. 
Ordem IDno ano ano ano Freq. 

"i-

20 Mista Faz.Josefina - 2 12· 16 30 97,5" 

21 Mista Faz.Piratininga 10 4 6 - 20 
95 " -

22 Mista Faz.Pedregulho I 6 - 3 - 9 99,5" 

23 Mista.Faz.Stª Etelvina ! 13 - ll - 24 92,5~ 

24 Mista Faz.São ·João 
I 

4 5 6 - 15 91 % 

25 lª Mist.Faz.Tamanduá -
' 

16 8 - 24 97 tfo 
·' 

26 2ª Mist.Faz.Tamanduá 22 - - - 22 97 " -
27 31 Mist.Faz.Tamandu~ - - - 16 16 99 " 
28 Mist.Sec.Teixeira Leite 6 6 4 - 16 92,5" 

29 Mist.Faz. VirgÍnia I 8 8 2 18 89,5~ I -i 

30 Mist.Faz.P~ud'alho 
I 12 ll lO 33 99,5?' I -

31 Mist.Faz. Trindade 9 8 3 - 20 100% 
-

32 lªMist.Faz.Est.Silvânia - - 17 ll 28 
98 " .. -- '" ~~ 

33 2ªMist.Faz.Est.Silvânia 19 - - - 19 96 % 

34 3ªMist.Faz.Est.Silvânia - 20 - - 20 91,5% 
-

35 1ªMasc.Est.Si1vânia j - - - 19 19 89 % 

36 2ªMnsc. Est.Silvânia T 17 5 - - 22 97 % 
I 

i 
TOTAL: ••••••••••.•••••••••••• < !2'57 166 155 108 686 

I 

·-··--... ·-----------· L. -··· .w -~· 

Tonte: - SECRETARIA DA EDUCAç::o ~ Seção de Cadastro Geral 

4. 7. 3. 3 - Classes de EmergêncL'J ... , . . . . . • . . . • . . • . • • • • • • • 10 
Zona Rural .......... q IJ ........................ 10 
Alunos matriculados no meio do ano •••••••.••• 24l 
Alunos eliminados dur'Jnte o ano ...••••••••••• 53 
Total de alunos .... .," o •••••••••••••••••••••• • 188 

.. 

Média de alunos por classe •..•.•.•••.•••••••• 18,80~ 
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TABELA N!2 1? - DISTRIBUIÇÃO DAS CLASSES DE EMERG~NCIA DO 
MUNICiPIO DE MATÃO, SEGUNDO O ANO DE ESCQ 

LARIDADE E PERCENTAGEM DE FREQU~NCIA NO 
M~S DE AGÔSTO DE 1968. 

Classes N!2 de alunos por ano de escola- Porcentagem de 
ridade Tot~'Jl Frequência 

12 ano 22 ano 32 ano 42 ano 
-

1 6 5 11 - 22 98,5 % 

2 8 9 1 - 18 96 % 

3 9 2 6 - 17 93,5 % 

4 10 6 - - 16 96 % 

5 - 5· - 14 19 91,5 % 

6 12 6 - - 18 93,5 % 

7 8 5 2 - 15 97,5 % 

8 6 3 6 - 15 97,5 % 

9 15 9 - - 24 94,5 % 

10 13 11 - - 24 95 % 

Total:... 87 61 26 14 188 

Fonte: - SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - Seção de CadRstro Geral 

4.7.4- ENSINO SECUNDÁRIO 

O Instituto de Educação Estadual"Prof. Henrique Morato 1 

localizado a Rua Cesário Moto s/nº,conta com 29 profe~ 
sôres e 20 classes,das quais 13 são do Curso Ginasial 
e 7 do Curso Normal. 
O total de alunos matriculados e frequentesaté agôsto 
de 1968 é 768, assim distribuidos: 
-Curso Ginasi91 •.•••••••••••••••• 542 
-Curso Normal ..•••••••....•...••• 226 
-Média de alunos por classe ••.••• 38,70 

A porcentagem de faltas é calculada por professor 
regente da class~no Último dia letivo de cada mês. As 
sim1peles tabelas pode se observar que o evasão é bas­
tante pequena , porém os mesmos dados mostrom o fenôm~ 
no da evasão à medida que a graduação sobe, fenômeno 
comum na América Latina. 



4.7.6 

119.!.~9-~~. fal taJJ, 
Segundo informações obtidas através de entrevistas 
com os diretores dos diversos estabelecimentos de 
ensino visitados, constatou-se que ~s causas mais 
comuns das faltas dos escolares são: 

- baixo nivel de instrução dos pais; 
- doenças comuns aos escolares; 
- vadiagem 
- necessidade do menor contribuir com seu trabalho 

f para o sustento da fam1lia 

Qs dirigentes e professôres do Instituto de Educa­
c;ã.o Estadual 11 Prof. Henrique Morato", visando dar­
solução a êste problema da comunidade, através do 
CEMIC (Centro de estudo do menor e de integração -
4a comunidade) criou a Comissão de Matricula e Fr~ 
qüência Escolar, cujo objetivo 11 é o combate siste-

, . 
ma.tico e ~ntensivo ao analfabet1smo 11 , tendo como.§: 
tividades: 

- fazer o levantamento no inicio do ano letivo, 
das crianças em idade escolar enc8.]Jlinhando-as 
' I as matr1oulas dos Grupos Escolares. 

A f 
dar assistencia a1eJ?ti va aos pais para a matr1C.J.J. 
la dos filhos, 
esclarecer as famÍlias sÔbre a obrigatoriedade e 
gratuidade do ensino primário e vantagens para o 
individuo, a fami1ia e a sociedade (Cons·t;i tuição 
Federal- artigo 168 -parágrafo 1 e 11). 
av~ri~ar o motivo das faltas e procurar dar so­
luçÕes, 

Dessa maneira o aluno Que integrar essa Comissão,­
além de cumprir um dever cÍvico, formar sua con~ -
ciência sÔbre a freqüência escolar, coopera com as 
atividades escolares e contripue para elevar o ní­
vel educacional da comunidade~ 

Merendq escolar 
De maneira geral, segundo informações dos diret_2 -
res, os Grupos Escolares da cidade fornecem a Mer_2n 
da EscolarJque.consta de sopa variada e farta­
oarne, legumes. Os ingredientes são obtidos atra-



, - , 
ves de cola.boraçoes de particulares - Campanhas rro 
''Caixa Escolar, pais de alunos (contribuição do alJ.! 
no, levando diàriamente algum ingredi~nte para a e~ 
pa) e auxilio da Prefeitura Municipal. 
A merenda escolar tem beneficiado consideràvelmente, 
os alunos mais necessitados. 

Comunidade 
A ação,da 
vés doa 

Escola na comunidade se faz sentir atra --
- Centro ~t\_!studos do Menor 

O movimento "São Paulo e a Criança"1 insti tuido 
pelo Governador Carvalho Pinto, como terceira me­
ta do seu Plano de Ação, teve como objetivo soer­
guer o nível sÓcio econÔmico da famÍlia, como p~ 
nhor seguro da garantia do Menor. ~st~ movimento 
do menor contou com a orientação do Dr. Mario Al­
tenfelder Silva, Diretor do Serviço Social de Me­
nores do Estado, que conseguiu conclamar numa ve~ 
dadeira 3o~ivica a Capital e o Interior de 
São Paulo, para a luta em defesa do menor. 

Em 30 de abril de 1960, o referido Diretor profe­
riu na cidade de Matão, uma palestra sÔbre o Pro-

, 
blema do Menor. A realidade da materia e a escl~ 
recida exposição do conferencista despertaram na 
consciência da juventude o desejo de colaborar n9 
anoaminhamento da solução do angustioso problema. 

Com o intÚito de perpetuar os ensinamentos de tão 
nobre causa, o Professor Luiz Font~na Filho idea­
lizou o Centro de Estudos do :Meno:r. Contou para­
isso com o apÔio e a ação do Prof. Paulo Marcon --des Ciarlo, Diretor do Colégio Estadual e Escola-
Normal de Matão, com a dedicação dos Professores, 
dos Auxiliares de Ensino e Pessoal Administrati ---vo; oom o entusiasmo da juvent~de e a compreensao 
das Autoridades e das famÍlias. 

O seu slogan é "Cuidemos dos filhos dos outros, -
que Deus cuidará dos nossos". 

No transcurso do II SimpÓsio s8bre a criança, re~ 
lizado em São José do Rio Preto, foi aprovada a 



crlação de Centros de Estudos do Nenor, nas Escclas 
Normais do Estado. 

A Portaria n2 86 de 21 de julho de 1961, do Diretor 
Geral do Departamento de Educação do Estado "Dispõe 
s~bre a instalação de Centros de Estudos do Menor -
junto as Escolas 1Tormais Oficiais e Particulares". 

O Diretor Geral do Depart~ento de Educação, ate~ -
dendo ao que lhe representou a c~efia do Ensino S~ 

cundário e Normal e considerando: 

- Que o Govêrno do Estado vem de instituir o movi -
mento civico educativo, entitulado "São Paulo e a 
Criança" J 

- Que a escola não pode alheiar-se de iniciativas -
como esta, profundamente enraizadas no campo da ~ 
ducação; 

- Que o problema do menor é no momento dos mais im­
portantes para os destinos de São Paulo e do Bra-
gj_lJ 

- Que a Escola Normal de l1atão, criou um Centro de 
Estudos do Menor, destinado a sensibilizar a j_y -

ventude estudantil em face do problema e organi --zá-la para a Óbra assistencial, já desenvolvida -
pelas Familias e pelo Estado; 

- Que no II SimpÓsio s~bre a Criança, realizado em 
São José do Rio Prêto, ficou aprovada a idéia de 
extender-se a todo o Estado, a ~xperiência vit~ -
riosa da Escola Normal de 1.1atão. 

Resolve: ----, o 
.J..-

22 

~ . Recomendar a todas as Escolas Normals, estaduais, 
municipais e particulares a im~diata organização 
de Centros de Estudos do Menors 

Esclnrecer os interessndos de que as info~ações 
s~bre a organização e o funcionamento do C.E.M.­
podem ser solicitadas aos professores Paulo Mar­
condes Ciarlo e Luiz Fontana Filho, na Escola 
Normal de Matão; 

' Fazer publicar, proximamente, o Regimento Inter-
no do Centro de Estudos do ]~enor e de seus Depa.!: 
tamentos". 

a)Lair de Moraes Neves 
Diretor Geral Substituto 
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- O Centro de Estudos do Menor é um movimento educa­
cional de estudantes, orientados por professôres. 
Funciona através ce Comissões relacionadas com as 
matéri~s do curriculo principalmente as do Curso-­
Normal. Tem por finalidade fRzer com que a juven­
tude conheça o problema do menor, orientando-a pa­
ra não formar_ês~e problema, mas dar-lhe encami~ 
menta ou solu9ão. 

Êsse empreendimento durante oito anos, atuou dea­
tro da esfera escolar, merecendo o apÔio e colabo­
ração das autoridades educacionais e de pessoas • 
que nêle vir~ um meio de educação para uma socie­
dade renovada. 
Saindo da escola,essa interferência benéfica do m~ 
vimento atingiu toda a comunidade e recebeu visl -
tas de muitas outras Escolas e InstituiçÕes Educa­
cionais, desejosas ~e implantação de igual trab~ 
lho em suas regiÕes. 

Agora, assessorado pela Fundação Nacional do Bem -
... "' Estar do Me~o+,.de ~cordo com o futuro convenio -

UITICEF - F.N .B.E.U., a partir de março do corren­
te ano o movimento adquiriu novas dimensÕes do que 
resultou a constituição e fundação do Centro.de E;­

.t'llc:.o..s. _q_2_. .~le1!9.I.: .~ . .1~,--~.l'.l:.t_~~ªç~o-~Q-~idade, 
cujos objetivos são a promoção de pessoas e grupos 
da comunidade para a realização de atividades que­
visem a solução dos problemas que se relacionem 
com a pobreza e busquem soluçÕes adequadas para 
que na região e~ principalmente no Municlpio de M~ 
tão, exista a verdadeira solidarieçlade humana, a 
justiça social e a caridade cristã. Tais objet! -
vos visam, ainda, a preparação da Juventude es~ 
dantil para o trabalho de integração Menor-FamÍlia 
Sociedade e complementação de sua educação para ~ 

tuar no plano das soluções dêsse problema. 

Em 1967 o Departamento de Assistência n FamÍlia do 
, -Centro de Estudos do Menor 1 ~traves da Comissao de 

Entrevista, entre outras atividades, empenhou-se -
em encontrar soluções para o problema social da F~ 
vela denominada Linha Velha

1
encaminhando sugestões 
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' , as autoridades competentes, apos levantamento e es-
tudo das condiçÕes encontr~das. 

Base,'"".dos em informações obtic.as nas entrevistas jun -to aos dirigentes e alunos sÔbre as atividades rea-
lizadas pelo CErHC J sugere-se para maior ntuação no , , 
Campo da Saude, Publica, seja inc+uido no Curric~ -
lum do Curso Normal matérias como: Filosofia, Meto­
dologia e os PrincÍpios de Educação Sanit~i~a e­
xemplo do que se vem fazendo em algumas Escolas No~ 
mais e Institut~de Educação do Estado1 em entras~­
mento com o.Serviço de SaÚde Escolar da Secretaria­
de Educação. 

Outro Órgão que poderá ser solicitado é a Secret~ -
, , , , 

ria da Saude Publica atraves de seus tecnicos. 

Acredita-se que os alunos com mais base de Educação 
Sanitária

1
melhor poderão atuar na çomunidade

1
atiB 

gindo assim os objetivos atingidos. 

Pelas visitas e observações às Entidades Govername~ 
tais e Particulares de Assistência ~ SaÚde, em M~ -- , -tao, atraves de entrevistas, constatou-se que nao ~ 
. - - ' x1ste programaçao sistematizada em relnçao a educa-- , çao para a saude. 

A 

Uns Entidades Governamentais Educncionnis, de acor-
do com o programa oficial de renovaqão de ensino, o 

, , , 
tema $nude ja esta integrado nas atividades curric~ 
lares. 

Existe entre estas Agências, UJJl entrosanento no seD: 
tido, de prestação de serviços. Em época de campa­
nhas de Vacinação a Escola p~rticipa ativamente na 
divulgação e encaminhamentos. 

Considerando-se a eficiente atuação da Escola na C~ 
munidade e o alto espÍrito de grupo existente na P.2 
pulação1 sugere-se intensificar o entrosamento Esco­
la-Instituições de SaÚde - Comunidade em geral para . , . , 
juntos e, com a assessor1a de um Tecn1co de Saude -
PÚblica, diagnosticarem e planejarem programas edu-, 
cativo~ visando solucionar os problemas sanitarios-
locais. 



Considc:-c.?.ndo q_ue 

:R::? I:~ T();::Io 

oxizte e::J. I.htÔ:o u.:.:.:1 fo.vela 0:.:1 franco 

«. 
proc;re~ 

so, os cluno.::, :orofossôr-ss\l 3..il"cto:c c :::u::1cion:&rios Clo :.E.I: .. "Px·of. 
Her;J::'ique ~-~c:cD.·con 9 cr'"-pcdlc:r.:.-~e no sentiílo U.e e::lcontrcr soluçÕes paro. 
o ~:::.;:)blo::.:.::. ::::oci::1l em l;Q.ut~. 

Levc...1:d.o-se E'r.l conta qu..~ o ajustaJ.cntc ou clcc~juct2mento da cri­
cnçc., Go ~oço, do adcDesccntc te~, gcr~lnentc, rúÍzes ~o seio ê~ f2 
JJÍlic., o JJc:parts.rrtento de Assistência à ParJ.:Lli:?,, elo C .E.T.I., atravGs 
~a Coni3são de Entrevi3tas, ~rocedeu n umlcvantnEento de dudos jun­
to t.:.os favelados. Com êste t:rc~balho, nós nos :p:vopusemos mostrar as 
ccntiçÕes reais de existê~cia dos 150 mor~dores desse favela, corill~ -cida pelo nome de LINa~ VELHA, que vem causando preocupoçao aos mo-
rc.cloren de IJ9-tão e, esp~cial:mente, ao Cent::?o de E:3tudos do l!enor 
desta.. Escola. 

I;'l.U11:l visita "in loco", :pudemos averiguar que 150 pessoas viven 
e:J. o~rracos miseráveis, se.u u.:m. mínir:lo cor.fôrto, nnna prociscuidado 
total, sem instal~çÕes sanitárias adequadas, uma vez que o local . -
nao conta com rêde de eseoto, nem áeua encanada ou corrente. 

A água utilizada é retirada de poços muito rasos, de u.m metro e 
un ~ctro e méio de profundidade, segundo informaçÕes dos moradores 
c próximos a fossas de igual profundidade, ficando porto.nto clara a 
precariedade das instalaçÕes sanitárias. 

Trinta e tres famílias vivem em barracos :1al construíd.os, caê.o. 
u~ abrig~ndo, em mf:dia, 8 pessocs~ Tal situ~ç~o, torna a favela da 
Lir.Jln Velha, um campo fértil pc:.r:J. a prolâf'e:ração de noléoti~s, epi­
de:::2.ias, a.mcaçando tanto a saúde dos faveln.dos ~ q_1 .. wmto a dos habi tc_n 

tes de Natão. 
Esta f.:1vela apreceu hs quatro anos e sua J>O}JUlnç~o e número de 

bQrrucos aumenta dia a dia, portanto, acreditamos necessária, e a­
ção das autoridades locais no sentido de impedir êsso crescimento 
continuo, o que afeta diret~ente a cidade de ~tão e se~s norado­
roc 0 :pois o número de pedintes, que já é ccnsiõ.erável, (os favela­
dos w.dr:d tiram c ue vivem :pràticaTUente de esmolas) te.mbó:m. o.unentár<1 0 

... ó - ... , c, cono consequennia 1 eica do padrao de vida desses indiv~duos~ os 
~c~pos o assalt~s vireo prejudicar o sossêgo das famílias matone~ -

1-:r .f- • t A b t..., - t , - • • . 
c~s. ~o ~onenuo ma~s res arracos es ao sonao cons ra~uos, ~sso s~~ 
nif'ica. q_ue, brevemente, mais três_,fam.Ílias lá se instiular:io. 

Por não acrod.i tar.rnos na efici~ncia. de uma. cm:::tps.nha beneficente, 
que ce::-ic.. Ulll simples paliativo sem>~olucionar o probler.n - a.o con­
t:r-..l.rio, servindo somente pars. 3-grn.vú-lo, pOis -v.za assistência conti 
~u~ ntr~iria maior contingente de favelados pare. ~atão o.chanos 
conveniente apontar às distintus autoridades Datononses a pxecarie­
dndo à..a situo.ção apresentando-lhes .:lo.dos co:.::1pletos e concretos sô­
bre ao condiçÕes de vida dos favele.dos do. Linha Y31:b.s, os qv.ais ex­

poremos a seguir. 
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LINHA VELHA 



2 di/ 
In!cio da Favela ••••••••••••••••·········••••••••••••••••• l 963~ 
~· de Famili~o que habit~ a Linha Vclb3 •••••••••• 33 famílias • 

Total de moradores •••••••···~••••••••••••••••••••• 150 pessoas •• 
N, de fn7.1lias da cidadG e nunic{pio de Mnt~c ~ ••• , 13 faoílics. 
N. de f'aníJ.ias p:covenien-'c;es de ou·c;~"'as loc~lifu!dcs •• 
Locais de proced~ncia destas f~~11i~s: 

20 famílias 

Ara.ro.quara 
Boa 2spe~nça de Sul 
Desc~lvado 

Guariba 
Jaboticabs,l 

Ibi-tine:J, 

T2quaritinga. 
Ribeirno P:reto 
S~nt<:. I:&cin. - p~ 

" (;;,.' ...... '-t,..u Jc::;é do ........... ..,J 

~;:-- ScsS J.o Rio w<.· ... v 
#V 

S ort::o~~':i.:rit.o 
.... 

S~o C~~J.c,c; 

J?~:;::·do 

P:::.:cto 

ESTATIO DE :;:criAS GERAIS 

Freit~s 

o·u.rc Pino -Cors.çc..:.s 
listado êla :Bahia 

!W.ca.ú"bas 

Est~do da Guan~bara 

. Rio de J c.neiro 
N.. da cazais .•.•••• , •••••••••••••• , •••••••• , ••••••••••••• , • • • • 33. 
~ztado civil ••••••••••••••••••••••••••••••• amis~dos •••••• ,, 4 

'T .. , . 

H. 
Ti!" .L•. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • c~s3dos ••••••••• 
. , 

• • • # • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • • • • VJ.:uva ..... , •••••• 

de cr·i:J.nç:.::.s •••••••••• .. ....................................... 

de u..m a 3ziz ano:: <!e ic.::!é.c . . . . . . . ~ ~ . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
de nulheres • • • • • • • • • • • e • • • • a • • • • ~ ~ • ~ • ~ • • • • o • • • o • • • • • • • • • ' 

de 12 e 18 anos ······~•·o••·····~························ 
maiores de 18 unos ••••• o ••• ··~ •••••••••••••••••••••••••••• 

de hom.eus • • • • • • • • • • • • • • • ' • ' • • o • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ 

de 12 a 18 anos . . . . . . . . ~ . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
nniorcs d~ 18 anos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • 

de pessoas não registradas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
de eleite,res . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . ~ 
de analfabetos ••••••••••••••••••••·•••••••••••••••••••••• . . . . . . . . . . . ~ 

29 
J. 

70 
30 

41 
ll 
30 
39 
lO 
29 
19 
10 
35 
l.l 



3 c--!Z 
t~abalho fixo), c maio~i~ dêstcs individuoc tr~ba~ na~ 
roça d~~nto a coD1citu. 
11. m:.ühercs tro.."balhnêlor~s volantes 

5 hor.G.cns não trnbalh.~"U. 

25 -r:2ulhcres na.o tra'bal2:.2.!l 
TI0t~:- 5 cria.nça:J af'i:r::nr~ tz>G."bo.lho~ na roça na época 

d:l colheita. 

P:S:DtNTES 

Y:ct2.:- Una d~.G fx:::.:llio.s :percebe cê:r."ca à.c nCr.:~ 100,00 por 
A nes. 

29 pessoas ccnziaer~ cs bazTacos como propriedade sua. 

,. . ... . , -
./ J..UC..~V:J.0.UOS CGgos -l hc~e~ te~ uua ferida ~u0 nao 
cicat~i~2$ n~ pex~ã(foi picado 

por u!'Utu. 

17 farn.ílino con·fc:3sUr:!n CJ.UC vivcl!lt p:-càticancmte, de vsmo­

J.a:3 (a:::. ot'..tr·Hs fru;1Ília3 !' e~bc::ca r:ão ter.J'12.1:4 <ld::l.i tido, doi­
x...-:..r~"n t:rnncparBcer no d.~.correr" da. er..t'1'eTlsta que tc.ubém 
pedem csr1olcu;. 

Com b~se nesses unãos colhiQc~, 
, 

que so com o a:9oio - -}_)ü:!_1";.llD.Ç8.0 o !I de l~taoJ talvez seja 
pos:::ivel "!.:iZa solução :pnra :a quest~o apresentada. 

T SAN3~A.I·IG~::i:O E SA'tbE 

hicie·.'ls dos .:10:~cdo--:ces ~ (LU.Gf1t~v cs·t8. qt~e o;:.:t6: fors a.~:; ::J:~sso.. alç:Jcl:.l. 

II - O PROJ3I.~:;,:r, DA T.I:~·~~u,_ \'3I:CLc~ :8 SuAS POSEii\,.-~IS SOI:uçOES 

Sugcrinos cs auto::·i2:.:·~cs o enc~inh:::::.:cnto dos foras­
-;C::.:..:::·:,:::: à sua ci<lc.ê..cs do ori~-:,;-.::D, co::.: ;J. fi::-~::.J.iê.8co G.3 :sGDlor ntend.er -

v;,;;r"ç::=o C!.a.s :.::.1xlio:c-i<1o.des :;.c r:en~iclo C.c ·,i:-:,l_')8d.i::::." a cou~::·t:rução de novos -

b:J.~·::cc..co~, l.:is.r::."t:.Y":.d.o o crescir::cnto êL::. f::~:vcl2. • 

.Pe1oz dados a~:::resont2.él.o:: 11 ,l)UJ.e:ws Los certificar da 

ql.e n n::.;.icr :parte dos morc.doi.."es prover:. 6.e outran ciC..;.:.úcz .. ·Esse. gon"Ge 

vem. a Mc.t5.o l"~orc:uc <J.('.!,Ui encc.n·;;x·c~ te:::::ccno o;:-J.éie com:ri.ir0i o c eu b.::.r:raco, 

co:::J.pr:-.nà.o con as suas ecor.or1i;.:s o-::. oo::!l o produto f..L::. :r:J.cndic5.nc:L:::.;; o 

:mc.tc::-icl 



rea. Alguns moradores, como foi verificado, por inter.m~ãio das entre-4 :1 
vistas, compraram o barraco pronto, variando o paeamento de WZ$ 30,00 
a NCr$ 5o,eo. 

A)- O PRCiBLB:JA DO MEUOR 

A população de Matüo ó testemunha do número de ori­
ançao que b~to~ de po~ta em port~~ da mznbã à noite, abordando os tran­
seuntes--em bl!sca de auxílios. Essas crianças que pe1•am'bulem pe~a.s ruas, 
quo não f~c~uentao eocola~, n cata de esmolas, talvez tivessem melhor 
futuro ae Gnc~inbE,das às entidades que se dcicam ao amparo de menores, 

' - .. pelo respectivo juizado. Dads a falta de instruçao, for.maçeo "profissio-
nal e ~elas pró~rias condiçÕes ambientais, cedo ?oseo menores enveredam 
pelo caminho Cl~.:l vício, pois ;\0 atingii'em a. adolascêncis., encontram e.s . . ..,. . 
portas abertas para o alcoolismo e a prostituiçao. 

No dracorrc:;: d&B entrevistas, entramos em contato -
com nlgun3 ccoo3 dosoa ozpócie. Para justificar nossas afirmaçÕes po­
demos citar c. fuga de V.l.m. :::.G..'l.lhcr com um llomem do ~oarraco vizinho, am­
bos deixando os res:pectiYos cÔ11juges e :Cill.Los. lfo outro barraco, uma :­
menina de l7 cnos foi e:o.bom paro. AI·o.raquera, prostituiu-se.,.· foi tro.z_! 
da nov~..mc:1te J.1ilra junto da f:w:O.ia. :pelo Juizado de Menores, porém a 
pr6rpia. mãe e o i:rmão não quercn mais recebê-la. E1n. outro casebre, a -
mulher deixo'!l o ~rido, levando consigo o filho, po:t .. que, segundo info.!: 
maçÕes obtidas, o marido bebi~ e ~tn~tava a fem11ia. 

Nes~c ubi0nte., ViVe:lll 70 criatlÇ8S que :passam fome 
e frio. Destaa.33 fãmília~ Gntrovist~das, 56 crianças mo~eram com me-· 
nos de 12 ;-moa. 

:S)- ALI!.lliNTAÇÃO 

As 33 :f'3.mi:I.ias disseram q'l,le se alimentam quando -
ten. à.inl;.ei:ro, ·ou crús.nio r;cdcZi. cordda nc.s i."UO.S~ De 1m. no do gerol comem 
arroz. !oij~o e ab6bora, e.o3 que rocoben os~olas não tonao um ntúnero 

t .l 0 • - d • 1 • A d • + Ú • 1 • .J' , c e r o u.e re:t: o::..çoe~ J..O:,,r:t.as. .t"' .. cre' ~vamo a, que e. n::1..:::a ao uçc.c pooa.:.ve..a., 
se é que M ~ soJ.nção, é consceuir ·~rcbclho p:.::.ra. tôfu! ee2e sente~ - · 

C)- ~RAEALliO 

Pelos dados obtidos. vcrific2.l!loe que e. ~ior :pa:r­
te don no=ndores da Lir~ Velha são trabalhadores volentcs, isto 6~ -
fazem aerviçon 3-V"J~Gos (l~~.~:;i?:za. d,(~ qr:.:Lnte.is, ccnf~cç~o de veseov.raa. 
o. domicilio, por exemplo} ou trabel!ll:.1.m. l'!a rcçs. tturente ~.e colheitas~ 
5 dos entz·oviste.dos e.:f'iWl2li1. não trabaJ.herem, P,seim como 25 mulheres. 
Aqui cabe fnlar sôbre a :frequ.ência .escolar. Na é~oce. dee colhei tas, as 
criunçes são ta1nbém mot.iliza.ae.o :pe.r21. -~trebelho • f~.l tando às e.ulas ou 
mesmo deixendo a escola, definitave~ente. 

concmsio 
·concluindo, acroditaiG.oe que, ~o mon!ento -poster:ior, coro. o número -

de fe.vclados reduziõ.o aos m.o.tonensee, talvez seje. :poesível e, Prefeit,B 
ra :para êcses individues 1 em terreno de que ô.iS}/0.&€'8se a rróp:riat. Fre­
feit"u.ra ou doado pol" :pro:priottrios de Xn.tio .. 

Finelmente, a questão mais importante:- TRhBAr~ro. 
Através da Ij],IJI'onsa, das :pr6pris.s eutoriew.o.es, d.o Cent!·o de Estu-



E S C O L A E C O M U N I D A D E 

Alguns aspectos da Exposição do 

Centro de Estudos do Menor e Integração da Comunidade 
C E M I C - M A T X O 
Comissoes de Trabalho 
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arca 
ProJriedade da: lnd. Malonense de lrles Gráficas Ltda. "IMAG" Redação a oficina : .Rua Rui Barbosa, 750 - (Fundos) 

ANO XLII I Matão (E. de S. Paulo) 19 de Març_o de 1966 -I N.0 2080 

Semana da Família tqmando grande vulto 
Tendo conhecimento lamone; Dr. Ernesto Bel­

de tão nobre movimen- lini; Dr. Adair Gatti; 
to, o Professor Erme:- Dr. Nilson Cadioli; Pro­
negildo Palamone. DD. fessores Luiz Fontana 
Inspetor d o Serviço Filho, Odone Bellini e 
Dentário Escolar da Re- Oswaldo Arcaro. 
gião de Araraquara, di- Assentado ficou que 
rigiu-se para a nossa os dentistas da nossa 
cidade afim de inteirar-

. se do mesmo e emnres- cidade, no período de 

bem como, seus colegas 
acima citados e outros 
que serão convidados 
para integrarem esse 
movimento, não poupa­
rão esforços no senti­
do de que, alcance ês­
te, o mais alto dos 
objetivos. 

f)tS ;,.,,,1 f,........,.,. nH 

por certo, em um fu­
turo não muito distante, 
far-se-ão colher as ro­
sas. 

Esperamos todos que 
as Autoridades Munici-
pais, pelo alto espirito 
de solidariedade que 
possuem, inte~rem-se 
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Indicadores SÓcio-EconÔmico Culturais 
A energia elétrica "per capita" é de 42,7 KW 

Distribuição da população econÔmicamente ativa. De a­
cÔrdo com os dados obtidos no inquérito realizado, -
16,9% dedicam-se às atividades.do seto:J primário; .-
26:>2% ao setor secundário e 56,9% ao setor terciário.-

• 
A percentagem da população com telefone é de 0,65~. = 
Apurou-se no inquérito domiciliar que 90,5% da popUla­
ção urbana possuem rádio e 25,3% possuem aparelhos de 

televisão • 

.I\;rcentagem da população com iluminação elétrica na zs 
na urbana e rural. - Segundo informaçÕes do agente 4e 
8statistica.local, 80% da população do municÍpio po~ ~ - , 
su~iluminaçao eletrica. 

Distribuição escolar 
Segundo dados fornecidos pelo cadastro geral da Secre­
t:;.tria da Educação, pa:oo. cada 1 000 habi tantesJ há llS 
alunos matriculados no ensi~o primário] 27 no curso g! 
nasial e 10 no curso normal. 

Para cnda 1 000 habitantes existem 23 carros de 
passeio. 
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Abastecimento de água 

5 ... 1 .. }.., §.istema de captação: água sub'";8rr;jne '; captada at~a­

vés de 3 poços profundos, com as seg~intes caracte -

rísticas 

Poço l(no patio): profundidade 8J m 

Poço 2 

P:Jço 3 

bomba 
10 HP 

bomba 
10 HP 

bomba 
25 HP 

c'Jta 
.., 

vaza o 

rp 
horas de 
trab 
ciclagem 

54·) 1"1 

8o JQ•) l/h 

l 740 r p m 

2~ h 
·50 ci .~l~s 

Profundida~ 8 1 m 
ceta 540 m 
vazão BaOOO l/h 

rpm 1.:,740 
ciclagem 60 0i elos 

Prof. sem dsdJs 
cota 520 m 
vaza o 60 COJ l/h 
rpm 1-700 
ciclagem so r: i elos 

Re~Jalgue 
I 

A aguados p:)ços é re-::a.lr:)!'ld.:~ por meio dos 
conjuntos motJr bomba especificados aci­
ma. A ág~avai a l pequena caixa junto ao 
respectivo poço e :- í9 por gravidadeJ a 1 
reservat:Srio de acumulaça) e depois re -
calcando aos reservatori)s de distribui­
ção. A tubulação de re'JéÜque era em fQ 
fº· , ,.., 

Tratamento - A aguanao recebe n~nh~~ tratamento 

Reservação e distribuj ção - A ágva prJvenientes dos 
3 poços é armazenada m,:ma :!aixa de acum!!, 
lação1 que abastece a par~~ baixa da cid!, 
d~ e parte é recalcada par3 1 reservat6-
rio de distribuição

1
pare abastecimento 

da parte alta da cidade. 

O serviço de abastecimento é a domicílio 

,Çontrôle da q-q,f!lid~de da ~gj.&§ .... NaJ se fazem exames 
peri..Sdico:::J para -,erifj caçaJ da qualidade 
da água. 



Fluoração da água - Nã~ se efetua a fluo:raçãoc de: . .água 

5 ., -, '-, Qr_genizeção do Serviço de ebastecimen.;to de áEQ!S 

A administração do Serviç~ est~ a cargo da Prefei~u­
ra 1 etravez de um departamento que oonta com um pee -
sonl dedicado a êste fimo 

.r~ode.lidade de fornecimento de água 
'J fornecimento é e domicíli·:> não existindo torneira 
p~blica e é controlado etrevez da medição de volume. 
>·. 2gua fornecida é para consumo doméstico e indua -
trial. 

Tarifas 
Todas as habitaç3es que tem água, tem hidrSmetro de 
capacidade 3m3/h 25 m3 é o consumo m!nimo pera o quel 
e taxa é de ~$1,62. Pare m3 e.dicional1 a taxa euaea~a 
de um valSr de N~$0,16 por m3 • 

Legislação - Adotada legislação de S.P. (D.A.E,) 

Populeção a' sstecida, e abastecivel. Volume m4d!o 4e 
água distribuido 

Existe 1 833 casas bastecides pela r@de pliblioa 

Volume médio de agua - distribuído: 76.000 1
1

prove­
niente dos 3 poços 

Solução individuais -- poços, e, em certas partes de 
zona urba~a1 caminhão tanque. 

Zona rural- poços, 

~astecimento de água 

Observações - Quantidade de água de abastecimento. 
Existindo 3 poços q~e abastecem e cidade d~ndo um 
mohtF.nte 76.000 l/por hora 1 ou seja

1
1.672 m /dia. 

A quantidade d'água de abastecimento1 de ac8rdo eom oa 
dedos coletado~é suficiente pera satisfazer a dem~ 
da atual de MP.tão. 
EntretP.nto foi verificado que 1em ce~tes zonas servi­
das por rede h~ falta d;água, a que se atribui aos~ 
guinte: 

Falte de pressão 
- Ausência de reservatório domiciliar e consequentaa 

sujeição à intermitência do abastecimento. 
- Imprecisão dos d2dcs que nos foram forneciàos. 
Existem 2% de casas q~e nP.o contam com acesso ~ r3 
de pl1blice 

Sugestões - Para determinar as condições reais da quâ 
lidada de égua é necessário dados mais precisos que 
se pode obter1 medind:> o caudal bombeado, vol. de re­
servatório e n~ exeto de usuérios. 



POÇO DE ABASTECIMENTO . DE ÁGUA DO SERVIÇO PÚBLICO 
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SIST~~- DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

POÇO DOMICILIAR. 

r .... ·M·~ ·._,.,_u< ... • oo •Ó•'>0 0~00o0"'"",_,.,..,,,~, ............. . , . ..................... ~ ......... _...,,....:.,_....,.,_,....;..__. _ .......... _ ... ...,...,.. ................ -.. .... , ... MOMOOo ' Wo!• •'"' ' '''""""'\ 

' . .. . 

l ' 
' ' l 
l 

I , . 
.. \ 

i 
·~~. , ·~-·--~~~ .... ~~-·-·----·-------------------..:.--.-.:..----------·--·----·:.. .......... · ....... _ ...... ,_.. ___ 1 . ...... J 



UNIVERSIDADE DE SA0 PAtLO 

FACULDADE DE HI GIENE E SAÚDE PÚBLICA 

CAIXA POSTAL 8 O 9 9 

AVENIDA DR. ARNALDO, 715 
SAO PAULO. S. P .• BRASIL 

ENDEREÇO TELEGRAFICO : FAHI SP 

UAMJ: DE lQUAS SOLICI'l'ADO P&LO QRUPO J).l .U.UNOB l)OS CURSOS D.l P0a-GRADUAelo 

QU.I '1'RABALIAiAM MA CIDADE DI KA!IO, 10 &S!lGIO D.l CAM~ • 

.IXAMBS NOel 181 - 182 - 183 

MATXRIALa •a 181 - lpa •• 3 poçoa colhida 4la oaiu coletora 

•o 182 - leu ooaicla aa toraeira ._ Prefei\u.ra 

•o 183 - lcua oolbi41a RU. taaq•• aituato ao a~aolo 

D&SUL'fADOa A8oatra ao 181 - IOIP •• oolifo~• • aeaor q•• 3 

'-oatra aQ 182 - IMP de ooliforae • 9e1 

A8oatra a o 183 - IMP 4e ool~fo~• • 23 

DA 'f As 13-9-1968 

. , 

Dr. Sebaatião filio Iar1.a 
IA8trutor •o Departaaento 4e 
M1cro~1olocia • Iauao1og1a 

Aplica~. 
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De posse d~stes dedos 1se est~ possibilitado a saber 
se nes condiçÕes atueis êste abastecimento pode fo~ 
neccr águe suficiente neo s6 para a população atual, 
mes t2mbém future. 
N, coso deste quel ide c'~ neo ser suficiente J deve-se e!. 
tuder a empliaçPo deste sistema. 

)bserveç5es - Quelidede de Agua: 
NP.o se fazem exemes periódicos para constatação da 
quP.lidade de ~gua fornecida. As condições de cept~ 
ç?.o e bombcGmentc comprometem essa quelidP.de, por n~o 
s8guirem as normF.s recomend~veis. Igualmente pode-se 
dizer, e res~ito dos reserv~t6rios que não cumpram 
os requisitos especificados para ~ate fim. D~sta mo­
do hé possibilidPde de encontrar focos de contamina-

.... 
Ç20. 

, ~·t~-r-:·.1 3 emostrF.s da égua para exame bacteriol6gi­
C), cujos resultados, válidos pera aquêle m~t~~~~ 
forç2m a apreciaç~o~ ( 
P~de-se constetar a total au~Cncia de fiscalização 
per pPrte de um 6rgeo responsável pela Sed.de Pd.blioe. 

Sugestões -Su~re-se que se faça uma análise peri6di 
ce nes diversrs pcrtes do sistema;desta forma eonst~ 
t_:r-se-2 os pontos de: contaminação. Entretanto pelo 
que se pode observer as recomendações sugeridas e f!Ue 
podem ser postes em execução são as seguintes: 
SupervisP.o do sistema geralJincluindo a instalação d~ 
micili~rir:. E neccssário um contrôle peri6dico e ad~ 
quedo por parte de orgãJ de S.P. no sentido de gara~ 
-tir e qualidr;de de égua suministrada e proteger o po­
tEncic:l humano. 

' R 'd " . f:gu8i e s ~-..l!.sj~ 

Sistema de coleta :Mcdiente rêde pública que atende 
1 400 cesas; as que n8o dispÕem de rêde de esgôto

1 
têm fossr:, 

RE;cF:lguc - Não hÁ sisteme de recalque 

Trrtamcnto - N?.o h2 nenhum tretamento 

Destino final - E l8nçado diretamente no rio S.Loren -ço ~tr2vez de um émissério ltcelizado nas proximida 
;< -dcs do mFtadouro

1
que tembém lençe seu res!duo neste 

mcsV~o emiss~rio e êste conjunto de lançe.mento fica · 
2jus2nte d2 cid2dc. 

, , pusíducs liquido-industriais: tipos e disposiçeo f~ 
nrl: o resíduo liquido industrial meis importente é o 
lr:nç?.do péla industric: chamada "Citrosuco". Foi exi­
gido por lei o tramcnto do resíduo,o que foi feito 
por meio de um valo de oxidação que não estava em 
condiçeo de funcionF.mento. Após o tratamento o efl:J:! 
ente é l2nçado no rio S. Gonçelo. A montante de de~ 
-:;r:rgr: do cmissér i o público. 



52 

5-2 _;. o:ganizaçeo dos Serviço de esg8tos. Tarifas, Legisl.!l 
Ç30 

A edministreçeo do strviço está a cargo da Prefeitu­
ra Locol que tem um departamento espec~alizado da a~ 
ministraçeo dos serviços, a cargo de pessoal experi­
ment~do. Tarifas. As casas servidas por redes de es­
goto pegam uma taxa para ~ate serviço: 

Lcgisle.çeo - l uma alaptação da Legislaçeo do DAE. 

Esgêtos - De instação de esgotos o que Dl')i. dado ver 
foi o cmissério que lança os esgôtos no rio S.Loren­
ço. Este omissério encontrava-se obstruido devido e 
que a descarga se faz por debaixo do nivel médio do 
rio. Piorando ainda mais esta obstrução1 hé c lança­
mento de rLsiduos do matadouro nêste emissério. 
Esta obstruiçãc cria dentro do emiss~rio condiçõee 
sépticas,com consequente proliferaçeo de fauna e fl~ 
ra e, despreendimento de meu cheiro. 
O rio S.Lorenço tem na maior parte do ano uma peque­
na vazão sendo portanto de baixo poder depuredor1 ei~ 
da mais que j~ vem altamente poluido por l?~çamento 
de residuos orgânicos e industriais a montante 

S ~ ' ~olução individuais 

c· 3 J . 

Ncs zonas urbanas desprovidas de serviços públicos de 
esgôto e na zona ruralJa solução individual é a oon~ 
trução de fossas. 

Esgotos industriais 

Qbservaçeo: O lançamento de resíduos industriais mais 
importantes é o da industria de concentrado de suco 

, de lerem ja. 
Inicü:lmente se pensou em fazer um tratr.mento des é­
guas residuérias. Atualmente o que foi dado observar 
é de que o tratamento atual é deficiente. 

Sugestccs: Como solução imediata sugere-se a limpeza 
do emissério e tomar as medidas necessÉ:rias para m~ 
tê-lo em funcionamento. 
Paro uma solução mais definitiva é necess~rio contar 
com um c.studo mais detido do emissl.rio que tenda a 
evitar o problema da obstrução permanente que sempre 
ter2. 
Que.nto Ros resíduos industriais

1
6 necessP.rio exigir 

cumprimento dRs disposiçtses legais pertirJ ·mtes 1 para 
que hoje. garantia de tratamento eficiente dos desp~­
jos antes do lançam~nto no rio. 

Agues Pluviais 

Sistema de coleta de disposição de éguaspluvieis 
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n-:~0 tem colete pÚblica de águas pluviais 

5 .. 3 ~- Existt:; uma zona bEixa sem cases perto em sem drenagem 

5~4- ~txo c limpeza urbane 

5.4.1 Sistema de acondicionamento 
0 sistema de acondicionamento domiciliar é feita por 
ocio de ceixpcs e latas fechadas ou abertas. 

Colete - Existe colc_ta pública por meio de caminhão 
tip:) fr:í'eitura e d·.!PS carroças pare recolher os res! 
rruos da coleta deixados pelo caminhão; 2/3 de cida­
r-,e; tem coleta públice de lixo. 
Coleta diária de manhã. 

:~c~cino final do lixo 
l::."'2.nsportedo para fora da cidade ou utilizado como 
::dubo, jogado em monte simplesmente. 

5-4.~~- 'Jrgonização dos serviços de limpeza urbana, terifes. 
"Legisleçeo. 
O mesmo depertemento encerregaào das éguas e dos es­
gôtos é o que se encarrega do lixo • 

. ~§'Lifes - 1: cobrada ume taxa de coleta - texe fixe. 

5~4- j, 1egislr:Ç:01 populaç[o servida e a servir: 
~13 de cidade tem ~oleta de lixo, 
~u2ntidade média de lixo removido e disposto: 
Duas viagens de caminhão 16 m3 

5-.4·4- N"' zom urbane onde ne·) h~ colete pública
1

o lixo é us~ 
do como adubo ou queimedo. Na zonr rural1 P.dubo. 

""' 9~~ - PcrcentPgem das CPsas que sao servidas pele 
coleta pública de lixo é 72% 
IT..::rificou-se a ausência de residuos nas rue.s prove -
nientes da coleta do lixo, dado o eficiente serviço 
de coleta e postericr limpeza das ruas. 

5 .. 5 .,L Fontes ocasionadoras da poluição das éguas (existentes 
c potencieis) 
As principais fontes ocasionadoras da poluição des 
aguas sC:o as industrias Citrosuco e Sawagem de lé.ran -ja Fisher S.A. 

5o5.2~ §istcma de contr8lc e lcgislaçeo. 
Lei estFdual que obriga o trf'.tamento do e fluente. 
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5.6. Poluição do ar 

5.6.1. Fonte ocPsionadore dP poluiç~o do ar (existentes e 
potenciais): 
H~ 4 industrias que ~en~2m produtos da combust2o do 
6leo diesel. 

5.6.2. Sistema de contrôle e legislação 

Exig~ncia somente na industriP. de beneficiamento do 
arroz, 

5.7. Ruidos - NDo hé queixa p0r parte dos vizinhos. Es -
tas industrias nõo trP.bc:lheD 8 noite. 

5.8. .. Piscinas e locais públi9os de banho e recreeçao 

Existe semente ume pisci.n~ com tratemento completo, 
exece~~o de cloreç2o. 

5.9. Escolas 

5.9.1. Condiç5es sanit~riEs ~~ gerel: 
As condições sanitfries das escolas são regulares. 

5.9.2. Número de bebedour_Q~· 

5.10. 

Instituto de Educc-1ção L;, te~ dual Prof. Henrique Morato 
- 2 -
Colégio PrimÉrio Anexo ~c: G".E. Pro f. He.nrique Mor ato 
- 2 -
Grupo Escolar José InocênciJ da Costa - 2 
Grupo Escoler de Vile Sta. Cruz - 2 -
As instalações sanit~ri~s pare alunos não correspon­
deD ao número recomended.,) pelo C6digo Sani t2rio. 

Locais de trabalho : Industrias 

Os locais de trabalho pc~ nós visitados foram: Citrosu 
co PaulistaS/A., Ind. Bam~ozzi S/A. e IndÚstria de F~ 
cas e Facões (R.G. ·~.) - congregando grande parte nÚme-
ro de operirios da cidade. 1 

, 
A Citrosuco 1 industria qu~"' .se dedica ao preparo de suco 
de laranja concentrado, qt:e e 85% exportado para o est~ 
rior: .• lemanha - U.S.A. 
É uma indÚstria moderna~ com planta r!sica adequada, , 
maquinaria inteiramente automatizado. 
Higiênicamente preench0 todos os requisitos, exceção 
feita aos locais para refeiç6es dos operirios - &stes 
fazem suas refeiçoes em cima de caixotes, ou mesmo sen 
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tados no chao do pateo da f&brica. Ha um pequeno gal-
pno de madeira, com uma~mesas e bansos

1
que nem mesmo 

podem atender a lO% dos usu~rios. 
Contraste grande com as instalações do restaurante pa­
ra funcion~rios da administração - bem instalado, eon­
fortável, higiênicamen±e aceitável 

" ~ # Na Industrin de Faca~e Fa~ encontrou-se precarias - , , condiçoes dos sanitarios dedicados aos operarios. 
' .# .,. A Quanto a higiene do t::· a balho 1 algumas maquinas na o tem 

~ A , 

proteçao: polias descobertas e ausencia de oculos de 
segurança. 
N;o há tratamento acústico,estando o n!vel médio de r~ 
!do mui to acima do a·20i t~vel. Notou-se pouca ilumina• 
ção

1
principalmente para o trabalho de menores. 

, 
Industria Bambozzi - instalações apropriadas. Divisão 

de trabalho segundo tecni~as modernas. Proteção ade-­
quada ao trabalhador no que concerne às maquin~rias. 
Iluminaç;o e aeraçâo boas. O nÍvel de ru!do é alto -­
deveria haver separa<;ào com tratamento acÚstieo para 
alguns setores. 



Hospitais 

.),.11~1. CondiçÕes 09nité.riAs~ O único hospitel de Matão epr~ 
senta-se bem conscrvr:do Gorredores e unidedes de 
pensionistes,muito limposo A enfcrmarie de gratúi -
tos apresenta limpeza regulAr. Observou-se desordem 
e felte de higiene ne uniàede dedicP.da e Pediatria .. 
Pôde-se verificer na mesma, a presençc de ertr6podes, 
mesmo entre es mamadeiras; mal cobertas 0 colocedes 
sôbre um m6ve1 que é ao m~smo temp8, armério de rou­
pes e outros 0bjetos~ 
Os senit~rios de pensionistas apresentevam-se em bom. 
estado, em contraste com aquêles das enfermarias gr~ 
túi tas, as quais sE:rveE1 tEnbém per e o sctor de Pedi~ 
trie. 
A cozinha em bom estado, contrestendo con a lP.vende­
rie, com sistema antigo de lavagem 1pois a única m~­
quina existente não funcione a 2 anos. 

/ I1-': §oluçQO Adotada par2 Águe, Esgõto e lixo: 
A égua provém da rêde pública, se:1 trP.teuento inclu­
sive no hospital. O csgoteiJento vai pera a r~de pú­
blica. O lixo é coletrdo pela Prefeitura, na sua roa 
da normal pela cidade. 

5 .1~~1 CondiçÕes sanité.r~f~.s_.ªf'.~- )l~l:?.!.t~ões, com destaque eo: 

-existência de égua encenada:98% 
instF:lações senitPrias; 95% 
existência de serv~ços públicos 

" 11 " 11 

11 " I! " 
11 " 11 " 

de égua - 98% 
11 csgot. - 68% 
11 lixo - 7cYfo 
11 energia 

elétrica - 98% 

- Número de moradores por cômodo habitével: 
87% menor ou iguF:l c 2 
13% maior do que 2 

- Conservação - Boo estedo de cons ervE~Ç 2o, dentro das 
condições particulc.res de cada una. 

5vl2.2 Dcficit hebitecionalt 
Número de habitações existentes: 
Hebitações norr.wis ·- 68% 

n " recuporáv8is - 32% 
" sub norm~is irrccuperévcis - 0% 

5~12~3 Legie1açRo A construção dos prédios obedece a uc 
c6digo dü obras. 
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-.JOCPlize.ção, tipo do solo e condições sani térias em 
gurr:l! 
Locc:lizeclo ~festr.do de cidede, eo terreno de decoo­
posiç~o de rocha, eL ~olina e boas condições senitã­
'- ies ,, 

5-14 VLes P~blicas 
.~~;{"GsnsÇo: total de vias pavimentadas de vi2s s6 coü 
s ~;:"ge tRs, calçe.das o de vias s6 co o sargota 

'J c r mapa anexo 



5.15. 

5.15.1. 

5 15 l 1 ~a_:tªd_Q\.lr __ o 
• • • 

l!2~~J.i.~ªçãQ: encontra-se localizado cêrca de 1 km _ ·­

da zona urbana 9 num setor fabril, onde se chega por -
uma estrada de terra. 
~rªgi.Q: consta de um único edifício rodeado por cur -
raie, e é todo construído de materiais nobres, com u­
ma cobertura externa sôbre a porta principal, que é -
também por onde sai a carne. O prédio todo ocupa aprQ 
ximadamente 200 m2 de área. 
Q~rrª1~: os currais destinados ao gado são construí -
dos por ripas de madeira, com piso de terra recoberta 
com muito estêrco, e localizados a 20 metros do pré -
dio central, comunicando-se com êle por uma manga,por 
onde passam os animais que serão sacrificados. 
O curral para os porcos encontra-se ao lado e dá ace§ 
ao aos animais pelo outro extremo do prédio. tstes 
currais são construídos com tijolos e com cobertura -
de telhas; o piso é de concreto, com declive apropriª 
do; há água suficiente para sua limpeza e a drenagem 
é ótima. Há bca ventilação e está protegido contra a 
entrada de animais (principalmente galinhas, que são 
criadas pelo encarregado do matadouro) por uma tela -
metálica já bem estragada. 
~Q~ªJ._g~-~ªçrifí~iQ_gQ_gªªQ: suas paredes são de ci -
mente, piso de metal, o qual é corrediço, como uma 
carreta, e serve para conduzir a rês inconsciente até 
o local de beneficiamento. Suas dimensões são as usu­
ais, embora um pouco largas demais, o que impede a 
restrição adequada do animal na hora do sacrifício. 

~QQªl-ª~-2gn~f!Q!~gu~~~ possui paredes revestidas,p! 
so de concreto impermeável 7 com declives e escoamento 
apropriados; as janelas estão protegidas com tela de­
arame contra a entrada de urubus. Dispõe de um siste­
ma de trilho aéreo para conduzir o animal pelas dife­
rentes etapas do beneficiamento. 
Os porcos são beneficiados e sacrificados diretamente 
no chão; não há mesas para êetes serviços. Anexo há -
instalações para o fornecimento de água quente, cone-
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tituída de tanques aquecidos a lenha. 
Não há fiscalização veterinária, por não contarem 
com um profissional: h2 2ntrctanto ins~alações apro­
priadas para êsse fimo Não há carrinhos para o tran~ 
porte de vísceras, nem câmaras frigoríficas. 
AQª§]22~~niQ_gg_§gyª: dispõe de sistema próprio,prQ 
veniente de poço "artesiano", cuja água n.ão é trata­
da. Esta é insuficiente, mormente dura~to a época da 
sêca (maio a outubro), quando então há necessidade de 
fornecê-la com caminhões-tanques. Um nove poço está­
sendo construído. 
4~ª§-~~r!idQ~: as águas servidas? o sangue e os de§ 
perdícios da matança qpoaffi por um cana: aberto, ao -
qual têm acesso os animais (galinhas, cães e gatos). 
tste canal desemboca num curso dágua, para o qual 
também é encaminhado o esgôto da cidade~ Não há de -
cantador de s6lidos ou tanque séptico-
~§~~2!~Q: não há local apropriado p~~~ a elimina­
ção de estêrco, que simplesmente 8 acumulado ao ar -
livre, sendo removido anualmentc~êsse local cncontrª 
se aproximadamente a 10 metros do local de bonefici~ 
mento, e a êle têm acesso as galinhas. 
~~ªªºªl: participam das atividades de b8noficiamento 
cêrca de 15 pessoas, duas das quais são empregados -
da Prefeitura, e as restantes são empregados envia -
dos pelos donos do gado. Não usam uniforme. Possuem 
Carteira de Saúde. 
Como já foi mencionado, não há veterinário nem Ins -
petor Sanitário. As c~rcaças simplesmente são carim­
badas, sem qualquer Dlspeção. 

~~ç~1~ª-ª~-~Qª~~-g_Qgngf1Q~gmgn~Q~ os <mimais são -
levados ao curral com a devida antecipação, afim de 
passar pelo jejum obrigatório de 24-48 horas; os bo­
vinos são levados de curral ao local do sacrifício , 
passando pela manga 9 a qual, como já dissemos, não -
restringe convenientemente os movimentos do animal , 
o que vem dificultar o abate, sendo n0çossários vá -
rios golpes. O animal é sacrificado coill u~a lança ,­
que é introduzida entre o occipital e a lª vértebra­
cervical para secciono:::- o bulho, imobilizando assim 
o animal. Logo que Ôlo cai, é retirado pela carreta-
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o::..l; o (::antro do local de beneficiam.cntc; onde é do -
ponélurado em um sistema de trilhos, c •=>n t:-1c ..5 prati­
cada a sangria, e depois os outros processos de bani 
f:"1_cj_am • .:mto, tais como: retirada do ccu.rr), o"'riscera -
çãc: 5 :.;te.., Os couros são arrastados pe:;...:.· c:he:o o amon­
toD.õ.os ·)m um canto; as vísceras tambéro são arrastadas 

pulo chão~ a outro extremo do prédio; onde se realisa 
sua J.in:.poza7 as carcaças são soccio.nads.;J con: serra -
c;JétTica o 9 uma vez limpas, são acumuladas om outro­
local r, ondo permanecem em temperatura am"bionte apro­
xima.dan:.onte 2 horas antes de serem tr::>...rt'3}?0rtadas e 
6.--Letri"tmÍclas para os diversos açougues ~:.a cidade. 

Os porcos são sacrificados da seguinte for-.-m1: são mo~ 
tos a facadas na região do coração e g::~\J..ndc::s vasos • 
.Sou brJnoficiamento é realizado no chãc, l~ ompregada-

, ~ A 
agua .... r:Jr:\"onte para limpar o couro e tir:J.r os pelos ; 
as v~oras são limpas, as carcaças socc1onadas e co­

lo')CLdas junto às doe bovinos tambem om. temperatura 
ambj.o:nto ~ à espera do transporto. 
O movimonto durante o mês de agôsto de.: (~orronte ano 

bovinos= 160 
suínos = 94 

Durcm-Go 1.967: 
bovinos= 1.528 (média mensaJ .,.. 127) 
suínos = 915 (média mensal = 76) 

,~ ( ...... 
~tz.gQ§Ei.QQJ2 ~ 

1) It::lpodir que a poeira nos currais i lG'vantE:.da pelos 
aJ1lm.ni:J ou pelo vento, chegue a·cé o :~~·ce..'~~ de benefi­
ciamento .. Isso só será conseguido 7 dch:1do -8sses cur­
rais d~ piso apropriado, 
2) Prover o matadouro de um sistema qt~ ::, perm:L ta a la­
vagare dos animais antes de seu ingresf; ~) no local de -
oaerif:lci o, com dupla finalidade I havo:c d.irrô .. nuição dS 
ccntanünação através do couro, o t:cancp.~~: .''-:i.~~ar o ani -
mal. 
3) Estreitar o local de abato do anima:~ l)nra possibi­
litar melhor restrição de movimentos~ ~''ft!:n à.e facili­

tar o sacrifício. 
4) Instalar mesas para o beneficiamento dos suínos , 
afio do evitar que isso seja feito no .;hào. 
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5) IDpedir quo as vísceras sejam arrastadas pelo chão 
adotando-se o uso do carrinhos para soü transporte. 
'6) Nomear um Veterinário para realizar a inspeção, -
pois o núwcro do animais sacrificados ó muito graa4e, 
supondo·-so • consoquentemente, quo a pc)ulação se ex­
pÕe a todos os riscos decorrentes da falta de inspe-

""' çao. 
7) Dar dootino adequado à carnes o vísceras condena -
elas. O ideal seria um forno crematório., 
8) Prover do t'.1bulação de escOa.r:J.on"tv." dr: .~gu.as servi -
das, sondo aconsolhávc?l a instalação ele: um tanque de­

cantador, ou. tanque séptico, com destino adequado do 
sobronaaar.~.~o. 

9) Aproveitar o sangue para o preparo de rações de -

a'l'limais" 
10) Recolher o ostêrco em lugares apropriados, onde , 
após fermentação, poderá ser usado com•J adubo. 

5 .15.1. 2 ~!.ê:!lQPQr]Qê. dQê3_ Qª!:n~ê.: 
Após a natança o o beneficiamento 5 a carne é tranapo: 
tada diretamente para os açouguesr cn um caminhão fe­
chado, não isotérmico, de propri0da.dc particular. O 
veículo encontra-se em mau estado do conservação, pe: 

A 

mitindo a 0ntrada de poeira e moscas 1 parte da carne-
é transportada no assoalho, enão dependurada nos gan­
chos. O pessoal manipulador não se apresenta adequadê 
monte trajado o não tom Carteira de Sa1de. 
As vísceras não são vendidas nos açougues, mas sim P2 
las runs 9 por um carrinho de tração aninal, também em 
n::::.u estado. 
E3 rosuno, são bastante precárias as condições de 
transporto das carnes o vísceras. 

5.15. 1. 3 Y:ª!:Qjº-ªª-º-ªmc 
Foran visitados os sete açougues exis~cmte em Ma tão ; 
todos fu.ncionan em locais adequados: oD bom estado SI 
nitário~ com parodes recobertas do azulejos até 2 me­
tros de altura c piso de mosaico com Iulos de escoa -
monto~ 

Todos oG açougues têm câmara frigorífica, em bom est1 
do do conservação~ Cêrca de metade dos açougues têm 
balcões frigoríficos con vitrines~ parn a exposição -
das carnes. 
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A água provém da rêde pÚblica de abastecimento. As § 
guas sorvidas são lançadas à rêde pública de esgôtos. 
Em todos os locais foi constatada a presença de môs­
cas, parecendo ser êsso um problema geral da cidade. 
A Prefeitura faz a coleta do lixo também dos açougues. 
Um fato notado foi quo não havia em nenhum estabele -
cimento locais apropriados para lixo, com tampa, sen­
do êle colocado em caixotes abertos ou amontoado p&­
los cantos simplesmente, o que propicia a prolifera 

"" .. çao de moscas. 
Oo proprietários informaram não terem problemas com -
roedores, mas sim com baratas, que são combatidas cem 
inseticidas vendidos no comércio local. 
A carne exaoin~da nos açougues não apresentava alta -
ração do ponto de vista organoléptico. Não se viu cat 
nes estragadas. A carne moída é embalada em sacoe plda 
ticos apropriados. 
O número do empregados varia com o tamanho dos estsbJ 
lecimontos: assim, há açougues com quatro empregados, 
e açougue com ul, apenas. 
Em dois açougue~, os balconistas não apresentavam 
avental apropriado; mas nos outros, os aventais aten­
diam oo requisitos exigidos. 
A maior-la dos funcionários possui Carteira de Saúde , 
com exceção de duas funcionárias, que a estavam pro 
videnciando, junto à Unidade Sanitária Local. 

5, 15 .. 2 ~Q.!~§.ê.: 

Não há, na localidade de Matão, fontes de provisão de 
poi.Yes, não existindo, inclusive, peixarias. Por coiu 
cidência, durante a semana do levantamento, houve a -
introdução da venda do pescados, em carrinhos refrig2 
rados especiais. O pescado é distribuído pelo CEASA -
de Araraquara, que fornece os carrinhos com o produ -
to já congelado. 
O intermediário vai buscar o peixe em Araraquara duas 
vôzes por semana, com um veículo onde cabem extamon -
te os dois carrinhos cheios, em perfeito estado de 
congelação. 
Foi verificada a qualidade do pescado, e comprovado -
está o mesmo bem embalado, individualmente, em sacos 
de plástico, completamente congelado~ Traziam na em-



A 

oalagem o peso da :pq~r:. ~ preço 1 e data, dados que ga 
rantcm o produto para o pnblico. O vendedor apresen -
tava-so uniformizado c tir~~a Carteira de Saúdo. 
Convém salientar 1ue a população consumia pequena 
quantidade de poixe 9 e.té aquela data, por alegar au -
sôneia do produto GB p8rfe~tas condições sanitárias • 
Oc eventuais consUDid.oros 0ostumavam ir comprar o pe§ 
c~do diretamentc~CK~SA de Áraraquara. Essa falha foi 
~~~ada, o apopulação oatonenso pode agora contar com 
rr.uis una fonte pro:~o:l.:.:2.. bastante acessível. 

5 , 15 .; ::.; E;:ê:+::!gQê. : 
Procedem de granjas e fazendas da redondeza. São ven­
d:L(:>s vivos por ar::J.:m~e.!'ltcs, ou abatidos e limpos, en­
v.:;ltos por umbalagem plástica e congcüados, em açou -
gtte. 

c:;: 15 . '!· ~9;i..:tQ.: 

f:;r.9ç_gg~n9í_ª ~ a tota:i.idado do lei to de vaca natural , 
consuilida na localida·:ie. procede de pequenas fazendas 
dos arredores da cidade.. O lei te não sofre nenhum t~ 
tam0nto ant0s do ser vendido~ como: refrigeração ou -
pasteurização. 
Uma das fazendas vis:~adas (Fazenda Primavera), e que 
par0ce ser uma das molhares, possui um rebanho leitei 
ro que aparentemente ó sadio 9 da Raça Red polled, com 
uo plantel de 1.000 animais~ A produção de leite é -
C!lviada para a cidaã.0. 
As instalações do estábulos assim como sua construção, 
seguem modelos usuais da zona. com piso e paredes de~ 
cinonto 1 cobortur-.J. dç ·telhas 5 bastante ventilação, P1 

• 
so COil declive suficiente ~ra uma boa higienização , 
m~gedouras c bebodGuros de cimento. 
O gadc ó alimentado (..on forragem e con rações suple 
nantares, devido à fal~a de pastagens durante a época 
das sêcas. A ordenha 6 nanual, nas realizada em boas­
condições sanitár~as, 
A produção de loito teu sido baixai ChGgando somente­
a 400 litros diários_ Havia grande abundância de môs­
cas no local. 
O abastecimento de águ.:J. 6 próprio, procedente de um 
nananciaJ. som trr.ta::--,.~1::.1;;0; o.s 6.guas s0rvidas são lan -



UP~~ DAS LEITERIAS 

DEP6SITO DE LEITE 

ÕUTRA LEITERIA 

-ENGARRAFAMENTO DO LEITE 

/ 
/ 
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çadas a uo curso d'água. O lei te Iaostrava UD boia ·.ls­

pecto do ponto de vista organoléptico. 
Não houve oportunidade para visitar outras fazendas­
produtoras de leite. 

~t~~~Qr~~-~2-l~!t~: O leite é transportado das fazen 
das para as três leiterias da cidade por Catlinhão, CI:l 

latões de 50 litros, ou então~condicionado co garra -
fas e litros, e transportado por charrete, e aí então 
é distribu{do diretacente aos freguêscs habi~~ais. 
~1§it1~1çãQ_g2-~~1~~: Visitou-se as três leiterias -
da cidade, e constatou-se que o leite é transportado 
dos latões para um vasilhame grande, e a venda é efe­
tuada utilizando uma caneca, que é mergulhada no lí­
quido, e que serve para coopletar as medidas de ceio 
e um litro, respectivaoente. O leite é então transfe­
I-ido para os vasilhaces ·dos freguêeos, no moocmto da 
coopra. Tambeo havia mui tas môscas no local. 
Uma das leiterias, aléo dêsse sisteoa,·utiliza tam­
béo a entrega do leite nos domicílios, em litros. 
Outra leiteria funciona no mesmo local de uo açougue. 
O preço do litro de leite é ND$ 0,40 (quarenta conte) 
Eo todos ossos locais foi observada falta de cuidado 
e de higiene na oanipulação do leite. 

5.15.5 !~g~~= 
Não há ncrcado nam feiras livres em Matãoo As hortal1 
ças procedeo, em sua grande maioria do CEASA de Ara~ 
quara, c são vendidas eo quitandas ou por verdureiros 
atlbulantes e 

As pessoas que têo veículos próprios, costuoan adqui­
rí-las diretamente en Araraquara, pois acham que as -
sim oe conpram em melhores condições de conservação. 

5.15.6 ~at~E2!gç1g~tQ~~Q_f2~2Q~-ª!1m~n!Q§: 
5.15.6.1 R~§~U~~ª: visitou-se três restaurantes, dois dos 

quais pertencentes aos hotéís da cidade. 
Observou-se que as condições dos restaurantes dos ho­
tóis eram piores, sendo que, eo um dÔlcs, o rcfeitó -
rio era uo côoodo adaptado. 
O equipaoento do refeitório nos três, castrava bon o~ 
tado de conservação o liopeza. 
Todos os locais têm refrigerador, sendo que apenas um 



65 

dêles possu:". balcão frigorífico~ para ge.la:.'::' a.3 be.i­

das. 

As cozinhas de todos os estabeleciocntos tê::t inatnl§: 

çõcs antiquadas 1 seo exaustores, con u t.::msíli :-s oal­

tra.tados, oosas de preparação gastas ~?:;lo usv, 

Durante 8. distribUiÇãO dOS alimentOS 1 naç f.:.i. pr0t0 -- "" çao contra as ooscas. 

Os alimentos observados mostraran caract.::;r02 :..:rgg.no­

lépticos, noroais. Não vioos alimentos ,::,o clia 3.nto -

rior, ou on oás condições. 

Os utensílios não são submetidos â á.g1.w. forvcntc~ 9 seu 

do lavados apenas com água e sabão. 

Existe água eD abundância, proveniente d& r·~ãe de 

abastecimento; as águas servidas são .lanqc.dc:s r ... a rê­

do de esgôtcs. 
'\ 

O lixo é colocado eD caixas seD taDpas 9 cxpc,stc as -
A 

Doscas. 

Os ODpregados não se aprosentavaD adoq,~a:lazJ.unte tra­

j~dos. Todos possuem Carteira do Saúde" fornecida pe­

lo Posto do Saúde Local. 

5.15.6.2 ê.2n2~~~1ªê.: forDD visitadas duas sorv~,,tcr~as 9 a de 
melhor aparência e a de pior apar8ncia~ Uoa delas a­

presentava equipaoonto co oau estado de cc·naGrV'!lção. 

Ambas utilizam leite procedente de fazen~as àos arrf 

dores, que r~ão é pasteurizado, Das é fervido a..l'l.tes -

de ser Dani~~lado, e aditivos alioontaros 9 tais como 

corantes e arooatizantes, de marca conhecida e per­

oitidos por lei. 

5.15.6.3 ~~g~r1~~: As duas padarias visitadas ocupaw prédios 

antigos, o que dificulta a higiene.· 

Os depósitos para a conservação da J:J.assa são de oa­

deira. A maquinaria para a elaboração do pão não 8. -

presentava condições higiênicas satisfatórias; 

Os serviços de água, osgÔto e lixo ap:·osontavao con­

dições regulares. Soube-se que o oaior prcblcn? dos 

locais visitados eraD os roedores .. Observou-se a au­

sência de DÔscas. 

Todos os eopregados possueD Carteira do Sa1Íd e, porém 

não fazeo uso do avent~l. 



No levantamento efetuado levou -se J.::. c(:~sidcração o 
consWJo de alir:len tos proteícos, os oa.:s i:uportantes 
na nutrição huoana. 
Dentro as fontes de protoínas 9 invos~igou-sc o~ 

do consumo das mais comuns, que são:. no :~·.osso Es1Ja4o, 
o feijão, o leite, a carne c os ovos. 
Assim adotou-se coc.o c.etódo de inqu·;;ri to 9 ,~o com.umo 
·sec.anal dos aliDcntos aciua cit:1dos. 

Para as 520 pessoas, componentes da;;-. ::.cõ famílias 
amestradas, forac. encontrados os c,e.é·Js cJ.presentadoa 
na seguinte tabela: 

CONSUMO DE ALIMENTOS PRO~EICüS DE 106 FAJIILIU, 
.~ DO :hiDNIC!PIO· : 

ALIMENTOS total/ 
semana 

total/ Consumo/ (l,ia/ 
dia "per cap•. t;a:' 

li' .... -_ e ... Jao (quilos) 82,0 11,7 Or022 4,95 
Leito 
Carne 
Ovos 

FONTE: 

(litros) 829,3 118,5 0,23C 7,59 
(quilos) 402,5 57,5 0 711C 28,60 

(unidades) 2.218,0 317,0 0,60C 4,86 
------

INQUlRITO DOMICILIAR EFETUADO .. 

Quanto às carnes conauc.idas, 68 ,. 62 % c~)rrcspondem à. 
carne do gado bovino o suíno ( incluindo as vísceras), 
20,86 'fo à carne de aves (galinhas) e J.0~52% à carne de 
peixes. 

Apurou-se que 70% dos ovos consUDi.dos são comprados , 
e o penas 30'fo se originam de cr:.ação ;;r--5_r.ria. l in te .. 
ressante ressaltar qu-:; ~ dentro as frJ.n:i .. lias que possuem 
criação, 90% a tci:J. de galinhas, enqu~~n tü o restante -
possui criação de poobos e patos. 
Na parte referente a alioentos princ . .: p8.lrlonte .. .; lÍpi 
dêeC\~ constatou-se que os óleos ie or:lg-.:r.:;. v~getal e a 
banha são largamente utilizados s segtü.=los pela marga­
rina, sendo quo a manteiga ocupa o ú::-+:~_mo lugar no con 

su:co. 
Outro dado obtido refere-se às hort.:.1s dooiciliares, -
que existcc. em 4,4~ dos doc.icílios, soLdo que delas , 
apenas 9~ vendeo sous produtos. 
Em 70% dos domicílids há árvor8s fru:.if0ras, predomi-



nando laranjeiras, r~~gueiras e jabuticabeiras. 
Quanto às hortalj_ças mais consumidas pela população, 
uw ordew decrescente. towos~ alface. tomate, almei -
rão ~ couve 9 chicóroa, cenoura 7 repoJ.ho, chuohú, 1ae -
ri.ngola. o couve-flor; as frutas uais consumidas tam­
oór.: ;..:n ordew decrescente, são~ laranja, banana, maçã, 
~a2ão, jabuticaba, abacaxi, nanga o goiaba. 
Estudando a alioontação do cri~~ças menores de 1 ano 
c. o ::.dada (só h::i 8 da las na nossa amostra) • se pede -

J 
obeorvar o so~.1intc: 
1) 50% ingorcw leito oo quantidade normal para a ida­
do. Os 50% restantes ingerem quantidade escassa para 
a idade. 
2) 67% teo uma coopleDentação alimentar adequada, eQ 

quru1to os 33% restantes não tem complementação alsu-
na. 

QQnQJ:'1!2ã2= 
O consUDo de feijão é reduzido, sendo de apenas 22 g 
diárias, quando a quota diária recomendada é da 150 
a 200 g por pessoa. ~ inter8ssante notar que a ali -
mentação popular em nosso oeio teD como prato bási -
co o feijão, ao lado do arroz. Apesar disso, as donas 
de casa rosponderaD em geral~ co nosso inquérito, qme 
utilizam IJU.i to pouco essa lcgw:ünosa, 
Taobóo o consumo diário de leito por pessoa está a­
quÓw das necessidades, pois a. quota diária é da 500 

ol (ooio litro) o a nédia o~tida am Matão foi de 230 

nl (ben Donos). 
QuE .. ~ to aos ovos, a q".lantidade rccoDcndada é de 4 a 5 
por semana 9 sendo preferível 1 por diao Considerandg 
se a primeira alternativa, o consuoo individual está 
dentro do indicado, 
O consuno do carne é normal, pois 100 g é a quota di­
ária recomendada, e obtivenos 1xo resultado de 110 g 
por pessoa diàriancnto. 



5, 1'-" Vetores animados - Segundo informações dos médicos e de 
pessoas residentes na zona urbana, a môsca (musca domesti­

ca) é o vetor de maior importância; sua densidade aumen­
ta nas épocas quentes do ano$ Os resÍduos, bagaços de lA 
ranja, de uma indústria local, são depositados em várias 
chácaras na periferia da cidade, como fertilizante, const~ 

tuindo-se assim em criadouros. Também as soluções indivi­

duais para o destino final do lixo contribuem para a pro~1 
feração das môscas. A existência de mosquitos (culex p.­

fatigans) foi relatada apenas por moradores das partes 

mais baixas da cidade. Triatomideos e planorb!deoa têm s1 

do captu~dos e submetidos a exames, constatando-se a nãõ 
infecção. 

5.17. 
,. 

Qc_oiTencia de doencas -

5. 17.1~~bidade- Obtidos os números de casos, foram calculados 
ós coeficientes de morbidade relativos às doenças de noti­

ficação compulsÓria (vide Tab. nQ 19 ). Entretanto, tais 

dados são de pouca valia, pois é certo que a quase totali­

dade dos casos não é notificada. Cite-se a exemplo, a não 
notificação dos casos de sarampo em 1964 e há testemunhos 
de,que a maioria da população infantil contraiu essa doen­

ça. t de pouca valia, portanto, calcular a distribuição 

de casos por grupo etário e coeficientes de morbidade esp~ 

cÍfica por idade. Apesar de não existirem dados que pe~ - ~ ,. tam verificar a variaçao sazonal e c~clica.<.na incidencia 
das doençaSJ,· sabe-se por informações locais que nas épocas 
frias do ano predominam as doenças do aparelho respiratÓ­

rio e nas épocas quentes, as do aparelho digestivo. Veri­

ficando os boletins epidemiolÓgicos da Unidade Sanitária 

local, constatou-se a não-ocorrência de epidemias nos ~l­

times 5 anos. Em entrevistas com médicos locais, consta -

tou-se a importância relativa das seguintes doenças em or­

dem decrescente: verminoses(principalmente ancilostom!a -

se); gastroenterites; reumatismo; doenças do aparelho 

oardio-vascular e respiratÓrio. Um dos médicos locais in­

formou ~er constatado aumento da incidência de gonorréia e 

sÍfilis. 



TABELA NO 19 .- NUMERO DE CASOS E COEFICIENTES DE MORBIDADE POR CEM MIL HABITANTES RELATIVOS AS 
DOENÇAS DE NOTIFICAÇAO COMPULSORIA.- MUNICIPIO DE MATIO.- 1963-1967 

ftepatitis Meningitis Menilngitis Po1io- Rubeola Sarampo Tétanos Tétános Vari 
infec., meningoco. no especif. mielitis r.n. • cela 

Vario 
la -I NO i"~" NO t ND NO NO i NO NO NO NO I I NO ' 

I c,.m~-r . c"m" . ~.f,;.. (C :r1.> C~l':lr. c.m. c.m c.m jc.m - c 1:1."1 ... c .. rn.::l. ~c~j 
1 cns .. ~ Jo 

~"(....J..:>Q ... __ • !as .. v 'caâo ~as 
c.m. c as c as cas. .. -

4 17,60 o o lo o o o 2 8.80 18 79,2 3 13,2 6 ~·26tll 12 52.8 o o 

1 5.15 1 5.15 4 20,6 o o o o o o o o o o o o o o 

4 20.5 o o o o o o o o 3 15,2 2 10,2 2 lo,2 o o o o 

o o o o 2 10,2 1 5,1 o ~ 11 55,9 1 5,1 2 10,2 o o 1 5,1 

2 l.O..l o o 4 20.2 o 6 2 10,2 6 130,2 o o o o 4 8.2 1 5.1 

I 
j I 

FONTE: D.S.I. recién nacido 
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~revalência da cárie dental - Para o estudo dêsse t6pioo 

decidiu-se realizar uma pesquisa de cárie dental, median­

te o !ndice de Viegas (Método 3). A amostra constituiu­

se de 200 escolares, 100 de 7 anos e 100 de 11 anos, tal 
como exige o mencionado Índice. Tal população foi deter­

minada através de uma amostra casual simples, de cada .um 
dos grupos escolares, que constituiam os três estratos. 

:'ABELA 20 • DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE 3 GRUPOS ESCOUBES 
DE MATÃO, EM SETEMBRO DE 1968. 

Grupo Escolar NQ ae alunos % 

I~oc~néio da Costa 816 55,7 
.L. r.-1. de Andrade 289 19,7 
Henrique Mora.to 359 24,6 

T O TA L 1.,464 100,0 
-

As proporções com 4_ue cc;mtribuÍram cada Grupo escolar, fg, 

ram mantidas na amostra. 

J:ABELA. 2a A· DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE 3. GRUPOS ESCOL.A.B.ES 

DE MA.TÃO, EM SETEMBRO DE 19689 NA AMOSTRA. 

Grupo Escolar INº de alunos n % 

ÍlfOÓ~ncio da Costa 816 • 56 55,7 
1~ M. de Andrade 289 20 19, 7' 
Henrique f.1orato 359 24 24;6 

T.OTA:t 1.464 100 lóO.O 

# Em cada Grupo Escolar averiguou-se o numero de escolares 

de 7 anos e mediante a determinação do int~rvalo, obteve-. 
se 011 cada classe a amostra correspondente. .A.ssim1 por Jl 

xcmplo, no Grupo Escolar José Inocêncio da Costa, haVià 

280 alunos, logo o intervalo seria 280/56 = 5. Em cada 

classe, pedia-se que se levantassem os alunos de 7 ano~, 

e do 5 em 5 examinava-se o 52, o lOQ, o 15º, o 20º, ~to. 
O mesmo procedimento foi seguido no grupo de 11 anos. J. 

pesquisa em a!, foi realizada segundo os critérios do Ma­

nual do Levantamentos de Cárie Dental, da Cátedra de Odon 
tologia Sanitária, e para estimação do CPOD se empregou ô 
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m~todo 3 do !ndioe de Viegas. 

TABELA. 20 B CPOD DDIO ESTIMAOO l?ELO mlTODO 3 DO !NDIOE 
DE VIEG...S, EM 200 ESCOLARES DE 7 e 11 ANOS DE IDADE ~ 

CIDADE DE MATIO, aio PAULO, BRASIL, SETEMBRO DE 1968, 

Idade em anos Cl?OD m~dio 

7 2, 59 
8 3,30 
9 4,63 

lO 6,00 
11 8,07 
12 10,30 

Segundo os dados, a prevalência de cárie dental entre os 
escolares de Matão pode ser considerada alta, e se pÔde 
observar mediante !ndice Cl?OD efetuado nos mesmos grupos 
que a necessidade a ser atendida ê muito alta em relação 
ãs j& tratadas. Seria neceshário que se efetuasse um 
títratamento inoremental", em que se acompanhe a parte 
r&stauradora, por uma pàrte preventiva da aplicações tÓ­
picas de fluor, que permitiria a cobertura gradual dessa 
população no que se refere ás J:}ecessidades e uma diminui 
ção da prevalência em 40 a 4~. 

Segundo opinião dos dentistas da comunidade sÔbre os 
principais problemas orais da populaçãot a cárie dental 
tem a maior importância, seguida de falta de higiene a 
poriodontopatias. Observaram também, e com certa fra­
qftÔncia, blast9micoseJ malformações; os casos de câncer 
oral são raros. No que respeita .aos serviços solicita.­
dos pela população, em primeiro lugar estão as extraçÕes1 
depois as pr6teses t9tais ou parciais e por Ültimo as o~ 
turações de amálgama. Ãliás, a população visitada por ~ 
casião do inqu&rito confirma como maior problema a cárié 
dental, pois 3~ aponta a dÔr de dente, 19% as dores pe­
riodontais e os restantes 43% reconhecem ter poucos den­
tes com que mastigar, sem determinar se a perda foi devi 
da a cáries 9u periodontopatias, ou outras afecções ou 
traumatismos. 



A observação local permitiu constatar uma tentativa de ~ 

~reme~to da escovaçãoo Uma classe do 3g ano primârio dó 
Instituto de Educação Profo Henrique Morato vem realizan­

do a escovação di,ria com uma pasta comercial, graças ~ ~ 

niciativa do Prof. Jimenez. ~le contou que, paulatinamen 

te~ em suas aulas de higiene, foi pedindo,a cada aluno, 
que trouxesse uma escôva e um dentifrÍcio~ !o iniciarem­

C\ se as aulas, a medida que faz a chamada, cada aluno se ~ - .. rige a um compartimento, retirando o seu material: apos o 

q1.1e todos reunidos, vão ás pias apropriadas~ onde prati­
c.am a escovação. A nosso ver, já é uma tentativa, apesar 

de nãç supervisionada e nenhuma orientação ser dada aos A 

lunose 

Esta prática se, por um lado, cria o hãbito da higiene o-
# ral, por outro lado molda-o erradamenteJ faz-se necesaa -

ria uma supervisão e instrução t~cnica, com a participa -
ção dos dentistas e da! estender-se o programa ~s demais 

classes e escolas da comunidade. 

ke,Y.~A..iSY!l.§lrtq~_ga:.._:g,Q.p_yJ-ªçi_o ccpl._illSk -· O inquêri to domicili. 
á-+·permitiu verificar em 5% das·casas visitada.s1cêrca de 

1~200 cães, dos quais 29% est~ protegido pela vacinação 

contra a raiva~ A captura dos cães vadios & feita pela 

Prefeitura! que os retêm por 3 di~s, sacrificando-os qu~ 
do não são procurados pelos donos. Tal prática ~ executá. 

da sem periodicidade, mas apenas qu~ndo se faz notar um 
excesso de cães vagando pela cidade~ O número de pessoas 

mordidas por cães, que procur~ a Unidade Sanitária local 

para vacinação tem d~crescido: cêrca de 59 em 1965, 30 
em 1966 e 17 em 1967e j praticamente êsse o número de 
pessoas mordidas por cães descqnhecidos 2 pois que todO$ 

se dirigem á Unidade Sanitâriao 

5~17~2 Mortalidade·- Na aferição do número de Ôbitos e coefioi­

entés de mortalidade pelas várias causas~ verificdu-se 
que nos anos considerados 1 tais coeficientes sofreram li­
geiros aumentos ou mantiveram-se estacionárioss,o que trA 

duz uma situação estável no per!odo consideradoo 
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TABELA 21 - ~MERO DE ÓBITOS E COEFICIENTES DE MO~ALIDA­
DE ESPEC1FICA POR DOENÇAS DO APARELHO CIRCULAT0RIO NOS A­

NOS DE 1965, 1966, 1967 EM MATÃO 

.Â.nOS População Ng de ÓbitoF Coef. %-• 

1965 19.537 22 11,~6 

1966 19.680 19 9,65 
1967 19.823 28 14,12 

.. Fórite: Se~r.Saúde - DSI - U.S.Matão 

TABELA 22 - ~RO DE 0BITOS E COEFICIENTES DE MORTALI~ 
DE ESPEC1FICA POR DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO NOS ANOS 

DE 19651 1966, 1967 EM MATÃO 

Anos População N~ de Óbitos Coef. "u 
'1965 19.537 26 13;30 
1966 19o680 11 5,58 
1967 19.823 25 I 12,61 

. Fonte: DSI - U.S.Matão 

TAB~ 23 - N0MERO DE ÔBITOS E COEFICIENTES DE MORTALIDA­
DE ESPEC1FICA POR DOENÇAS DO SISTEMA NERVOSO E ÕRGÂOS DOS 
SEUTIDOS NOS A.NOS DE 1965, 1966 1 1967~ E!vl MATÃO. 

Aiioá População Nº de Óbito~ Cóef. ~%•• 

1965 19.537 10 I 5:11 
1966 19.680 17 ! 8:63 I 
1967 19.823 15 I 7,56 

':B'orite: DSI - U.SoMatão 

TABELA 24 - ~O DE 0BITOS E COEFICIENTES DE MORTALID~ 
DE ESPEC!FICA POR DOENÇAS DO APARELHO RSSPIP..ATORIO NOS A-

NOS DE 1965, 1966, 1967 EN !>1ATÃO 

Anos População N2 de Óbitos l Coefo %u 

1965 19,537 13 
-1·- 6,65 

1966 19.680 13 I 6,60 

1967 19.823 12 i 6,05 

Fonte: DSI - u.s .. Matão 



TABELA 25 - NltMERO DE ÓBITOS E COEFICIENTES DE MORTALID:\.­
DE ESPEC!FICA POR NEOPLASMAS NOS ANOS DE 1965:- 1965? 1967 

EM MATIO ----
Anos População Nº de Óbitos I CoefQ %•• I 

I 

1965 19.537 10 ! 5;11 
I 

1966 19.680 9 ! 4357 
1967 19.823 16 l 8~08 

Forite: DSI - U.S. Ma tão. 

Eyasão de 6bitos 

TABELA. 26- WMERo DE ÔBITOS CORRESPONDENTES AOS ANOS DE 

1965 1 1969,.1967, SEGUNDO DADOS DO SERVIÇO DE ESTAT!ST~-. 
CA DA. D,S.I. E M1MERo DE ÔBITOS TOMADOS NOS 11..APAS DA U.S. 

DE MATÃO 
-·r 

Ano D,S~Ic u.s., Matão : Diferença 
I 

1965 132 126 6 

1966 147 122 23 
1967 137 I 

1"')~ -•' 
2 

Pela anttlise dos dados acima expost9ez Yerifica-se que o 
n~ero de 6bitos registrados na ~~Sole ê superior aos ~bi 

tos registrados na unidade local, Explica-se ess~ 9-i~ori 
"' 11 • pancia pelo fato de aparecerem nos registros da D.s.r. o-

bitos de residentes em Matão ocorridos em outros munic! -
pios, o que deixa clara a evasão de bbitoso Segundo in­

formações dos m&dicos locais, essa evasão se d~ principa~ 
. • • tW:: 1.. l'fll .. 

mente ,para as cidades de Araraquara:- Jb.be~rao Preto e Sao 

Paulo• 

5.13 Indicadores de Saúde 

5,18.1 Mortalidade geral- Tend~ncia nos Últimos anos 
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TABELA. 27 - MORTALIDADE GERAL NO MUNICÍPIO DE MATÃO, 

Anos 

1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 

ANO DE 1958 - 1967 

Coeficientes por 1c000 

8,8 
8:6 
7:2 
6:5 
6~9 
8.1 
6;2 
6,7 
7:;4 
6,9 

GRAFICO NQ 4 - MORTALIDADE GERAL NO MUNICÍPIO DE MATÃO, 

ANO DE 1958 - 1967 
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Em que pesem as restrições da mortalidade geral como in~ 

oador de saúde, pode-se verificar que há tend;ncia ~ bai~ 
xa dos coeficientes mencionados~ traduzindo melhora· das 

condiçÕes de saúde nos Últimos dez anos., 
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5~ 13.2 ~ndioe de Swaroop e Uemura -

TABE.LA 28 - :!NDICE DE SWAROOP E UE:rvlURk. NO MDNICÍPI') DE 

MATÃO • 1964-1967 

Anos Obitos de 50 anos e mais x 100 ................. ____ ....,. ___________________ _ 
1964 
1965 
1966 

1967 

44~63 
* 

48,48 

56"46 
55r71 

,. ........ '*-:..........,.: ... ______________ ,, ___ ,. --------

Fóri'fe: Seor. SaÚde - DeS.Iq S,:Po 

GRAFICA NC 5 .- INDlOE DE SWAROOP E UEMURA NO MUNICIPIO DE 
Mltlo - 1964 - 1967 

--,~--...,...-------;- .... 
1964 1965 1966 1967 Anos 

Pe.la análise dos dados acima 1 se ver5fi0a qu~ nos quatro 

Últimos anos, os Óbitos de pessoas de mais de 50 anos 
vêm aumentando, o que traduz uma melhoria. das condiçÕes 
de vida nesse munic:!pio, Os coeficientes dos anos de 
1965 e 1996 são comparáveis aos do Canadá. .. Finlâ.ndia e 

~rsentinao 

5 .18.3 9_'\:\f.:!.~ .. Telson Morais - MunicÍ12io _g.~-~i.ã.s. .... 

TABELA 29 ~-· Curva de Nelson Morais 

0BITOS POR GRUPO ET!RIO - 1964 

Grúpó et&rio Obitos% 

· ... ·ae ·1 ano 25,62 

1 4 anos 91 09 
5 19 anos 7,44 

20 49 anos 13,22 
50 + anos 44,63 

··Fonte: n.s.r. 
J 

'. 
'\ 

·. \_'.._/ 
I 





TABELA. 30 

0BITOS POR GRUPO ET1RIO - 1965 

·Grupo etário 6bitos % --
- de 1 ano 30,30 
l 4 anos 5,20 
5 19 anos 3,30 

20 49 anos 12,87 
50 + anos 48,48 

·l!'óritei D.s.I. 

TABELA. 31 

ÕBITOS POR GRUPO ET!RIO - 1966 
-Grupo et rio bitos % 

- d.e i ano 17.00 
l 4 anos 8,84 
5 19 anos 4,08 

20 49 anos 12,24 
50 + anos 56,46 -

Fonte: DoS.I. 

TABELA 32 
0BITOS POR GRUPO ET.tRIO - 1967 

Grupo et~rio Obitos % 

- de 1 ano 17,14 
1 4 anos 10,00 

5 19 anos 3,57 
20 49 anos 13,57 
50 + anos 55,71 

*-Fonte: D, s.I. 

• 

\ 
\ 

\/ ---

A análise da Curva de Morais nos quatro Últimos anos so­
freu leves alterações no sentido de melhorao Nos anos 

considerados, pode-se situá-la no tipo III de Morais, COl 

respondente ao n!vel de saúde regularo "Observa-se mortali 
dade infantil,relativamente baixa e alta mortalidade aci­

ma de 50 anoso 
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5.18.4 Mortalidade infantil - Quanto a êste indicador, obser. 
vou-se que: do ano de 1964 a 1965, a mortalidade infan .• 
til aumentou? devido ao aumento da mortalidade neo-natal, 
que,compensou o decréscimo da mortalidade infantil ta~ 
dia. De 1965 a 1966, a mortalidade infantil teve uma 
queda bem acentuada (de 60 a 41%), devido ao decr~scimo 
da mortalidade neo-natal e da mortalidade infantil tar­
diat' De 1966 a 1967 a mortalidade infantil teve um leve 
aumento qu8 se atribui ao crescimento acentuado da mortA 
lidade L~fantil tardia (de 17 a 30%), não compensada p~ 

lo decr~scimo da mortalidade neo-nata1. 

Admitindo-se que não haja fuga de Óbitos e outras restr1 

ções~ poder--se-ia concluir que a mortalidade neo-natal · 

diminuiu acentuadamente de 1965 para 1997t devido a uma ,. 
melhor assistencia pr~-nata1 e ao parto. 

TABELA 33 ·- COEFICIENTES DE MORrALIDA.DE INFANTIL (NEO­

NATAL E TARDIA) NO MUNICIPIO DE MATIO - 1964, 1965,1966 

e 1967 -----·~:--......_ AnO!f 1964 1965 1966 1967 Coef. ----..... _ -
Mort9 tardia 41,52 24,14 17,06 30,91 
Mort, neonata1 12,11 36,19 23,89 12,72 

Mort«> infantil 53,63 60,33 40,95 43,63 

Fonte: D.S.I. 

Gi.UUHCO RlESPECTIVO l1To. 6 

Mort. int: 
Mort. Tard. _-=-:-:- _ 
Mort. neon~ __ _ 

o 70 o 
(I) 

1-tJ 60 • 
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1-' 50 o o o 

40 ' 13 ..... 
I» ..... /' ........ o ' • 30 ' ·' ..... ,.• , ..... ....... , 
~ .... , 
..... ./ .. 

"" / --.. ...... ., 
< 20 -- .... -<..... o ...... 
Ol / ...... 

/ ...... ..... 
lO 

o 
1964 1966 1967 
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.A. mortalidade infantil tardia que vinha decaindo de l9C1-
até 19661 voltou a subir no ano de 1967o .~tcreditam•.)S que 

a principal causa dêese fato esteja na pouca evasão de ~. 

bitos nesse ano de 1967; em coutraste com o ano anterior. 

No ano de 1.966 ~ quando se constatou uma grande fuga de 5 ... 
bitos~ verificou-se corresponder ao maior decr~scimo da 
mol1ialidade infantil tardia, bem como á mortalidade infan 
til~ Considerando os referidos coeficientes como reaist -

a situação do municÍpio ~ privilegiada ao se comparar com 

out~as áreas brasileiras, e mesmo com países desenvolvi­

dos~ 

5.18.5 Principai.§._pausas de Óbito -

TABELA~. 34 - PRINCIPAIS CAUSAS DE 0BITOS NO MUNICIPIO DE 
MA.TÃO NOS ANOS DE 1965, 1966, 1967 1 AGRUPADAS SEGUNDO A 

CLASSIFICAÇÂO INTERNACIONAL DE DOENÇAS 

·Ano !seção VII Seçao IX Seçao VIISeçao vfíiTseçâo II 
1 400-468 530-587 380-398i 470-527 I 140-239 ;r-;2 26 10 ! 1'3 I 10--

19 11 17 I 13 9 I 
1967 28 21 15 ! 12 16 

- l ;;I Tôtál 69 58 42 35 I 
%sôbre I r-;; totllób. 18% 15% 10,9% i 9~9% 

j 

Fonte - Seor.SaÚde S.P. - DeS .. I, -· UcSoMatão 

Seção VII - corresponde às doenças do ap~ circu~at6rio 
Seção IX " n " l\ n di~estivo 
Seção VI " n 1~ '1 sistema nervoso e 

5rgãos·dos sentidos 
Seção VIII- corresponde às doenças do ap~ respiratÓrio 
Seção II " aos neoplasmas (tumores).-. 

Segundo a tabela acimar nos 3 anos considerados~ estão em 
primeiro lugar como principais causas de c·bito as doenças 

do aparelho circulatório! concorrendo com 18% do total de 

~bit os verificados nos 3 anos e Dos 69 bbi tos verificados 

nesse grupo 37, ou seja, 53!5% estão representados pela 
insuficiência cardÍaca congestiva e insuficiencia. card:!a­

oa não especificada, mol~stias que atingem pessoas em i~ 



des mais avançadas; de modo geral" 

Em segundo lugar,, estão as doenças do a:pare1ho dignstivJ 

oom 58 Õbitos,, ou seja 15% do total dos Ôbi tos verifica­

dos nesse per5.odo~ Destos '58 .3b:.tos 2 39 ou 67,.2% corre.§ 

pondero a gastroen+.eri te~· observando .. se que somente três­

CaSOS correspond:lam Él indi Y.Íduos OU.j a idade estava acima 
,.. 

de tres anos<') 

Em terceiro lugar estão as doenças de sistema nervoso e 

8rgãos dos sentidos oomo causa de 42 obitcs; ou seja!' 10,9% 

do total no perfodo considerado~ destas~ 18 ou seja942 1 8% 
estão representados pela hemorragia oer~bra.l~ atingindo 

notadamente os grupos de idade avançada~ 

O quarto lugar est~ ocupado pelas doenças do aparelJ:lo re.§ . 
piratório com 38 8oitos on 9:9% do tocal. dos Óbitos. DeS.: 
tes 38 casos~ 27 ou seja:; '71% estq:c representados pela 

bronco-pneumonia cuja tota.Iidade incidia em baixas idadeso 

As neopla.sias causa.:ram 9::0% dr·s Óbito~ no periodo c9nsid,i 

rado·: e as doenças infecci.osas e parrc:J.sitàrias~ 1~8%~ 

5 .18. 6 Causas m§d_s!E.f?.-.U~ ·-· 

TABELA 35 ... PORCENTAGEM DE ÓBITOS POR CAUSAS MAL DEFINI-

DAS SÕBRE O TOTAL GEFAL __ .., ___ _,_,..,,~,-·,..,,...., ... ...._,~,.,._ .... , .. ~, .... .,_....,_,.,..._, ...... -.. _,,...., _______ ........._, 

j % de o~itos ~o: causas A, n o 
. ma . .z.. d.efJ.nJ.d.as 

-------------------------~~------· ---------------
1964 

1965 

1966 

196'7 

2.24% 
4-~ 5% 

____________ _,;lo-------·-···-------
O percentual de Óbitos por causas mal defíni.das sÔbre o 

total de ébitoo ê bastB.nto baixo neste municÍpioJ o q1,1e 

nos leva a crer aue a assistência méd1.c8. ê ai razoàvel~) 

5.18. 7 Existem 2 médicos para 10o000 h'lbitantes do municÍpio~ 

5.18.8 Existem 395 dentistas parn. 10-:~000 hab:i..tantes do munic!pio. 

5.18. 9 Porcentagem da população e de casas s(~rvida.o pelo siste-

ma de abastecimento de ~gua na Zt.lr'.a u-rbana c zona ruralg 



- 9~ das casas da zona urbana são se:rvidas por abaste-­

cimento de ~gue.o 

2% de.s oase.s de. zona. url;>ana nãc são sarvída.s por a,­

be.stecimento de água"' 

Zona rural - poucas soluções índividua~s" sem significa­

do percentual= 

'lQlOPoroentagem de casas ligadas ao sistema de esgôto na zo­
na urbana e zona rural (segundo dados fornecidos pela 

Prefeitura. de Matão): 

- zona urbana - 68% 
- zona rural algumas soluções individuais para o dee­

tino_de esgÔtos, sem significado peroea­

tual. 

5l8llPoroentagem da população urbana e préd~os servidos pela 
Limpeza PÚblica: 

-70% 

51812Poroentagem de habitações sub-normaísg 

-32% 

51813Exis-tom 3, 9 leitos por 1000 hc,bi t,:n·cos, 

51814Vida N6dia - i)orsundo cl<.::.dos d.o D.:r~ .. E., r~c- ·:.:;elo ncompanha 
os números po.ro. todo ··. into:;.~ior elo Es t:"'é'.o que oc..o: 

- c.no 1958 
- Ull() 1963 

58,35 
60,12 

Oc ínúicuél.oTcs do sc.'déLc n·) municÍDio cic dc:.;õo lcvzm 

o. c ror que e prioric.Lc.de sob o ponto eLe vic,-i~,. é~ c r:wúdo 
• i • I ' • • •. A ~ publl.C<.'. 6 no so·cor dn o.ssl.s·concl.E:. é'. ln:::.:_j:JC:l.c-.• 



RECURSOS DA COMUNIDADE 
E~~áQ1~~: Há na cidade de Matão seis farnácias, sen­
do uma delas hospitalar e cinco particulares. 
l~tm~Q~ª-HQ~E~~ª~~r: pertence ao Hospital de Caridade 
e Matar unidade de Matão e é dirigida por uma religi­
osa, dispõe de poucos medicamentos da dispertsatjd'à los -
~cantes internados. As drogas são adquiridas direta -
mente nos laboratórios farmacêuticos ou na Drogasil -
de Araraquara, em caso de e~ergência.~o há manipula~ 
ção. Antigamente fabricava-se sôro fisiol6gico e gli­
cosado, porá~ foi suspenso devido a alguns casos de -
lhoque picogênico. 
No antigo local de fabricação, restam Vidros vazios, 
autoclave, estufa e máquina rotativa de rÔlhas, em -
completo abandono. 
Atualmente, os soros são adquiridos em indústrias fat 
macêuticas de São Paulo. 

l_~gi~~-~~~1QYl~I2!: 
l~~Q;L~~QhY.!2l: a ma.is antiga da cidade. Funciona -
desde sua instalação no mesmo prédio da Rua Rui Bar -
bosa antigo nQ 1, e que atualmente com a expansão da 
cidado1 tem o núcero 1.028. 
Proprietário - Dr.Alberto José Benassi, farmacêutico 
formado pela Faculdade do Far.cácia de Araraquara, es­
tado de São Paulo. 
l~m~Q~~-~~n~rª~: de propriedade do Dr. Walter Cicog­
na, farmacêutico com curso àa extinta Faculdade de -
Farnácia de Pindat~.onhanga ba. 

No laboratório desta far.cácia encontra-se uma rarida­
de-valiosíssi~a coleção de frascos de vidros fabrica­
dos nos Estados Unidos, com nooes iopressos a o.vro -
que se mantáo inalterados há mais de 30 anos. O pro­
prietário já recusou pela coleção ofertas superiores 
a 3 ~ilhÕes de cruzeiros velhos. Sua intençaõ é doá­
la coi.lpleta ao .. Museu da Farnácia" criado na cidade -
do Rio do Janeiro. 
l~~§Q;L~-ªª~-~Q~~: dirigida por um Oficial de Farmá -
cia Provisionado, sr. Cyro v. Mod&. 
l~rg~Q;Lª-~ªrª~!~rgç;Lª~: de propriedade de uo Ofici~ 
a.l de Far.cácia Licenciado, ar. João Antonio Cc't"helli.' 
O responsável é a farmacêutica Dra.Zélia Silveira Per 
che, antiga proprietária da Far.cácia Sohutel. 
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~~~ã~1~tiãm11tQn: pertencente ao Oficial de Farmá -
cia Licenciado, ar. João Hacilton Cavichia, sendo -
responsável a farmacêutica Dra. Ivone Belardi. 

Algumas farmáciaspoesuem como empregados1jovens ~e 
estão se preparando para prestar exames ~e Oficial -
de Farmácia. Em geral as pessoas da família, princi­
palmente eepÔsa e filhos, auxiliam no balcão. 
De modo geral os profissionais e os empregados não -
usam aventais, alegando a temperatura elevada. Obset 
vou-se que as pessoas que atendiam o pÚblico apresen 
tavam vestuário bem cuidado. 
Três das cinco farmácias, possuem instalações bem ~ 
tigas com mais de 30 anos, as outras duas são mais -
recentes. 
TÔdas as farmácias possuam o laborat6rio de 12 m2 , 
conforme a exigência da lei, embora a manipulação Si 
ja reduzida pois, somente um dos médicos do loca.l,Dr. 
LaÔnidas Cal!gula Bastia, usa formulário, e as raras 
preparações galênicas que receita consistem em pomã 
das para doenças da pela e poções para intestino e -
gripa. 
Trôs das farcácias, têm sala da aplicação de injeção, 
enquanto as outras duas improvisaram~a com tabiques 
de madeira. As injeções são aplicadas s6 pelos diri­
gentes das farmácias. 
A esterilização de seringas e agulhas de injeção de 
uma das farmácias faz-se em ooder.na autoclave, a 160G 

. C durante uiJ.a hora. Os outros proprietários usam es­
terilização elétrica ou à gás sendo a eeterllL~d~o 
precárie. Infor.mam que pretendem adquirir estufas. 
Observou-se que não são usadas tampas nos recipicien­
tes de lixo. 
As farmácias atendem casos banais para curativos, tais 
como fUrúnculos, cortes, (empregam agrafes), furam­
orelhas para pÔr brincos, etc. 
ps casos de maior gravidade são encaminhados aos mé­
<!icos. 
Há estoque de sôros fisiolÓgicos e glicosados, em tQ 
das as farmácias, sendo a aplicação feita somente com 
indicação médica. Devido aos encaminhamentos de casos 
ao Hospital, não tem havido muita saída dessa medica­
mento. 



s, 
Quanto ao sôro anti-tetânico é encontrado também em 
tôdas elas, sendo pequena a sua saída devido a difu­
são da.vacina anti-tetânica. 
O sôro anti-ofídico não é encontrado em tÔdas as far 
mácias e os raros c~sos de picada de cobra que ocor­
rem1são levados diretamente ao hospital local. 
As vacinas, tríplice, anti-tetânica e anti-diftérica, 
são encontradas à venda em tôdas as farmácias, onde­
são também aplicadas 9 principalmente, quando o Pôs -
to de Saúde está em falta e encaminha as receitas. 
Antibi6ticos e quimioterápicos são vendidos com ou -
sem receita médica em tôdas as farmácias. 
Os vermífugos sem indic~ção médica são procurados com 
bastante frequência e os mais comuns são: Oxiurazina, 
Uvilon, Padrax e Licor de Cacau. O PÔsto de Assistên 
cia Médica costuma fornecer a 1ª dose do medicamento 
quando tem,as demais doses ficam por conta dos paci­
entes que vão comprá-las nas farmácias. 
Quanto aos Psicotr6picos e Entorpecentes são registrt 
dos e vendidos de acôrdo com a Lei. Com excessão de­
uma das farmácias, os entorpecentes principalmente , 
são guardados em armários sob chave. 
Não se vende tais produtos sem receita ou às pessoas 
desconhecidas portadoras de receitas de outras loca­
lidades, embora haja procura por êsse meio. 
Os psicotr6picos de grau I e grau II são devidamente 
registrados e as receitas retidas. 
Outras drogas procuradas pela população, sem indica -
ção médica são os --~-nabolizantes, .Anticoncepcionais e 
injeção de hormÔnios com a finalidade de provocar a -
bÔrto. 
O "uso e abuso" de drogas como Fortificantes -Vi tami­
nas, Biotônico e Calcigenol; Analgésicos - Novalgina 
e Fontol; Anti-gripais - injeções de Ozonil, Onadina 
e Eucaliptina; Comprimidos de Vic-Terexin, Coristina 
D, Superhist, Nedram; Xaropes - Limão Bravo, Fener -
gan e Tussaveto, é rotineiro. O cliente já leva em ea 
toque. 
Comprimidos anti-alcóolicos - Antietanol, Necroetil e 
Abstenil são insistentemente procurados sem receita -
médica. 
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O movimento mensal médio das farmácias varia de 4 a 
6,5 mil cruzeiros novos. 
Inqueridos sÔbre quais as doenças mais frequentes na 
popu+ação 9 os proprietários responderam afirmando ser 
o ~eumatismo a primeira delas., seguindo-se a amigdã 
li te, a desidratação infantil, a gripe e a brônc-o··­
pneumonia, daí a procura de Butazona e antibióticos 
sem indicação médica. 
Os proprietários do farmácias foram unânimes em afir­
mar que de modo geral, a população procura primeira­
mente sua orientação

1
para então dirigir-se ao médico 

quando necessário e, sempre encaminhado pela farmá -
cia. Tal afirmação vem contradizer formalmente, o que 
se apurou no Inquérito realizado entre 5% doa morado­
res da zona urbana. 

6.~ ~i~2~~Qt~Q_Ql!ni~Q: é um laboratório hospitalar, lo­
calizado no Hospital de Caridade e Maternidade de Ma­
tão. Parte doa exames são realizados nêste local e o~ 
troa em um Laboratório particular de Ribeirão Prêto, 
de onde procedem os dois técnicos que os realizam e 

A ""' "' que vem a Matao, duas vezes por semana. 
Um doa técnicos possue curso de seis mêses de "Técn1 
ca de Laboratório 11 realizado no Instituto Adolfo Lutz 
de Ribeirão Prêto. 
A sala onde é coletado o material e feito o exame, é 
pequena. 
A aparelhagem é suficiente para a realização doa exi 
mas no Laboratório local - HématolÓgico Completo; Big 
químicos do Sangue e Urina e Parasitológico. Os exa­
mes decc,~cultura e Urinocultura1 bam como aorológi­
cos, são realizados em Ribeirão Prêto. 
Os resultados dos exames são assinados por um médico 
responsável pelo Laboratório de Ribeirão Prêto. 
Os parasitas mais frequentemente encontrados são: 
Ht"~!J.t~ 1i".;~e}: anoilostomídeos; AscQtis lumbricóides ,lri 
chocéphalus trichiurus o ttlteróbins V~rmiculares- o­
xiurua. 
~lã:t~l1.in:t.f<1 ;'fn.enia .s..p, 
~rQ:h.· .2ªt;i.Q§. :tiardia lâmblia.t 
A média semanal de exames realizados em Matão atinge 
50 entre paraaitológicos, bioquímicas e hematológicos. 
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6., Hospitais 

6.,.1 Relacão Nominal:- Hospital de Caridade de MatãO; ho~ 
pital Ger~ serve a população locàe de munic{pios 
oir~vizinhos. Seu objetivo ê filantrÓpico, tipo S~ 
ta Casa. É propriedade da Associação do Hospital de 
Caridade de I1atão. 

6.,.2 Localização geográfica:- Sito à Rua Senhorinha Frot~ 
na zona sul da cidade, sendo a sua fachada em norte­
sul. 

6.,.5 Planta f!sica: - não foi fornecida pelo Hospital, ra­
zão pela qual não foi anexadae É uma construção pavi­
lhonar, de um sÓ pavimento, tendo o recuo de 10 
metros do alinhamento das casas, ocupado por um jardim 
bem tratado. Lateralmente, uma horta bem cuidada, cpe 
fornece verduras para o hospital - Nos fUndos - árvo­
res frutÍferas. 
A frente é ocupada para serviços burocráticos, sala 

A I I 
de conforto medico, serviço de radiodiagnoatico, far-

, I' , ~ 

macia, consultorias medicas, alem de 2 quartos de.at~~ 
dimento à particular, com 1 leito cada e um sanitário 
em comum. ~ates 2 quartos estão dentro das normas le­
gais. 
O serviço de Rádio-diagnÓstico é comp0:;to de 1 Única 
sala não revestida por material isolante, nem mesmo 
na porta. 
ConsultÓrios Médicos amplos e arejados. 
Centro Cirúrgico isolado da circulação ger~ uma vez 
que através de 1 porta se ganha a sala veat!bulo do 
centro, que dá acesso à sala de esterilização1 lavabo 

N N .~ I A 
e sala de operaçoes. Nao ha uma area para lavabo;eles 
estão dentro da sala de esterilização,q~~é também~ 
senal e sala de deposito. 

, ' ' ,. J> N A areada admin~straçao·e pecpena e nao satisfaz as 
A A A , 

exigencias do INPS sobre o patrimonio medico. 
A1as laterais: nestas se localizam as unidades de 
internaçãoo Qu~wos com 2 leitos, de 5 m2 por lato; 
enfermarias de 4 leitos, com 3.75 m2 por leito; além 

' A de camas encostadas a parede e ausencia de espaço en~ , 
tre a cabeceira e peseira da camao 
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Há enfermarias de 7 e 9 leitos com menos de 4m2 ~or 
leito, sem a m!nima privacidade. 
Na a:~•~- direi ta est~~ situada a pediatria, que não pO.§. 
sui sanitários especiais, fazendo uso em comum com as 
de adultos - há nÚmero de berços em ~· excesso e 

A 

Na ala posteriory se encontram as dependencias das ~ 
" ligiosas ~ a cozinha, c. rouparia e quartos com os arm_s 

rios. 
Na parte central da ala posterior surge a cap:-<~ .. ae 
A lavanderia está isolada do corpo hospitalar, consti 

A ' , A 

tuindo uma dependencia a par~e e atras, sobre a qual 
se localiza a caixa d'água com 10.000 litros. 
O centro obstétrico ~ de construção bem mais recente~ 
comunicando-se por um corredor ao pavilhão central. E 
constituido de quartos e enfermarias mal dimensiona­
dos, por um berçário aceitável, por uma sala de prep~ 

~ , 
ro que e ao mesmo tempo copa para o lactario e uma s~ 
la de partoe A sala de parto é telada, dimensionada 
seguindo o padrão, serve também para depÓsito de dro-
gas, auxiliar da farmácia uma vez que dentro dela 
há um armário que 1 além das drogas habi tual.1í:';nte usadas , ~ ' 
no parto 1 contem varies medicamentos que servem as de-
mais unidades de intervenção. 
O banco-de-sangue e laboratÓrio, construido recente­
mente, por doação de Lions Clube. Serve também para a 

... ,. 
fabricaçao de soros que foi abandonado por problemas 

h A N , 

com pirogenio. Possui todas as instalaçoes necessarias. 
O necrotéri.o se localiza na parte posterior c )fi sai de. 
para a ruav de boas dimensÕes porém não possui sanitá 
rios;" 

.. ~· A ( ,.. N 

Comentar~q_~~bre ~~lant~ f~s~ca: Em observaçao das 
unidades de internação por 2 vêzos, verificou-se que 
a capacidade de ocupação não atinge a 50%; tendo rec~ 
bido agora, o relatorio anual de 1967, o fato se con-

~ A , 

firma mes a mes, pols o relatorio em tela assinala 
2957 leitos dias 9 o ano passado4 Contou-se 78 lei­

tos, houve uma capacidade de atendimento de 28o080 
leitos dias anuais~ o que vale dizer que o hospital 
está com uma capacidade ociosa de 54% ~!! utiliza aP.~ 

' N nas 46;:' dos lei tos quo coloca a disposiçao da Comu.ni-· 
dado.., 



APARELHO DE RAIOS X 

Notar aus éncia dP. 
amp ola 

LABORATORIO : NECROTERIO 



CONJUNTO : SALA ESTERILIZAÇÃO - LAVABOS 



87 

N , , 

Por que infringir entao as normas do Codigo Sanitari~ 
que não permite a enfermaria nem de 6m2 por leito? 
Por que não dar um pc'l.CC d.e privacidade ao paciente, 
se nada lhe custa? 

1 
• N J' • • N • ,.,., IV 

Uma dim~nu~çao do numero de le1. tos se ~mpoe, se Ja nro 
fÔsse por respeito ao CÓdigo Sanitário, ao menos co­

mo medida de economia 1 pois leito não ocupado tam-, 
bem precisa ser limpo, cuidado, acarretando gastos, 

6.,.4 Distribuição de leitos- Não h~ leitos reservados ~s 
especialidades, exceção feita ~Pediatria e Maternid~ 

N A 

de. Os pacientes sao colocados, de acordo com a cate-
goria social. 
Pediatria - 5 

Obstetr!r~a - 14 

{
ClÍnica M~dica -
Cirurgia e especialidades - 59 
Total: 78 leitos. 

61;~5 Equipamento: 
Centro cirÚ~g}co: Sala de operaçÕes conta com: 
1) Mesa ci~rgica com tÔda•circulação 

) "" I ' 2 lampada. scial~t1ca 
~) mesas auxiliares ,. 
4) aspirador e 5) torpedo de Oxigenio 
A sala de esterilização conta com: 
1) estufa FAME 
2) autoclave vertica: pequena 
3) auto clave IBAMATIC 
4) destilador de água~ 
Çentro obstétrico: Conta com 
l) Mesa de parto, 
2) mesa de trabalho que não funciona como tal

1
mas ape 

nas para exame da pacienteG 
3) mesas auxiliares~ 
4) balança 
5) oxigênio canalizado. 
Rádio-diagnÓstico: Conta com 
1) aparelho G.E. 

2) aparelho Westinghouse a 200 mo a. fiXOo Êste apa­
relho nunca funcionou pois foi comprado sem a ampo 

la emissora de raio~ X, 
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Cozinha: Possui: 
1) fogão Wallig de 8 bÔcas. Usam como combust!vel 

além da lenha,casca de fruta da paineira. 
2) fogão Daro a gás, de 4 bÔcas, geralmente empregado 

para o preparo das mamadeiras e alimento para a 
Pediatria. 

Lavanderiã: Conta com: 
) .., ,., t ba' 1 lavadores Wallig que nao estaDem funcionamen o 

' 2 anos por falta de peças,o que obriga a lavagem-
manual 

2) centrÍfUga Wallig para 15 quilos 
; ) calandra elétrica \iallig. 
~anco de Sangue: tem 
~) geladeira especial para estoque de sague 
2) duas oentritugas 
;) material acessÓrio de fUncionamento 
4) bancada azulejada , 
Laboratorio: Possui 
l) geladeira 
2) auto clave 
3) centrÍfuga 
4) estufa 
5) tridistilador 
6} 

, . , 
maqu1na para vacuo 

7) balança. 
Farmácia: Prateleira para estoque de medicamentos 

N I ' N Nao ba utens1lios de manipulaçao. 

Yn*dãde de internação: Conta com 
l) sessent~ e nove c~s simples com colchÕes de cri­

na vegetal 
2) cinco berços 

•;) quatro camas Fawler 
4) armários de cabeceira, u::-;': para cada cama em quar-

tos e uma para duas camas na enfermaria. 
Comentários sÔbre o equipamento: no centro cirÚrgico 
o autoclave horizontal IBAMATIC não fUncionahá 2 ano~ 
forçando o uso do autoclave vertical da secção de pr~ 

A A 

paro dos soros. Foi feito junto a B.AIJMBR~ ABS um ap~ 
lo para solucionar o impasse,uma vez que o autoclave 
em uso necessita de várias cargas para esterilizar o 
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material - o que será conseguido om mui t(J mais econo­
mia de tempo e energia, com o uso do IBMTATIC, 
Raio~X: - Não se pode compreender como tenha sido in­
teiramente pago um aparelho de Rnio~ X, entregue sem a 

A ~ 

ampola emissora de raios X I ! ! O apare·~ ''c' so ocupa eJ! 
paço, dificultando o uso do que é o verdadeiro de Raios 

X que a comunidade dispÕe~ Gestões devem ser feitas -
no sentido de acionar a Ciae ·,·~ndedora para o ressar-

" cimento dos danos, uma vez caracterizado o dolo da 
transação. 
Centro Obstétrico: não se pode concordar com o depÓsi 
to de remédios dentro da sala de partos, com vaso de 

A , A 

flores, toalha de plastico sobre o mesmo, ~·.em com o .. , 
que ocorre na sala de exames uma vez que nao e de trã 
balho e 1~ estão as mamadeiras, funcionando, na verd,ã 
de como copa do berçário. 
Lavanderia: As instalaçÕes atuais da lavanderia noo -, 
satisfazem os requisitos. A capacidade d.1s ma<p inas -

, , ' . , 
esta aquem do tecn1camente recomendavel; acrescente -
se a isto o. prec~rio estado de limpeza e conservação 
das máquinas. 
Cozinha: As instalaçÕes atuais são satisfatÓrias, bem 
como o funcionamento. 

6. 3· 6 Pessoal: 
Segundo a Irmã Super~ .. á:~ o hospital tem 28 empregados: 
4 Irmãs, 3 escriturários, 8 atendentes, 13 serviçais. 
Não >~ um departamento de pessoal com ficha prÓpria -
de cada empregado. O serviço de enfermagem 6 composto 
por 4 Irmãs, uma das quais é a Superiora e 8 atenden­
tes. 
A Superiora, além de ser respons~vel pelo Serviço de , , , 
Enfermagem, e tambem do Centro Obstetrico e da Admi-
nistração. A outra Irmã também portadora do certificã 
do de auxiliar de enfermagem se encarregou do centro 

• , N IV 

CJ.ru.rgico. Nas unidades de internaçao estao as aten-
dentes, sob supervisão da Superiora. Na pediatria, a 

' ' ""' ' ""' ha' responsavel e uma atendente. Nao ha diet:Lsta, nao 
contabilidade de custo, não há técnico du RaiosX. 
No laboratÓrio não há técnico: rre 'JJ =s-~2:vêm de 

,.., " ... Ribeirao Preto duas vezes por semana fazom os exames. 
Como não possuem auxiliar de enfermagem, a não ser as 
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N 

duas Innaa, o hosp:i.tal procede do seguinte modo 
para suprir suas necessidades pessoal para as unidadw 
do internação: admitem o funcionário con: 4º ano prim,ã 

rio, dão-lho um treinamento de 15 dias, com noçÕes ~ 
mar!asimas de cuidados de higiene e desinfecção. ApÓs 

N ' ' o que, sao encaminhados a copa e limpeza, e a medida 
que vão se integrando no hospital, vão passando para 
o serviço de enfermagem. Todos são admitidos sob C.L. 

':. 
, N 

Analise do Serviço dc3 Enfermagem: Com tao escassos 
elementos técnicos pode-se antever o funcionamento 
dos cuidados de internação. Não há rotina escrita. Os 

princ!pios elementares da t&cnica de enfermagem sio -
~ N 

infringidos. Nao existe papeleta individual, a nao -, , 
ser para os pacientes do INPS. Ha um livro unico em 

.., . - ""' , . , que sao prescritas as medlcaçoes. Nao e felto relato-
, A 

rio nem ha uma forma de controle do medicamento dado. 
A limpeza dos corredores e nos quartos Ó boa, mas nas .. , 
enfermarias deixa a desejar~ Nao ha local para guar-
das d:'ls mamadeiras~ feitas na prÔpria enfermaria, No 
centro cirÚrgico não h~ co~trÔle de ostc:rilização. Os 
médicos no centro cirÚrgico, se~ roupas apropriadas 
(avental) e calçado ( pro-pé's) não existe área para ez 

purgo. 
O centro asséptico ja comentado~ 

6. l•' Organograma - não :foi fornecido pelo ho:3pi tal. 
~ • S.Q .Si tuaçãç Financel_t_ª - não foi fornecida pcl o hospital. 

6. '· 9 Dados estatistic..QJLªO ÚJ=i.im~~-º-: 
Pela análise dos clados (em anexo), o cocdicionte de -
mortalidade geral Ó de 1 1 7%, v~lor quo, para termo de 

N N , •· , 

comparaçao nao e valido pois engloba todos os obitos, 
N A 

nao faz referencia aos fatos decorridos antes de 48 
horas de internação~ 
A média de perman~ncia foi do 6,7 dias, {ndice satis­
fat~rio, para êsse tipo de hospital. A média por ocu­
paçio foi de 46%, fato j~ comentado. 

fndice de cesáreas ·- lO% que é acei távcl o 

6.-faO Legislação: dados não fornecidos. 

6.:J.l• Acão do Hospi t?-1· .Jl_C?.-•. Co~l!nid,aÇle: 
O hospital goza de 0onceito elevado na população, que 
o procura confiando no b01n atendimento. Tom uma ação 



De conformidade com os Eatatui\h:. d~at& Âht:.cciuÇão do Hoepi_ 

"ta.l d.e Caridade de !Jatão 1 apreeentam\w a~Jil associados o relFJ.tô­

rio do movimento hoepi·taJar e !:1r1anceiro do ex~rc:lcio de 1967 ... 

Em 31 de dez.embro de 1966, uxiat1am inte:cr~cW•:JB 17 en!êrmoe 1 

sendo a 
4 adultos do sexo masculino, brao~l<1iron~ 

11 adultos do nexo feminino 
' 
brasileiros~ 

1 adulto do sexo masoulinoj estrangeiro;) 
1 oriança do aexo masouJ..1no11 braailot:,ira o 

o ·criança do euxo f em.in1no , brasileira o 

Os entêrmoa que se encontravam inte::-Md.o;:, ~:.L.~ 51 d~ dezem·­
bro' de 1966, qun.nl:o ü: ei tua9ã.lr estavam aos.:&.m i:;..-.:. ~-r.l.bu:fd,•o s 

Indigentes do sexo maacuJ.ino, ·inter.Wldoe· na En.f~;1r.-:lo.r1.!:l 4 

Indl.ge.n. te a ·do sexo feminino 1 in ternadoa na E.nf er~a.ria 8 

Penüionietaa do ti8~0 masculino 2 
Pens:to.n1etas do se:xo feminino ' 

Durante o ano de 1967, ~ntraram 1953~ s~~d~! 

424 adultos 4o eexo masculino 1 brasileiro~o 

ll6l adultos do sexo feminino>~ bra.s.l.leirv:2' .. 
13: ·adultos do sexo masculino, estrangu:&.ro'~" 

26 adul toa do sexo ftn.n.illin.o, e~tre.ngair~H o 

162. orian9as do sexo ma.aculino; braail(üra:jo 

eendos 

167 Qriançae d~ sexo teminino, braaileira~u 
' 

l"..n 31 de dezembro de .1967 9 fiet.Ut"am in:tornado.J 18 cnftlrmos, 

4 adultos do sexo masculino, bJ.•aail ~i? o c o 

5 adultos do sexo fem.i:o.ilmo. hxt~~ileirot~. 
O adul.to do sexo mascul~~ oafi.t~engl3:i..xo .. 
~ crianças do ee:xo masculino t ht:aan1leiraao 
6 criançàe do oexo temininQ,, 'br.·t\\,ilei:r.a,t ... 

. . . 
Ocorreram durante o ano de 19t'7 ~~c,:~\4 :r~lccim{'!ntoa, sendo: 

\ \_lJ" 

l} adultos do sexo màsctilino • 'Prttt;:.l.:;.e:1r: .. 3 .. · 
. ' :::t. 

8 adultos do sexo fem:nino 11 br~rqt.\l~ir;;,;., 

1 adulto do aexo me.eoulino, ?.;~~X.'H.t.et.ül~u 
. ' . . ,' ·. 

1 ac.iUl to do sexo feminino, eG-:.:J::~:.1f~~i.ro ~ 

7 crianças do sexo ma acLiliTlO• bi!UI.~l~ir;:_fl" 

4 oriançaa do sexo fem.illi.nÓ, ,"i:',_ d .. l~i:rü;, c, 



Couaequentemen-ce ~ rece1~~ram a1 ta 1, 901 

4!Y,I aiul tv;;, <.lo d t~'!:} m.:-:t ,., •1 ....... · .;.:..<.:~ . .~.,. \J. . .;...:..V :;, brb.sl.l.l':i:or. ~ 
' 

lol4B ud:ll to.::: do tJ r-1::: ·:J f e···" ·n 1 no . .: .. t.............. ", ) ~ra~::.i lo i::: i~H~Q 
J2 adultos do sex.:.> ta&dC>ú.ino 1 t:s trá-C f:;~ 1rO!Jr. 

25 adultos do SífX•J f e.::.:i t::t ~;;; J , €' ~~ T:. .. ê.-:.:l.f!;~!:;.:roSo 

152 cr:lançaa do sexo e .. : .. :: :~ll.:.J.) 1 t~I~::!.Bl.ltJ :t.ra~:t o 

157 erl.anças do sexo f \J :::.ir-ri LI.J :; l--r·;;.:.::~ .tlt:: .,;_.c <':'!i " 

Do0 e~'lffi:rmos cntrac.oa e~ 19G7; 7F..:-3 fo:r[.~r;:. inciigentee e 11.70 
p~~;r.,:~icrusts.~-., Obtiv~z.m alta 74-'7 l.11C.ig;:;I•.t,:.:L:3 u )_:l::i::: pensi0ni~ta.so 

Per.w~ec~;;raa hos_pi talizac.os e:1 31 de doz.:oc.b:r-v ó.S' "i.9S7, 10 indi 
gen.tes e 8 pensio:aista.e-:. 

F\>rrun foi ta.~ 242 v?araçê,ú3 d(,.• .:..1 ta ciru:r··gia a pen1Jion1staa •. 
Foram :f<(;i tas 73 '>p8::·açÕe:.:; àe alta ciru.r~:i~ a indigentes,', 

num total da 31? ( treze~iof.l e quinzf:) op~t<L:ç0.:h:; c e .:11 ta cir~giao 

!!:.9.~~ ~~~mç_fu:.t! 
.·# 

Neste aetor :foram re&l1z1'1,1ai~ 457 operaçot~1 de pequena · c1-

ru!";Ji.a, aendoí 
153 operaçoea par~ penn:t.onicrtnn (inter.t\.Js) 

76 operagões :pa1 ... a 1ndJ.g2nten (:tn·tr:.ü•r:t:.J~ :í 
228 op~r·ações par.a pen'3:t.ocird;~3 of.j i.aJJ·i~l.":.iltf;,,3 c~xt0rnoa) 

Foram ree.lize.dot:; 497 p,.;jri~oa .• tH1ll~;) 223· :!1. p.;úlsiorus ';a e e 
· 27 ~~ a :tnd.igentea. 

ses~ 

CUE.A ·r r~· 0.:1 
;::..:;·t:io:~..:...""!;..: :.;.;,.: :..."'": ::;.:-

6 .. 320 :foram pneoa ·03. 

4 ... 480. gratui to·e<> 

.2AD1 O C: !:1 ,\ 1!2: !. ?t 

.-,-~----·""'-....-... 

10.873. para indigenteao 
. llQ249 para pe.asioniet.wto 



5 ... 2:'Co para indigentets. 

9" 020 pare. peltSiOni.Gta.se 

dore.so 

960 ind..igentea e 

2220 ponaioníata~o 

~&l.l~8~J~~ ~.::·~;-h·~~~ 
:.!:=.,:::::;;;.;;.,:::..:.::..;.:.:..:.;;.~ 

Dl ··.::::Ir. ,~ 0. 
J:J~~-~~~;.... 

sando8 

O total de Lei tos-Dias (1U.úri'l;l:l;) foi d0 1~2. ;;5--( ~ :-;,:;J.~.1dO· que 
dêSFJ8B: 

6" 793 :foram indig~ntes '~ 

6ol64 forao pensicniata~o 

- o o o -

-r;t..,... ·. ~ • .t ... . ~ ·"' t . \ -, ... t-: ..... '11 •• 

~ anexiJ~ llt.:a. oe q)l.ac;.:ros · ea"'.ia ... x.s l.COB :..:l)v:.:t-v;..~J.:.:.v C.\3..-.f • <:J • .:..s.-

mente o· movi:::1ento de entrada da entêrmos po.r D.Ca; o r.;.o-.;i.J::l'J:c.to 

geral de en:fêrm.oa por r..ncion~lidt.:.d':l~ ::leXOs idade; o moviu.\3nto 
de clfnica obstétrica;. o .o.ovi::l~C.·:o d0 intt"Jrne;;ç:~ca$ altas e óbi-
tos; o mov11nentC1. por diagndstico.-;~ ..:> .. ~,;,v~L. _:á. to ~:~o:.pi talaro 



Quadro I 

1967 

r- ! I I .1 i ' ~ l . I j;m I tav nar a1>r Ll:ú. j•m! jul I ago J_ ee·tf out! nov I déz total 
f I t I ' I i . 

Adultos! ! 26,26 :n 40 12:5 21, 32 42 i 46 j54 44 50 437 

I . ! I ., !' I l 
j tem o J I 1 1 . l i J . LI 87 76 S6 78 196 102 1102 \ ll-9 !100 !135J 126 . 78 1187 --l' ' .i!:-,· --+--+----t--'1-,~--t--t·li . .:....·--t---.11!--_ +; --+~---;---t--..., . I I i ! l· 

'f 1., l,, lj I' I l! m.asc .. 
1
._ , 

5 a e ! 15 j
1 

2 ~ 4 l 1~ l 9 15 I~ 2J. ! 20 12 162 ~:rial1Çt~J'j t i I . -
0 

~ _l _, ' 

r~ t • I 1 1, 

1 
-·t t}' 1 ~-!· 1 ... · 

;::;,.-omrJ.. ~ ( , 

J· j ~ la· .t si I, 6 111 }I a ~~~_:21_ :;:s i .>'o u 
1 

167 

SolZ::l t l l l i I ! l f 
fl2} Íll8 ! 155 l.J9 L~:.~ .. l ~'"j[~ll66 11'15 i 1.8;, i23:~ I· 210 l J...&:)) i1953 

, ,,, .1. __ ...... l. -·~------'----.--.. -. .. ... -L .. --1 •. -l._L ____ J. _______ L ____ ,L ___ 

D:i."'.. Tak&shi I.kehara. 
.DJ.retor CJ.!r.doo 

,.......,.. ___ .... _~<ll\.l,l;r'll __________ _ 



B S ~ A ~ I S T I C A _ ......... -.. ............ _...,.. ....... 

Uovi~ento Geral Je ~êrmoa 9 por Nao~onalidadev Saxos e Idadeac 

Q-l.la dro II 

Est.t'e.ngtdr o 
Brasileiro~ Criancaa· Totais 

~~--~-----·· --·~~--~ 

adu .. toa crianç" S(i.T.A.l Adul t~l SO Adul t _, lcrie:~wa.a 
-r . 1 - .I 1\ T ••• • 1 
! · l .ll:U' : I 

' -

! 

i 

Totais 

I 
: 

; 
Existente~ 

mas\ fc~'l.-mah. fe~a !LHls lt>E:tm maro·.~ ~ff?l:_': r..:aj_ fem 

! I I I '~ t i 
1
!-.-.i-f -.-i I I I ! l -

.4 ll 1 ... 16 i 1 I - 1 I 5 I JJ .. : l. ! ~- 17 

! ' ' 

! Eatraá.a durante j I f i 
1
! . . - ! I ~ 

L__l; ___ 1_96_7----~~4-24-~1_1_6i~,l-6_>2~1-o_;7+--19_1_·~~;·-13~1-:-6~3-9~·~:-4~_j·n~1~:Á_,~_~~+i-i--64:_l_G_?~I-l-9_5_~ __ 

S.if'das -· j 1 ·f 
: 1967 407 111A> 15~ 157J 1864 l.2 25 37141~ll'l~ 154 157! 1901. 

: I I I i' 1'. i! i i Fa1ec:4rLen-coa . • 

: 1967 13 8 11 4 3< 1 I l. 2 14. 9 I 7 ! 4 I ,~:i 
r----------------1---t--~--+---r----+--~--+-~+--4--~--~--~--------
! Rx.it.t~iient~a 1 I Í , 
; 31/12/67 4 5 3 6 1~ .... - - 4 SI 3 6 
~-----~----~-4--~~--L---~~--L-~--~~~---L--L-----~~ 

Dr. Tdkashi Ikeba.ra. 
Diretor Cl!l'dco 

"<::; Prof oLo.ert Jor;,~r· ~arallo 'M-endes 
l?r o'\r t: (.:o :c 
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QUADBO III 

J1 Ia'+ N I O .A O ll S ! ~· !- R I C A 

Par. ;tere·. 
. . 

mort. ~d. nnr..- oper., cez. vere. pr-.. .a sim.- gera.i• ns.&e teto. lnaSOo f ao Pago -tos Íi:ai ~.3 tkulo plés lar.·· I 

,. 

fo- Cri-

tal 
an.;. ~. 
. 

m. 'l. ças 

-·-
497 446 5l 42 8 l 2 495 494 3 487 9 + 4- 500. 248 .· 252 274 223 

.. ' . 

-------- ......,_.........,.~.~------~---- yo..~ .. ---.~~------------·-----



Entradas durante 1967 

Fnl\leero..m em 196'7 

E S T A T I S T I C A 
,... ._._ , .... talo\ .... - .... - - ..... ·-.~-

-1967.· 

}.~se FRMo TOTAIS -- ---
8 1.2 

· ponaioniolUstae.., .. •:"'" ct __ ·,:: __ _i__., . 7 . 
Totaiao.~o .. covOlo.Qooo,\ ~, ll l"l 

ind.i.g~nteso" o.., o e .. "" ... 783 
peneionista!l.:. ... ., .. ""., ''~-~--i'11_. __ ..;.7..;.7..,.il,._' __ ...... ;1170_ 

Totaiso <-r.., o...,~ o o o c o ., o c • 5(:1. 1.3 30 
,. 

15 11 

1'353 

747 

1901 

26 
peY.:tsionlst:as .. o o~, ... .,"., 6 2 ______ 8..__ 

~--~__.......-

'34 

E:rlatente1:1 em ;J/12/67 - indigatlter:~o~;>o.,ou <>f' .:o f> 

pé'naioni~ t:a/:>o o o.,,, o.:,~ -a 

5 
l 

5 
6 

1.0 

8 

--r· · 'll 1.8 

Ka.tão, 31 de dezem1:~o de 1967 

w; ··felt".iélii ·nó:tin.r~ 
. Diretor Clfnieo 

~l----~--------------·~~------------------·p.!"Õf; 'Láét·t ·;Jõn !'7àrálló ·l!éndea 
· l".t·o v-~ C.vx-



·E S T .l! I 8 ~lO 4, 

YOV~TO HOSPITALAR· 

Operações de alta o1ràrg1e 
pensio.D.istaa. • •. ~. • ••••• o C) •• • .. _ó_o·o 242 

\ . . ·. 
idigen~~ ......... , 00. e ••• fi~ •• ·••• u 

\ . . . 

Somaooooe~••••o•••••······.,e.••.9•ooo; 31.5 
Op~çõea- ~e· P.eqiuma cirurgia· 

Parto• 

Interno• :-
~ pensionistaa'o ··o .... • ...... · ....... . 
l: in~gente•.•.••. ~ •'• ~ ............. ·•• •• 

. . ' ' • I • 

153 
'7' 

Externos · · ( oo;o .~.~o ~:•.••.o ~ • •• •• ··~• •• • •· •• • •.;t;...-~2 .. ?§.,... 
I' 

Somao • • o~;. .·oooo • ~o o o~ • o o • ••• • cr.• .; ~57: 

penaioniatu~.·~ •~"••• •••-~•••• o •• ~ •• • .··. ' . •'; 

: 1.ll41genwe •••. •. •. ~ •• · •••.• o.~.~ • ···~~· 
lcftao • 'o o ô tt • o~ o o •• ~o o o~ o • o ··• • .. 6 • • o ~ .. ~4~7,. 

CUl'ativoa: 
x-go.-.~ .....• ·.;.~:~e o• ..... o •. o.• o ooô'ô'; 632Ó 
gratuitos •••• ••. o e. o o.~ o o o •• ;,:~·~:~..;·~ ... · __ 4..._.Le.-:::o.O..._ 

SoDa. o o oOooo eo~oooe o o o.·. o • e • ;.'• • ;-··~ 10600 . . ~'. ··-·· 
~ ........ 

~o grafias ioma. ••.••• • ••• ~ •• • ·• • ........... ·• ·• ;,;·~ . . . .· . . . . . ' . . . . . ~- . : ,· . -
.. · .. 427 

Inje9õea :~·· In:tra.m.uao~ar · lÍldigei~.:t.eso ..... : .............. ·• • •• ~ Jl)S7~' 
Pension:l.staao ••.•.•••• o o ..... o o ~ •, • .a, B~·i9_ 

floir:o.oo: •• ~oo~•o•~ o o o o o o o o o ••• o • o~. 22122 
. 't;·, .,: ' - ' ~ . . . . " -f~.,... 

I.n4o~eno• .. lndigedieaooooo ·~··e •.•• ~" •• o o.; ...... : 5200 
Pen&ionistiiWI ••.• ~. ~ •• 00 ••• ~ ••• o.~ ... .t ... '·--· ,.9 ..... ~-m&-. ...... 

. . ' ' 

.IIOJD.ao' 00 ., •••• 6,;,. 00 00 OCI·. óo ••• Q. o o--. 1.4220. 
·.. . ' . . . '. "':' ~... ' ' . . ', 

464 
-· ·--~.'.' '. .· ' .. 

!rrane:f'u.S088. ~·.·····O 00 O. O O O 00 O 41 O o O i o O •.• o ti Oo'o 00 .... 00 6.0 O O OCI • o·e e e.·,. . . . . :. . . . 

Doadoreat~ ·• •• ··~-~.~ •• ·o;.· ••• •. • ••••••••• ~. • • •••. •• 9 • ~.o. o. o •• ~~ 480 . . . . ' . .. . ,. " . 
. . ' . 

:Laboratdrio ·de .Alutliaes..· .......... :!i:. ..... •··· · · · · 960 
.. .o~.U gen.ea.o·.···~····· o o o··. o ••• •. 

Penei n1 ata a •• ~ • •. o •• o. o • ··o o •••• __ .20112;.;2.,2-. .... • 

·aoma •• ··~o o. o o····~ ... 00000...... nao 
Total de Lei tos Dias · (DiEl'riaa) ·. 

IAdigentea ••• •••·• •• o o ·C).~ o.oooooo 

~en81on1etaa ••• , •.•.•.• o •.• •••• ••••• 
Somao o •• •• .~ .. -•.•• oooeo •• o o • •• o • o 

Jfatão ·31 d8 4ezem'ba.-o ·de 1967. . , 

~79~ 

-.r~i~4 

Di': . !ãlêaslü . fiem 
retor CJ.1hiQ) · 

li"ol.ilãert Jos'f1 !L"arallo L~ 
ProVedor 



9~ 

, 
puramente curativa c no consenso da comunidade esta -
al! somente para isso. 

N A 
A populaçao embora o use com uma frequencia maior de 
ano para ano, intensificada agora pelo INPS, não está 
motivada a ajud~lo a enfrentar as dificuldades por -
~e passar. Acostumados a não participação, dada a -
ação paternalista de administradores anteriores, que -tudo faziam para prover o hospital sem a cooperaçao -
4& comunidade. 
SQgestões: A fim de que o hospital possa melhorar o -

... 
seu padrao, sugere-se: 
1) Re-estudo do nÚmero de loitos 
2) melhor aproveitamento da planta fisica 
') Esforços no sentido de pressionar a Cia vendedora 

do aparelho de Raio X 
4) Dinamização para se consertar a aparelhagem a má-, 

quinaria avariadas. 
5) Re-estruturação do serviço de enfermagem oomo: cuÃ 

sos para atendente, confecção de rotinas, impres­
sos adequados, papeletas individuais para os paci-

,., N , • 

entes, correçao das aberraçoes tccn~cas apontadas 
no centro Obstétrico. 

6) Luta por uma participação maior da comunidade nos 
problemas do Hospital estimulando a cooper~o de -

... 
todos e cortando as açoes paternalistas de alguns. 

6.4 Unidades Sanitárias Locais 
Matão conta com os serviçcs de 3 unidades Sani trÚ'ias: 
l) Centro de SaÚde - subordinado à Coordenadoria de -

SaJde da Comunidade, antiga D.S.I. 
2) Posto Fixo de Puericultura e 
3) Posto Volante de Puericnltura - ambos subordinados 

ao Departamento Estadual daCriança. 
A A A I 

Todas as tres unidades tem em sua chefia,medioos, 
trabalhando em regime de tempo parcial. 
Nenhuma delas conta com serviços de enfermeira, auxi­
liar de enfermagem. Nos postos de Puericultura as ~ 

... , ... 
çoes de auxiliares de dietetica sao executadas por 4 
atendentes. , .. , , 
No Posto de Saude a maioria das fUnçoes e tambem exe-
cutada por atendente; esta unidade possue viatura. 
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O Posto Volante de J?ucricul tura conta com uma. via-tura 
' (jeep) pertencente à Prefeitura Local. 

De maneira geral o itcndimento a consultas infantis , 
pré-esco~res e escolares é feito pelos Postos de Pue 
ricultura; ficando o atendimento de adultos a cargo -
do Centro de SaÚde. Não há Serviço de Higiene Pré-Na­
tal. 
Vem a seguir um quadro que dará certa idéia das a ti vi 
dades das unidades sanitárias de Matão em 1967. 

P.P. p .1~. CENTRO TOTAL P/ 
FIXO VOLANTE sAdn:;_; G/ETÁRIO 

Consultas inf.-menores 1 ano 5.139 4.701 14 9.854 

" 
, 

Pre-Esc. 1 a 7 " 2.149 2.144 38 4.331 

" Escolares 7 al4 " 2.248 1.059 29 3.336 
tt Adultos 14 e mais o o 1.885 1.,885 

~.r o tal consultas p/unidade 9.536 7.904 1.966 -
" tt pelas unidades - - - 19.406 

Receitas prescritas 1.485 - - -
Verm{tugos doses administrad. - - 429 -
NQ de pessoas atendidas com 
verm!fugos - O a 7 anos - - 210 -
I 

- 7 a 14 I 142 ~dem anos - - -
Ídem -14 a mais -

I 
- 77 -

Total de pessoas atendidas 
com vermífugos ~· I - 429 -
Comprimi1oe antianêmicoe 
distribu dos - - 6.870 -I 

Nº pessoas atend. 2om 
comprimidos antianemicos - - 300 -
Vacinação contra varÍola 5~071 o 5.592 10.663 

" " difteria o I 343 309 652 
lf trÍplice 9 91 o 100 

Outras vacinaçÕes o 371 14.588 14.959 
Total vacin. pelas unidades - - - 26.374 

Visitas feitas,p/médico para 
fins epidemiologicos ou/outnE o 412 4 
N2 de localidades visitadas o 9 -
N2 de Kms. percorridos o 8.259 --
Leite em I I po distribu~do 
(latas) 3.475 3.293 o 6.768 



l P.P" ,P. P. 
t FIXO . VOLANTE 

Certificados de capacidade 
r·-· __ T ____ 
i o I o funcional elaborados 

Atestados médicos para fins 
escolares o o 
Atest. médicos p/outros fins o o 
Atestados de vacinação f o o I - ·-

I InspeçÕ~s ou reinspeçÕes em i habitaçoes singulares o o 
InspeçÕes ou reinspeçÕe~ em I 

estabel~cimentos de generos 
aliment~cios o o 
InspeçÕes ou reisnpeçÕes em I , . , . • o o fabricas ou ~ndustr~as I 

l 

InspeçÕes ou reinspeçÕes t 
outras o o 

, . .., .... 
A , 

Advertencias sanitarias o o 
CorreçÕes conseguidas o o 
Multas o o 
Alimentos inutilizados (Kg) 

I 
o o 

Fichas epidemiolÓgicas 
preenchidas I o o 

I 

Fontes - D.E.C. São Paulo P.P. Matão 
- D.S.I. São Paulo C.Sc Matão 

93 

CENTRO 
SAÚDE 

TOTAL P/ 
G/ETÁRIO 

741 -
841 -
180 -

2 -
992 -

535 -
o -

299 -
158 -

37 -
o -

180 -
6 -

Vemos que~ pelo nÚmero de consultas, h~ uma maior a-, 
tividade dos postos de puericultura; o numero de con-
sultas dadas pelas unid~des: 19~406, poderia chegar a 
nos impressionar 1 no entanto, não temos dados que nos 
dêmo nÚmero de pessoas atendidas, o que nos daria uma 
visão mais real de quantas pessoas estariam se benefl 
ciando dos serviços das unidades sanit~ias. As _ 
• atividades contra verminose sao muito pequenas, 
considerando que, segundo informação dos médicos lo­
cais, a verminose é problema na região. As unidades -
sanit~rias não podem, na maioria dos casos, ser as -, 
responsaveis por esta falha, dada a falta de :..í.,+.o.., 

- ' rial com que sempre estao as voltas. 
Igualmente o nÚmero de '"<"acinaçÕes poderia parecer Óti 
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mo se compararmos com o total de habitantes do muni-
! "' (' ... c pio; no entanto nao e uma indicaçao segura de quan"" 

tidade da população atingida pois não se refere a i~ 
N 1.,. , 

nizaçoes completase Alem disso, grande numero de pe~ 
soas é vacinada 2 ou 3 vêzes Cprincj.palmente no caso 
da vacina antivariÔlica) enquanto outra parte da popy 
lação fica sem ser imunizadae 

N N ' , Nao se verificou nen.."'luma inspeçao a in,:::1strias" 
Seria de se esperar um nÚmero muito maior de fichas~ 
p::idemiolÓgicas preencrddas, dado o nÚmero de doenças 
ficháveis, entretanto isso não se verifica por vári~ 
motivos, sendo o mais relevante, a falta de notifica-

.., 
çao. 

A 

De aodo geral considerando-se os fatores: 
- falta de pessoal auxiliar categor:Lzado; 
- falta de medicamentos e outros recursos; 
são satisfatÓrios os serviços prestados pelas unida­
des sanitárias. 

6.7 ConsultÓrios dent~rios - oficiais e de indÚstrias 
Os três consultÓrios oficiais dos grupos escolares e 
do hospital apresentaram muito boas condiç~ s sanitá­
rias, com salas amplas, claras e ventiladas. Nenhuma 
indÚstria tem serviço de~:,t~rio e 



A 

APENDICE a 

• A l. D1namica de grupo 

No decorrer das operaçÕes tentou-se uma avaliação pe­
lo processo aqui doscrito ., 

. ' ... Organ1zou-se um "Staff", de assessom a Coordenaçao; 
que começou a trabalhar em campo dois dias antoa do i, 
n!cio oficial. Estabeleceu-se então um primeiro cont~ 
to através do serviço de alto-falantes da Comunidade, 
que, tendo sido motivada antes, por inÚmeras not!cias 
em seu jornal, mostrou-se pronta a 
Tratou-se então de terminar o mapa 
dentificar o tanto quanto poss!vel 

colaborar. 
da amoo tragam e i-, 
a area, pois ~e -

"' reatava decidir sobre a amostragem na zona rural. 
Estabeleceu-se contato com todos os lÍderes que pode­
riam prestar serviços, envolvendo-os diretamente no­
trabalho. Assim, na primeira reunião conjunta, se de­
cidiu a divisão do trabalho, a especificação de fu.n-... ... 
çoes, a questao do transporte de pessoal. 
Ficou então estabelecido que o Grupo-staff, tinha por 
encargo a coordenação e supervisão dos trabalhos, re-

,. , . ~ ·"" . laçoes publ1cas, convocaçao de reun1oes, distribu1-
... , 

çao de tarefas~ fornecimento de material, relatarias 
I A A 

diarios, enfim toda assitencia ao grupo, acumulando a 
tarefa de levantámento dos dados. 
Forneceu-se então a ageRda de atividades para o pri-­
meiro dia de trabalho~ ~ 

1) ConsideraçÕes gerais-instalação de campo 
2) 

3) 
4) 

5) 
6) 

FornecimO'~ · ' ~c de material 
Primeira etapa: inqu~ritos domiciliares 
Composição das duplas entrevistadoras 
Treino conjunto do question~rio 

N A 
Resoluçoes pendentes sobre amostragem, 
unidades amostrai s e reconhecimento 

7) Distribuição dos mapas setoriais 
8) RelatÓrio do staf'f coordenador 

sorteio das 

Avaliação: Apesar de~ a bem da precisão, ser necessá­
ria esta tarefa :'in loco", torna-se mui to longa. Apa~, 

rece no grupo a ansiedade e o receio de que não haja 
tempo suficiente para as operaçÕes. Urge cronometrar 
em campo o tempo exato das entrevistas, para se fixar 
o rendimento médio ;'per capi ta". A composi ção das du-
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plas foi imposta tendo em vista as caracter~sticas de ,. 
personalidade; deveria ser deixada a cri terlo do grtt-· 
po ou baseada nun: t)Ociogra .. 'La. equivalente., Altamente -
positiva a escolha na"b..lral dos grupos de au-tomovel; -
sistema que funcion~~ perfeito nos dias subsequentes~ 
O segundo dia da semana começou com um relatório afi_­
xado na parede 1. c ou o programa das atividades diárias: 
l) Ci~ncia do relntÓ~io e imediata ida a campo 
2) Contato permanF .: e para resolução de dÚvidas 
J) Resolução da Amostragem na zona rual 
4) Anotação dos pontos de discussão 

5) Reunião conjunta ao fi.nal da tarde 

!!~li!ção: Numa reunião posterior do grupo-staff, com 
A 

base nas atividades deste dia decisivo, chegou a 
portantes conclusÕes. Primeiro, reunião ao final da 
tarde não funciona~ devido ~s incontáveis experiência$ 
e o muito que cada~~ tem a dizer. O cansaço pesa mui. 
to; as reuniÕes devem ser marcadas p:1.ra apÓs a che- ·r-

' "' •' f I da a Araraquara~ Nao so as caracter1sticas ps1quicas 
devem ser levados em conta~ na formação das duplas eD 
trevistadoras; tem-se que se pensar nas facilidades -
de transporte; nos cuidados para não formar dupla mqg 
culina,de dificil. penetração nos domicilias, tendo em 
vista os padrÕes sÓcio-culturais. Por casualfade do -
sorteio, algumas duplas tiveram menos trabalho, mor-­
mente nas ~reas perimetrais da cidade. Combinou-se a­
abalançar o nÚJ»,ero de entrevistas, em termos do que 

A N 

cada um fez e o q~e falta fazer, reorganizar nao mais 
;.,_ A A 

em dupla, porem em quartetos~ suprindo este ou aqtwle 
setor, objetivando com isso, poder reagrupar as equi­
pes profissionais - para que possam desempenhar a 2~ 

etapa da coleta de dados~ 
Decidiu-se marcar para quarta-feira uma descrição 
das atividades especializadas do dia, para uma reorgQ 
nização das atividades restantes. 
O terceiro dia, transcorreu conforme o planejado~ 
l) término do inq~erito domiciliar. 

2) Reagrupamento profissional - planejamento das ati­
vidades especializadas. 

3) levantamento do locals para visita e documentação 



. INTEGRACAO COM A COMUNID,ADE 

Hol1le,riageín ao P:re.t'eito e sua esposá 
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, 
fotografica. 
4) reunião semi-final apÓs o regresso. 
AYa1iacão: Esta reunião, longa mas produtiva em que 
cada profissional inteirou os demais do que fez e do 
que ainda restr a fazer. Soube-se no. estudo nutrici~ 
nal (vide relação complementar) a extrema dificulda­
de de se coletar sangue, à vista disso, program~-se 
um trabalho de motivação anterior por parte de al­
SQns elementos do grupo. 
Constatou-se a necessidade de solioitar o con~rso 

, A 

de um veterinario a fim de resolver pendencias nes-
te setor. Conheceu-se o impasse criado por um profi~ 

, -aional de sgude local, que nao entendeu o objetivo -
do trabalho a ser executado. 

I A ' 
R~iram-se inumeras referencias a Vila Velha, ~ona 

tora do perfmetro urbano, local de concentraç&o de -
favelados. 
l vista do exposto, programou-se a atividade do dia 
seguinte, assim cumprida: 
1) Complementação dos dados 
2) reunião com o Prefeito, para conhecer os planos­

da Prefeitura, suas necessidades e intençÕes 
3) In!cio do programa conjunto de visitas. 
AJaliacão: luiviado da tensão que a falta de tempo 

A 

causava, pode o grupo funcionar dentro do esperado. , , 
O ultimo dia ficou reservado ao termino do programa , 
de visitas, check-up da carta sanitaria e programa -
social. 
2. Relacão ComR~emen:!1_ar de Dados , 
.h. provei ta:1. · a amostragem realizada para o inqueri to 
domiciliar na cidade de Matão, pretendeu-se realizar 
um estudo superficial de algumas condiçÕes hematolÓ­
gicas em pré-escolares ( la 5 anos), através de dois 

. , 
exames: dosagem de hemoglobina e hematocrito, com a ,. 
finalidade de verificar a presença ou a:u --:encia de anJà 
mia, nêsse grupo et&rioa 

Á 

A amostra se campos de 25 
, 

pre-escolares pertencentes 
a 25 famÍlias diferentes, 

, 
adotando-se como criterio 

que, se em qualquer das casas visitadas houvesse mais , 
de um pre-escolar~ apenas o de menor idade seria es-
colhido para o exameo Isso limitou nossa amostra; o~ 
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.. 
Vejam so, quanta sangueira, 

Como elas picam com fé! 
Será vampira? Toureira? .. -, 
Sophia e Maria Jose ••• ~ 

J.Santos 
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' tros mo ti vos que concorreram para diminuir o nu~.nero 
para e, foram: ausência da criança, recusa da mãe e/ 
0\l da criança e, pri.ncipalmente, a exiquidada de tem 
po. , , , 
Alem doe pre-escolares$ foram tambem examinados 12 , 
escolares. que se apresentaram como voluntarios. , 
Material e metodoa 
O SBn~e foi obtido por meio de punção digital, com 
lanceta. 

o N # Para a determ~naçao da hemoglobina, o metodo empre~ 
do foi o da cianometahemoglobina, usando um fotocol~ 
r!aetro Coleman3r.; o hematbcrito joi determinado 
usando tubos capilares heparinizadoa e micro-oentr!-
1U«a; ambas as determinaçÕes foram realizadas usando , 
se micro-metodos. 
O , . RESULTADOS(ver pa.'g. d-A) 
;mentar~os ----------

Oonaiderando 12 gramas de hemoglobina por 100 ml de 
san~e, como valor normal para crianças, vemos que 6 

I A 
pro-escolares e 7 escolares tem valores de hemoglobi 

A 

na abaixo desse limite8 
Da mesma forma, se considerarmos ser 37~ o valor nor , , 
mal do hematocrito para crianças, existem 4 pre-esc~ 
lares e 5 escolares abaixo do normal. 
Sendo 3~ o valor normal da concentração média de h~ , , 
moglobina corpuscular, ha 5 pre-escolares e 6 escol~ 
res com valores abaixo do normal. 
Como o nÚmero de crianças examinadas foi muito pe~~ - , . . no, nao e possível inferirnpara a cidade, mas, dian-

A N I 

te dos resultados 1 ve-se quao necessario se torna um 
trabalho mais amplo, mais prolongado, bem planejado, 
para se aquilatar a real dimensão do problema na co-

~idade. _ ----------------------
-----;------;-:------------ - N , • 

Relaçao de prat~cas para prevençao da car~e dental. 
N N 

escovaçao 78 citaçoee 
... 

ir ao dentista 18 citaçoes 
cflloio e vitamina 2 " 
tratamento 2 " 
deixar de comer cana .. 
nao comer doces 
cinza e fumo pura a dor 
bioa.borna.to 

1 

1 

1 

1 

11 

• 
" 
" 



d-A 
Valores de hemoglobina, hematÓcYito e concentração de hemoglobina 
corpuscular média~ encontr~dos em 8 pré-escolares, da cidade de 
Matão, em setembro de 19~8t 

7.:~e;;o;:r:e-r g/l~;ii·e~:I~ ~~c~-M : 
I ~ . . . --

1 
2 
3 
4 
5. 
6 
7 
8 

12,1 37,0 ~.1 

11,7 39,0 30,0 
11,7 ~0,5 28,8 
10,2 35,0 29,1 

1 11,0 35,0 ,1,4 

I
! 10,9 31,0 35,1 

13,5 I 37,5 ,6,2 
I· 11, 1 . 3 3, o 35 , 4 

'--~--~---...... ____ 1 __ ·--------~··~-· .... ·-··-·~··-·~L-_·-···- .. _ .. ~-·· _____ _, 

Tal.,_, t• hemoglobi~, btmatócrito e concen~ração de hemoglo~ina -
••r,_.-lu: média). 'n~ontrados em 12 escolares, da cidade de Hatão, 
em ••tembro ele 19661 

' t • 1 • • t , ,. .., ·-........ ··-

' ! 

t ...... 
i 

Jlcola:rea 
lU 

1 
2 
3 
4 
5. 
6 
7 
a 

' 10 
11 
12 

... -..... _...,. _____ ---.... _....._... ·-· ...... ·--------- .... .-....- _.._... __ _ 
Hb Ht 

11\00 m.l de sangue "' 

_._ .... _,.,...__.. ............ _ _,.. 

OHbGM 
% 

I ,, .......... ~. • .......,, ____ . __ ,_...._._ .......... ·---

11,9 37,0 32,_1 
11,9 i 38.0 ,1,3 
10,9 37 ,o 29,4 
13,6 39,0 .34,6 
12,0 .3e.o ,1,5 
1.1,a 36,0 ,2,8 
u,e .35.,0 ,,,7 
1,,2 36,0 36,6 
11,'7 .33,0 35,_4 
1~.2 .37 ~o .35,6 
11,e .38,0 ,1,0 
12,0 ~-·0 34,2 

-~- - .._,_._. __ 4·----· ....... 



fluo r 
,.., 

nao sabe 
Relação de aspiraçÕe~ da 
Mais e melhores empregos 

1 citação 
16 citações 

comunidade 

"" ... N ao tem opiniao 
.ácha bom 
Estação de rádio 
Farmacêuticos 
Água 

N 

Nao sabe 
Á .. 

Rede de esgotôs · 
Calçada asfalto 
Mercadoria mais baixa 
Ônibus p/ as vilas 
Eliminação dos mosquitos 
Lugar p/ bagaço de laranja 
hotel 
Clube melhor , , 
Escolas alem do ginasio 
kmparo ao trabalho agricola 
AuXÍlio aos pobres 
Iluminação 
Telefone 
Higiene 
Trabalho feminino 
Barque de diversÕes 
àssistencia médica 
Mercado 
Melhoria das · , . 
Med~co para crianças 
Poeira ~ja a cidade , 
Coleta de lixo diaria 
Mais casas comerciais 
Hospital 
Tudo 
Feira 
IndÚstrias 
Meios de comunicação 
Casas para pobres 
Privadas 

6 citaçÕes 

6 " 
13 

2 

1 

9 
13 
10 

7 
5 
2 

3 
1 

3 

" 
11 

" 
" 
tt 

lt 

11 

11 

" 
11 

" 
lt 

1 citaçro 
10 citaçÕes 

1 citaçro 
l 

5 
l 

l 

3 
l 

5 
7 
6 
1 

4 
4 

l 

2 

l 
2 

3 
l 

l 
1 

tt 

" 
11 

" 
11 

tt 

11 

,, 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
11 

" 
" 
11 

lt 
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Relação de tabus de parto, segundo a idade das mulh~ 
ras. 
!w?.§. 

40 
48 
6l 
51 
47 
26 
37 

~ 
60 

47 
63 

37 
37 
66 
48 

44 
35 

60 

51 
70 

52 
44 

50 

20 

48 
46 
24 

33 

59 
80 

tabus 
... 

guarda leito, nao lavar cabeça 
nenhum 

... 
dieta leve, nao lavar a cabeça 
dieta leve, não lava a cabeça 
alimenta-se de canja 
não toma gelado e álcool 
não toma chUva, não bebe gelado, não come 
porco. 
nenhum 
nsnhum 

... 
nao lava a cabeça 
~arda o leito, dieta de frango 
alimentação especial 
ali•entação adequada 
ner.: ~m - "" , Nao 1ava a cabeça, nao toma banho, so oomG 
frango 
nenbum 
~ , , 

nao come verdura; ao apos dez dias oome 
... 

arroz e macarrao 
"" , nao come porco, bacalhau, peixe; so meio -

banho 
nenhum 

,. 
nao lava cabeça 
meio-banho, di e~· 1 leve 1 não lava oab eça,nã.o 
come peixe 

N N 

meio-banho, dieta leve, nao lava cabeça,nao 
come peixe e porco, 

I fica 3 dias no b ~pita1 1 so 
cuidados gerais boa alimentação ... 
nao lava cabeça, meio-banho 
nenhum 

,., 
leito por 2 dias; comida leve, nao lava c~ 
beça 

,., 
nao lava cabeça 

,., , ... , 
nao lava a cabeça; ao meio-banhQ; feijao so 

A 

no almoço 



&19.1 
44 

56 
44 
52 
29 
29 

tablls 
... A ... na o :faz esforço, nao 

galinlB 
N 

nao lava a cabeça por ... 
nao lava a cabeça por 
nenhum 
nenhum 
dieta de 40 dias, 

... 
na o 

força: 

g 

, 
toma banho, Só come 

40 dias 
40 dias 

se molha, 
... 

na:> se es-

2l caldo por 40 dias; não come pesado, não t~ 
ma sol 

34 
46 
50 
29 
45 

47 
48 

'4 :ss. 
'o 
23 
42 
57 

'9 
25 

50 

'' 27 
34 
24 

18 
44 
22 
55 

nenhum 
dieta alimentar e repouso ... ... 
nao se esforça e nao se molha 
dieta, repouso, não faz esforços 
usava calçado e ne ias 
dieta, não faz esforços 
nenhum 

N ... A 

nao come peixe e nao faz extravaganoias 
não se molha por 40 dias 
não come gordura, não toma álcool 
dieta de galinha, corta pesos 
nenhum 
evita tomar chuva 

H ~ 

nao come porco, sardinha, nao se molha e 
N 

nao se esforça 
,. 

nao come peixe, ovos, manga, jabotieaba e 
verdura 
não come ovo, não faz esforços; sÓ come ~ 
linha 
come de tudo, menos peixe, evita friagem 
nenhum 
nenhum 

... ... nao come porco, peixe, frituras e nao se 
esforça ... , 
nao come verdura, so carne ... , 
nao toma banho, so come frango 
cuidados gerais, boa alimentação , ... 
ao come galinha durante 20 dias, nao come 

I N N I 
arroz, so macarrao, nao bebe a~a comum, , , ,. 
so vinho do Porto e agua 1nglesa. 



h 

tabus .&llU! 
70 
37 

não come bacalhau, nem porco ou vaca 
evita peixe, coisas geladas, não lava a c~ 
beça 

... nao exagera no comer 
nenhum 

46 
43 
27 
21 

não lava a cabeça, meio banho, dieta leve 
boa alimentação, evita friagem, não lava a 
cabeça 

55 
39 
42 
23 

... , 
nao toma banho, ao come frango 
alimentação leve 
alimentação especial durante 40 dias 
nenhum 

---
Entrevista oom a curiosa 

Nome: Alvina 
, 

muitos anos de pratica 
Rua João Pessoa, 1430 

A 

Trabalha em acordo com o hospital 
QleiXa-se de pouco trabalho, quase 
rientes preferem ir ao hospital. 

,. 
todas as partu-

I N 

Aplica mercurio-eromo no eordao, ~ando se apresen-
hemorragia e corta a abençoando. 
Em retenção de placent a aguda com compressão exter-,. ,. 
na sobre o abdomem. 
Ante ~alquer outra ocorrência, chama o médico, o~ 
encaminha ao hospital. 
Não conhece outra curiosa na cidade. Sabe de uma em 

,.. , ... 
Linha Velha qu.e "nao trabalha direito", porem, nao 
a conhece pe ssoalmenie • 
Não sabe dizer da existência de benzedeiras. 
Diz existir ••aquêles espÍritos que ouram com passes•• 
NAo !oi localizado nenhum. 

---



DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA DOS MEMBROS SEGUNDO O GRÁU DE INSTRUÇÃO, 
EM SETEMBRO DE 1968. 

GRÁU DE INSTRUÇÃO o ---------14 o 14 e mais Total 

1!2 p 27 25 52 
22 p 19 24 'r .. 

32 p 16 30 46 
42 p 20 104 124 
p 3 11 14 

12 g 6 7 13 
22 g 5 7 12 
32 g ~ ~ 8 
42 g l 5 6 
G - 4 4 

1Q N - 6 6 
22 N - 6 6 
32 N - 8 a 

N - 15 15 
12 s - 2 2 
22 s - - -
32 s - 1 1 
42 s - - -
52 a - - -
62 s - - -
s - 3 3 

Só ler e escrever 19 19 

TOTAL 103 279 382 

FONTE: INQUtRITO DOMICILIAR 

. 
1 



DISTRIBUIÇT.:O ETÁRIA DOS MEMBROS DAS FAMÍLL1.S, SEGUNDO A CÔR 

GRUPO ETÁRIO B N l? A TOTAL 

o ------ 35 50 3 4 - 57 

5 ------ 10 54 2 7 - 63 

10 ------ 15 61 - 3 64 

15 ------ 20 48 - 3 51 

20 ------ 25 45 - - 45 

25 ------ 30 44 - 5 49 

30 ------ 35 23 2 1 26 

35 ------ 40 23 - 1 24 

40 ------ 45 23 - - 23 

45. ------ 50 30 - 1 31 

50 ------ 55 21 - 1 22 

55 ------ 60 20 - 1 21 

60 ------ 68 13 - - 13 

65 ------ 70 10 - - 10 

70 ------ 75 4 - - 4 

75 ------ 80 5 - - 5 

80 ------ 85 - - - -
85 ------ 90 1 - - 1 

90 ------ 95 1 - - 1 

95 ------100 - - - -

TOTAL 505 7 27 - 520 

FONTE: INQUÉRITO DOMICILIAR 



Relaç;o Qas Hcvistus u~is citHdtis pelos le1tor~s 

,Bcv1stas de i.nl'ormação e:~r~li 24 citsçõcs 

- Ma!'•chete 10 

- Cruztiro 7 
- Healid~ue 5 

- Patos u Fotos 2 

Revistas ee infor~a~io especializada: 15 citaç~es 

- Medicina c ~aúde 2 

- ~nc1clop~dia 1 

- Conhecer 2 

- Jevista ~ecânica 1 

- RAdio e T.v. 1 

- Intervalo l 

- r·~ãos d u ouro 1 

- Cl'u'ia 2 

- Cl~udia Co~inha 1 

- Bon1 Ap6ti to 3 

Revistas reliGiosas: 16 cit~ções 

- Fac!lia. Cristã 7 

- Ave ::aria 4 

- Sta. Rita 3 
- Ldr CattSlico 1 

- Lutador l 



R, L''·"'!'o --o~· L!· ·-"" ,,, cc·~r··r '·n·· ..:. ü')( A ..J u .!.L. ·~·...> .L.I.íl .<.u~'l .vü .L. 

Dn~;. ....m:!Jia Durt-ucr 

Pastor Pr~sbit0riano 

Non G.io opini6n 

Pedre Hnaclor 

.?adre 1'lclson 

JoaC'!uitl Al vcs 

Luis Fontana 

Dr. Calicula 

Antonio Rouani 

Rafat-:1 Sioffi 

.í?ref~ito 

Ililton Caivando 

Luis l~arqucsan 

~~n~wc;'() rarquesan 

Julia Girasos 

Luis Golgete 

Lacrt€ Tsr·alo 

Bruno BaMbeei 

Não sabe 

Os f,~t1õ.icos 

Os jtadree 

Os i'art;laceuticoe 

Os I<'ezc.ndc..iros 

:&)r. Takachi 

Coletor Valdemar 

Valdemar ~alto 

Valdcar Ca)pareli 

Dona J'.1lartiJ a 

·:va1 ther Cicogna 

Uar·ia da Penha 

Grcr;or io ?t;r shi 

dna. Veronica Trope11o 

Valdemar da Prefeitura 

l)r·ofessor a Azar 

1 citação 

1 .. 

15 " 

8 " 

15 

1 

2 

8 

2 

1 

16 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

26 

5 

10 

1 

1 

5 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

lt 

" 
" 
•• 
.. 
•• 

" 
'' .. 
" 
ti 

" .. 
" 
.. 
" 
" 
•• 
li 

" 
" .. 
•• 
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" 
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Fco. Alberto Bcnacci 1 citação 

.áutoriuad<.:s 1 " 
Comerciantus 1 " 
Pro I' c s so.r v s 1 tf 

Ar1to nio Artimonte 1 " 

TOTAL 142 cita;;Ões. 
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RELAÇÃO DAS DOENÇAS ~~IS COMUNS NA FAMÍLIA 

GRIPE 
··················~~-··············· 

44 citações 

RESFRIADO. .............................. 12 11 

REUMATISMO. . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 11 

DESINTERIA •.•.•• ........................ 7 " 
CÓLICA HEPÁTICA. ............. . . . . . . . . . 4 " 
NERVOS I I ••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • o • • • • • 4 tt 

AMIGDALITE •••• • • • • • • • • • • • • • 4 • • • • • • • • • • • • 
11 

DOR DE FÍGADO, •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

DOR DE ESTÔ~\GO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
BRONQUITE •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
INTESTINOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

ANEMIA .... .............................. " 
VERMINOSE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 11 

FEBRE •.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 " 
ENXAQUECA. • • • f • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 ti 

COLITE .. I •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 " 
COQUELUCHE, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 11 

PNEUMONIA. .................. ~ .......... . 1 " 
VESÍCULA. ............................... 1 " 
DERRAME •.•. I ............................ 1 " 
LABIRINTITE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 11 

* 18,8% 
,.., 

no o ter inquiridos o firmou dos nehumn doença. 
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Somoe da Faculdade de Higiene e SaÚde PÚbli-

ca da Universidade de São Paulo e estamos realizando um estudo em 

várias casas desta cidade, para conhecer as condiçÕes de saÚde da 

população de Matão. 

A sua contribuição é muito importante e as 

informações que a senhora vier a dar~nos serão de grande valor. 

COMPOSIÇÃO FAMILIAR 

I I I I I I I I GRAU DE I 
I I I I I I I I INSTRUÇÃO I 
IN°1 ~"MEMBROS lpos.,ID!IcORIESTADOIOCUPAÇÃOISABÊ fERTE§bol 
I I IFAM.IDEI I CIVIL' I E ILARit 
I I I I I I I IESCREVERIDAD{I 
I I I I I I I I I I 
I · I I I I I I I I I 
1~---------------+--~~~~--~------~----+---1 
I I I 
I I I 

I I 
I I 

I I I I 
I I I I 

I I I I 
l I I I 

I I I I I 
I I I !' I 

I I I I 
I I I I 

I I I 
I I I 
I T I 
I I I 
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FICHA DE SANEAMENTO 

I r, tijolo ___ ~- N6cd.eira 11 !Construção -

~----------~~-t~a~i~p~a-=~--------------·----0-u_t_r_o~==========~l 
I I telha San_._~ I 
1 co~ertura 1 

1

1 

zinco Outro 
,-~---· I --~---~~~--:::::::==::::::::=:::._1 
1 P. . I tijolo___ ladrilho terra I 
i- 1.30 

! I madeira cimento Outro I 
t----- I -----1 
Ínn d "' d 1 dormitÓrio cozinha sala I 
,n~ e como oT ~ 1 

< j . ~ banheiro~ Outro_ ... __ I 
!·" -- I .. I 
l I na de janelas~ I 

< !Ventilação I janelas com vidro janelas sem vidro I -l · I I I 
1 

janelas com venezie.na~- jan. sem veneziana_ I 

NORr<iAL SUB-NORMAL RECUPERÁVEL SUB-NORMAL IRRJ~CUPERÁVEL 



N. F, ------
• t 1. Quantos quilos ds :f'eijao a aua fa.m~lia oonsome por semana? ---/ 

2. Comprl!lm leite diàriamente'? 

S1.m -Não --
3. Qu&'ltcs litros de leite ooneomem por semana? 

-------------------
4. A Sra, compra leite em põ? 

Sim 

Não ............... 

5. ( ~&Ef.o S~). De que tamanho é a lata? 
Peq.uena __ 

Média _......,_ 
Grande 

6. (caflo SIM), Quantos dias dura uma l~ta? -· 
7. Quantos quilos de carne consome a sua fam!lia 

8. Quantos quilos de peixe consome a sua famllia 

9. Quantos ovos a sua fam{lia consome por semana? 

por semana? 

por semana? 

10. (se CONSOME). São comprados? --- Ou tem criação? ------
11. A Sra. uea em casa: 

Manteiga._ 

Margarina -
12. A Sra. tem horta? 

Sim -
Não --

Óleo -
Banha --

13. (se~~). Costuma vender os produtos desta horta? 

Sim 

Não -
~ Quais as verdure .. e mais consumidas pela sua. fam!lia? 

~----------------------~~---------------------------------------

J5. Tem por:tar? 

Sim ........,_ 

Não -· 



16. Quais as frutas maia consumidas em sua ca&a? 

17. 'l'em criaoâo? 
Sim_ 

Não_ 

18. (se SIM). galinhas -- -
~atos_ 

perus_ 

coelhos -
pombos -

-5-
N F 

Outras ________________________________________ _ 

(PARA CRIANÇA MENOR DE 1 ANO) 

19. O leite que o bebê toma é: 
Materno -, 
Em po_ 

De vaca_ 

De cabra_ 

4 20. Quantas veses essa O'!'ianoa recebe leite por dia? _______ _ 

, 
21. Alem disso~ ela recebe outros alimentos? 

Sim -
Não -

22. (se~). Quais? ___________________ _ 

23. (se SIM). Desde que mês de idade? -- ----
24. As pessoas de sua caea já tomaram vacina? 

Sim_ 

Não -25.. (se SIM) • Que vacina tomaram~ --
MEMBROS 

I ·I I I I I I I 
I I I I I I I I 
I I I I l I I t 



-6-
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26. (se SIM)~ Onde esta6 pass0as ccetumam tomar a vacina? 
-~ 

I'\; :.;..s-ntro de Sa~de ____ 

Na !arl!lácia~..._ 
Na escola __ 

Em outro local -··------------------------
27. (ee SIM). A Sra. tem o hábito de anotar cada vacinação que 

eaus~ilhos recebem? 

Si~ Onde anota? 
~-·---·--------~-------------------------------

28~ Quais ~ doenças mais comuns em sua famÍlia? 

--~-------· -----~·--------------------------------------------

29 .. A Sra. ·" Jll procurou &lguma ~en~edeira para as doenças? 

Sim 

Não 

3(). (se SIM) - A Sra. acha que deu resultado? 

........__..._. •• lol ,e ............ . _____ ...._..,_,_ ..... .-.----. 

31. A quem a Sra. procura quando alguma pessoa de sua casa fica 

doente? 

32., 

Hédico particular_ 

Médico do Centro 
~--... 

Farmaoeutioo -
Benzedeira --Outro 

----------------------------------------------------------
(SE 'l'!VER CRIANÇA) 

E na hora do naseimento das crianças, a quem recorreram? 

Médico Quantats vêzes? -
Parteira Qua.ntae vêzea? --
Curiosa_ Qua:ntats vêzes? 

33. Onde seu8 partos costumam ser assistidos? 
Em casa __ 

Maternidade --
... 

Quantas vezes ----,. 
Quantas vezes ----

34. Tomou algum cuidado espeeia.l n.a dieta dos partos? 
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N.F. ______________ _ 

35• A Sra~ recebe assistencia d~ saÚde de alguma Associação? 

Si~ ......... 
Não ....... 

36. (se ~)~ De que tipo é essa Associação? 

FÚblica ......... 
Particular 

37• A Sra. tem fé nos remédios caseiros? 

Sim 

Não ......... 
38. (se ~)8 Quais os que usa mais comumente e para que servem? 

serve para. ________________________ _ 

serve para ________________________ _ 

39. A Sra. compra remédios? 

Sim 

Ne~ Por quê? 
-------------------------------------------------

40. (se ~)~ Em quais dêstes casos: 

Apenas quando o médico indica ___ 

Quando o farmacêutico indica 

Porque viu a propaganda ___ 

A conselho de pessoa amiga ___ 

41. Alguém de sua fam!lia tem tido algum dêstes problemas: 

-Dor de dente a ponto de nao poder fazer nada ___ 

Gengivas que sangram ou com mau cheiro 

Poucos dentes com que mastigar ___ 

42. Quando alguém tem êstes problemas a quem consulta geralmente? 

Dentista ......... 
Prático 

Farmacêutico 

Outro 
........ 

-----------------------------------------------------------
43. A Sraa sabe de algum cuidado para não estragar os dentes? 

44. Quantos cachorros há en sua casa? Estão vaoinados? 

Sim 

Não 
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N.F. _____ _ 

45. Alguem de eua !am!lia já foi mordido por cachorro raivoso? 
Sim 

Não ........... 

46, (se ~g1). E o que fêz? _________________________________ ~----

47. Qual & sua rel:J.gião? 

CatÓlica. -
Protestante -
E~p!rita __ 

Outra--------------------------------------------------------
Não tem . -

48. (se !tVER). Alguma ve~ aconteceu ter curado um problema de 

e~Úde apenas pela religião? 

Sim Como foi? 
---------------------------------------------Não -

49. Na sua opinião, o que está faltando a esta cidade parâ que ela 

fique melhor? -------------------------------------------------

50. Na sua opinião, quais as pessoas de Matão, que a população 

gosta mais?---------------------------------------------------

51. A Sra. tem rádio? 

Sim -
52. (se~). Quais as estaçÕes mais ouvidas? 

53. A Sra. tem televisão? 
Sim -·-
Não -·· 
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N.F. ------

Slt. {se !!l,!). Quaia os canais maia vistos? ----------

SS. A Sra. recebe jornais? 
Sim -Não -

56. (ee ~). Quais oe jornais maia lidos? 

57. A Sra. recebe revistas? 
Sim -Não -

58. (se SIM). Quais aa reviatae maia lidas? -

59. A sua fam!lia freqUenta algum clube ou sociedade? 
Sim -Não -
Raramente -



F A C U L D A D E de 
Higiene e S.P. da U.S.P. 

Trabalho de Campo 
M A T Ã O 

Inspecção de locais de distribuição de alimentos 
preparados: restaurantes, cantinas, bares. 

No. -. 
Tipo de negÓcio: Endereço: 
Dono: Licença N2: 

2.. .lq_çal_ __ ·-·-·-·-_.AAEtct~.ê:-ª.9 __ . ____ • __ E_staÇi_q__ Sani tári_ç__ 
a) It.efei t.Qrio: 

- ..... ---
- ~-

Piso 
Paredes 
Teto --
Mesas 
Cadeiras 
Toalhas 
IavatÓrios 
w.c. 

__ .._....,....,__ 

·----- ----
. ......,... .-.-... -
--· - ·--- ---

b) .Qo!_i!!~: 

--· 
Piso 
Paredes 
Teto 
Extractores 

·- ......... --- -----
Mesas de preparação ___.. - -
Utens{lios de prep. - - -

------
" Termomet.:o Conee:rxeção r;st 1 Sanit. 

3. cámara frigor!fica - - - - - -
4, Vitrina frigor!fica -- - - --
5 • .QC?P..9J..2.Õe_s,_~.§..tpibuiçã_o dps a~j.meJl_tos: 

De pÓs i tos adequados: - - -
Proteção ~ontra moscas: ---- ---

, ~ . 
Caracteres organolept1cos: ---
Presença de alimentos deteriorados: ---­
Estado dos vasilhames: ----
Desinfecção dos vasilhames: ----

-----
..... 

___ ... 
----



6 •• 
Rede Municipal: .. , 
Instalaçao propriat 
Suficiente: 

7. Lixo -

- 2 -

Esgoto 
Disp. esgoto 
Rede Municipal , 
Trat. proprio 

Serviço Municipal 
, 

Disp. propria Acumul. apropriada 
' , e. PresenQa de vetores 

Roedores: Moscas: Outros: 
• Medidas empregadas para combate-los: 

9. Pessoal 
N2: , 
Possuem Cart. de Saude: 
Vestimenta apropriada: , 
Serviços higienicos para o pessoal: , 

NR Estado §§pitario 
w.c. ' 

. , 
Iavatorios: - -- --
Alguma vez o pessoal recebeu treinamento como manipula­
dor de alimentos: 

lO. ObservaçÕes: 

Data: Entrevistador: 



FACULDADE DE HIGIENE 
E S • P, DA U • S • P. 

TRABALHO DE CAMPO 
MA T Ã O 

Inspecção de locais de distribuição de alimentos: 
leiterias, açougues, etc. 

1, Generalidades 
Munic:Ípio: 
Dono: 

Endereço: 

2. Local 
Piso __ 

~equad~o ______ __ 
Licença: 

--~E_s_t_ado Sanitário 

Paredes ---··- . -­
Teto ·-

··------~ 

3. Camara Frigorifica 

5. CondiçÕes e distribu~o dos alimentos 
.., , 

Apreciaçao organoleptica: 
Embalagem apropriada: 
Balcão: -·- ··--
Utensilios: 

6. Água Esgoto 
Rede Municipal: .., , Disp. esgoto : 
Instalaçao propria: 
Suficiente: 

Rede Mun~cipal: 
Trat. proprio: 

7. Lixo 
Serv. Municipal: Diep. prÓpria: 

~. }Tesenxa de vectores 
Roedores: Moscas: 

• Medidas efetuadas para combate-los : 
9. Pessoal 

No. -. 
Higiene pessoal: 
Carteira de SaÚde; 

10. ObservaxÕes: 

Data: 

Vestiário: 
Banheiro: 

Entrevistado~t: 

Acumul. aprop 

Outros:· 
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